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Pelo Mundial de Basquete Feminino: Icliecosiováquia 08 x Paraguai 47; Brasil 44 x Estados Unidos 67
Ni wnsrr- -Tiir-n-ir --——-ujtJKtmmm illM'É*"ai«aãWm%mm\\yaâmmm\mmmm%^ MMM»*•**•»*_»

Jfeja em Figuras o Que st Soe S •ükr Sobre o
¦ Tambor rotuUvo uso m^LM

VjPflR Rfl Broülaira aa índio nçoot» l
'àtwifl ¦don oonvudore.B
jffij Bap jüt-UUn ....,_..__, ¦

\jm ¦Bloeo 40a eomandoa ***** VW
'.TlP ^^^«tomloo^^^^J _^$a_ ¦ Motor ()u« pro»
?.»5íÍB fcS_Vl Iimlsl0l,B ° Can*
»*s_w s_K_-l _te_-_-q_-r_-i _F'^Jgrg?/t\ >r^_a ¦ «ot
£_3_Jt_--»__ __>____ ___ÉI_rJ_V __ll_l^'ívHffl»_H-Ií^\K-:T_r^__l*^4-_-B-__-__¦___! \\\\\\W»m\\\\\ I__F»*t__5^___I *mi_Pv._____, ^-WS-F. ___X _____§ \ 41 I _¦ ___________fl ____.$SII_-_H._-_^^^^^^_-_-H_P^^_-_-m ^11
fig pri B___** •1*troni B wíj y%8_ 8l_\Yv #3
•VÍBÍ -__^____B I ^ iWtJmmW ___T____Í Pv __Bc-m\ - I 1__-P ifl&_-_£__¦ E_j__KiI ¦/BI __fN_^ KVw B£pV_fl K_E____f_____f/s?*^s ij-^Rin' - ¦ity___M ______! ii BfJ-É-L.^I 1-^'jv v6_ffLi( i?- vi _PB B
B *•- «ntouai d* rádio BHB| wL\ B__kl-^_b'_^V^_-n\/_-É_-_L^-_Í B

?8fl qv» deapragarm HJ iiíiiilllBlSMjumido o «atollt* Ml E___a_Í_É^_-_M ¦ «¦¦ IjM foi expelido IPrB frU __rt_-_iB B
BM !ct Ei _fE_wMl_*i 1

__! __H_| __r**T vM~.ÍStÊk r_J_r/ftr_B I MaW _____________! __B_j_ru_iW*'-i'T^-_-_f,'nw _E_rT_r_-_-B _¦ /JH _____
__¦ _p_5»__y__r" sv^_f*'-^h ___P'lr____B ____[ /B-_B

BHp^JS^jj^^ Jj--* ¦ »_T_y _^_BB\m*3*m aa\\\\\\\\\\mk\ \\a\\\\\\\\\\\\\\\\m
IM B **M***"*****»*1*******'*«'r!T| **_r^'ri_^--rr^^'_rt^f^_-f_M »fc*»*s_i ¦

C^ijB ¦Contddop t_« ^H RÍ-' _^^^___^__^^^K____a-sasj^?''N^^Pj| BS_.__-Ífâdll Braio» cóar,dooa'Hfl BBB_-K_r___s^'_r^n[:'i__| BB
_^ _-_-_-_-_l_-_-_-_-_-_-B ____fi_l^^ ^_ii^_i Ki_r____l Kdl I

Bcabe9M °iatr°-
RÜ8£_jP _P_>)__| ln__noticn

BI ¦MPWWWM-M-MsssmWM __N»-_3 __rv _____ Breco Itio 03
wil B2 aparelboa dt fl R_«_B ¦ forn-cidoa
B_| flráclla que omites fl IKáLfi ¦ tambor, 03

¦ oom lj«5n'

Bcleiitiflcoo8 
,nWlt0aB [p«lo rádio

elite I
NA 

NOITE de 4 parn & de outubro w mundo ratufnfulo miuiiv dv Mimou qtii u
URSS havia obtido êxito no lançamento de um saUllte artificial dv MIMO

kg, Ettupetm,»» entre aqutlet que nao queriam convencer-te dv que formando 00
mil aábina « tècnlcoa por uno, 11 URSS ultrapassaria rapidamente, em ilènciu e
téc nica ovelha mundo, lato 4, o mundo capitalista, Inclusive ot Ratado* 1Jnldot,
Estupefação diante du amplitude do aco ihdou -ilo tfio Impnrtunlv minuto a prl-
meira apuração da utilização da energh utomleu (11 primeira a nflo ter trlbu-
ttirla do sol): o homem ae libertava também da terra, KxtrtiorilliitWlat pertpec-
tiva» abrem-te noa unoa que virão peln tulo dn que eni" pi 1111,110 sulilih (nove
vites mal* petada do qus o que oa amerlcitimn esperavam lançar) gira rm torno
dn terra quinze viteo por ila.

t. .

' Um Laboratório Lançado a N km. por Segundo
1 — O «asatalh» (Miam ruu» ase slsaltlra •»•1 t«-H*ÍS *¦_* Mfere Sa SS eeaUautrM da 41*.

***tr* aa* mm ss eaile» • sm *¦_¦-••» a *i
•M *w valia Sa terra a 3R.RM km, pnr hora
ama srlmelrM laetaat*» dn sua vlnscni.

, — •*¦ amrma, taeãmSa, t frlln iin nma Ui» dn
ala****!*, 4 fnlld* a rnmjiurl» mn«anl»mn»
easwrlai*. N* e*rp* 4e •Hf-ilalkn foi rnloratla

a Marelfcageai eem aaf»al« dn alImuntacA» (pi-
lia») «aa ato a*fM»*rlM.
«mi latorter * ehnl* dn aiuln (nllruienla) na
lanam ta **«, sara alrnnar o» rfellna daa
swnae» dlternacM dn l<.nin»r»lum r limitar o

dnasaatn das pllka» ruja polfncln f> dn nttn*
¦*• am waM*h»ra.

i — Bit* tTMUailaanrea de radie emitem persaa-

MmQ Também

nriitrnirnli nu» Irr.|'.»».,»íh> .1.- 'l. «.(*. • l,7.SS3
riirrcurldln», nn ».j.i nns rnniprlnipntns.rk» ..»•
da lln li n ..*¦ m,
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¦»n •- »>' iirmiiriini i|ininilii n »<nlnMi« i„i ti,,,,,,.
tio prin im ii fiisurlr iiitrlnilnr.
(•min oliiiil »'iiii(ii|., ilurii rerca di .'» .1..-iin».
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Hts o rttrmto t n anatomia "robot" que fizemos si-f/irrir/o ,i \otognifl,i do 'tiptitnik" 
publi-

cada pela IMPRENSA POPULAR quarta-feira iliVfmn c aparecida cm "Pr.wdn de lii dei dii<.\.
acompanhada de IndkaçOcs técnicas, c srgnndo e»qumas npanxldoi nn revista sovlillca "()(.n*iío/.-"
r "Císnete Vida".
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Assciiibléía-monstro, amaiihã; no Estádio da Mooea •• Os^revislas só clisc*
oficial da Federação das Industrias — Possí vel a extensão da «parede» -
movimento: 95%.dos.o#erárÍQS estão parados (TEXTO NA.2.' PAG)

ulirão proposta— A firmeza do

Pararam os Trens da Central —
Os trens suburbanos da Central do Brasil, ontem, por volta dai
12 horas, em virtude de um defeito na ride elétrica, deixaram de
circular. Em conseqüência, grande parte da população carioca
que reside no subúrbio, foi prejudicada. Os trabalhadores que

, regressavam ao lar, na hora do "rsh", inconformados com a prtsen-
te situação pois muitos jà hitviam comprado passagens e náo viam
possibilidade» da devolução do dinheiro, ameaçaram fazer uma

; cleprcdaçSo na gare dc D. Pedro II, t em outras estações. Cho-',' 
quês da Policia Especial, entretanto, armados de metralhadoras,

; compareceram ao local. O major Antônio foão, diretor do TrAn-
• tito, a fim de cooperar com as pessoas prejudicadas, deu ordem

acs motoristas _/c lotações para que transportassem passageiros
cm e.vccsjo. Cârca das 17 horas, porém, o defeito ocorrido na
rtxlc çlitiica jà havia sido consertado, começando, cntSo, oa
uens a circularem normalmente. Na foto vemos um grupo dc
-0,-ado» da Policia Militar, quando procuravam conter o» rVa-
balhadpresi justamente indignados.

«La Loren-.
Quer
Sete Filhos...
LONDRES, 

« (F. P.) — A
estrela napolitana So-

phla Ijoren, quo devera ralar
'The Key" com -Wllliom Hol-
den. chetrou ontem à noite a
esta capital. Interrocada a res-
peito do seu casamento com o
dl*/orclndo Cario Pontl, decia-
rou * estrela: "De maneira
alR-uma me lu!*o pecadora. De-
dlco mais as minhas preocnoa-
cOcs ft minha exlstôncla e ao
mou amor por um homem do
qu» ao quo os outros possam
pensar de mim. "Sou e permane-
cerel catlOica, aconteça o que
tcontecer". A estrela tinha o anel
de noivado oferecido por Cano
Pontl: duas pírolas em uma
haste de ouro, asseverando:
"Êste anel Jamais deixara o
meu dedo".

Respondendo & pcrçunta"Deseja ter filhos"?, decla-
rou a artista: "Sim, muitos.
Acredito que desejaria uns se-
to filhos".

Logo que acabar d* rodar o
•eu filme, Sophla devera paa-
sar dois meses na Sulca com
o marido.

Perguntando-*» novamente
S Sophla o que pensava da
Rurprèsa de certas pessoas em
face do seu recente casamento
por procuração, respondeu a.
estréia, concluindo com um
certo humor: "Estão realmente

suprêso*-,? Entío fiquem assim! ".

ONTEM,
O CALOR
ATINGIU

A 38,2
Deve declinar

Hoje
A previsüo do tempo va-

lida até ás 14 horas dc ho-
je, fornecida pelo Serviço dc
Mctcreoloçiin do Ministério
da Agricultura é a seguinte:

Tempo hom, passando a
instável, sujeito a chuvas e
trovoadas.

Temperatura rntrarA em
declínio.

Ventos de Oeste fracos a
moderados.
Bangu.

Máxima 38.2 registraria.cm
Bangu

Mínima 20.0 no Jardim
Botânico.
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REVOADA DOS URUBUS
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Atirou-se da Janela
do Hospital ao Solo

PEDRO 
ARiUTJO (.14 anor.

solteiro, auxiliar de et-
crltõrlo, residente ii rua Ua»-
Laranjeiras, 51M, ullrou-8e.
ontom, ilo -!.° aiídar da eníer-
niarla do Hospital Souza
Aguiar, ao solo, iiiiitiil tcntatl-
va Uo suicídio.

Km conseqüência a vitima
sofreu fratura do crânio, fi-
cando em estado de choque. O
quase-sulcida havia sido In-
ternado no Hospital dc Pronto
Socorro, no dia 18, em virtude
de um acidente na residüncia.
As autoridades do 10." Distrito
tomaram conhecimento do fato.

«SHOW» AÉREO

O Cenlfo Acadêmico Coelho dn Sou-
za, da Faculdade Nacional de Odohto-
lofíia, promoveu ontem, frente à uuu
sede, uma manifestação de protesto con-
tra os acontecimentos da fruta Verme-
lha. Foi realizado um comício, ás 12.30
horas. Compareceram reprcscnluntes
da UME e dc outros Diretórios Acadê-
micos. Também uma caravana da
DOPS... Os oradores, entre os quais
o acadêmico Cadil, presidente do
I). A. da F. N. dc Medicina, e o es-
ludanic Mário Pinheiro, representante
do D.C.E.U.R., referiram-se à firme
potição doe estudantes em defesa das
liberdades democráticas. Nota pttores-
ca da manifestação foi a solta dè um-
bus. Um inspetor da DOPS,ide nome
Soares, e o professor Crisio Fontes, da
Faculdade Nacional de Odontologia,
tentaram impedir que os estudantes sol-
tossem os urubus. Chegaram até a su-
aerir que os animais fossem pintados de
branco... Mas, os estudantes não con-
cordaram e, apoiados na decisão do Rei-
tor Pedro Calmon, que autorizou a ma-
nil'estação, soltaram mesmo os urubus
(foto ao lado).
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"MUSEU CARMEM MIRANDA"

ÉfJIIMIR e mm
na Praça è Congresso

Suspensão Das Experiências
Atômicas Por Três Anos

Resposta de Bulganin ao apelo nipônico
TROQUIÓ, 19 (FP) -'- O ma- uma unoiisagem na qual do*

" rechal JB_l„ahlii acaba clara que o governo soviético
adere à. resolução recente-
mente apresentada pelo Ja-

(CONCLUI NA 2* PAG.)

...nill
dei enviar ao sr. Nobusiiko
Kishi, prpsiçlàito do Consiv
Uio de Ministros Japonfs.

MATOU-SE 0 ADVOGADO
_NTR0 DO AUTOMÔVEl

iy>U motivos desconhecidos,, suicidou-se, ontem, no inte-
¦ rim- de sen carro, o advogado Alfredo dos Santos (29
anos, cíií-iido, .funcionário dos Correios e Telégrafos, reslden-
te à Kua Guinesa, 62 — fundos).

O corpo- loi encontrado dentro do auto particular — de
propriedade do suicida —,. de; chapa 15-29-31, na Estrada da
Gávea,.. _ró__í-o ao Bar;-Soto.-iAo-, lado do c_dáver o comis-
sâfSo Jorge Martins, do !? DWilto, «irontrou uma garrafa _•
guaraná contendo violento corrotSyo. Depois das formalida*
des lega!-, o corpo íoi removidorpara o Instituto Médico'Legal.

Autorizada
a Verba Para
Atender ao

aumento dos
Marítimos

O ministro da Fazenda
autorizou a. entrega da im-
portância de Cr$ 
53.132.724.00 a ComisnSo de
Marinha Mercante, para*»ten-
der, na forma do artigo 48
do Código de Contabilidade
da Unl_o, *_ despesas décor?
rentes do aumento salarial
dos m_ri_ai__
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Desapareceria
o 1.' Ginasial
nas Escolas
Normais da

PDF.
(Leia na !í> pág.)

Os lenços de cores berrantes, os sapatos,
as baianas e os vestidos das grandes noi-
tes — Coisas da vida e feitos da «garota
notável» — Inaugurado ontem — As no-
tas musicais de «Taí», «Jardineirav«Tem
galinha no bonde» trazem recordações da
grande sambista (De Maurício Almeida)

FOI 
inaugurado, ontem, na

Praça do Conptresso. o
«Museu Cannom Mirafuta*>.
através dele, podem-se acom*
panhar todos os feitos da
«garota notável», o inicio de

Uma visão panorâmica- dos festejos de ontem -na
praia de Copacabana e, em baixo, toda urna familia de et-
peetadorea. Na manhã de hoje, Õopacabàna viverá'novam
emoções aeronáuticas. (Leia na »* pdg.).

A PARTIR DE AMANHA

Deputados e Vereadores
nos Piquetes de Greve

t9AO VAVm, 1» (Peto telefone) — Ocpule-los entro
Cfen o sr. Rog*. Forrelru, lider do PSB nn Ciimarii

Federal, o os srs. O.air Marcondes c Bento Dins Gon.aga,

membro.*} da .laioria na Assembléia Legislativa, c vários
vereadores, oolO(*ar_m.e desde ontem à disposição do Co-
mando Geral da Greve. A partir de amanha, quando par-
ticIparSo da assembléia-monstro do Estádio da Mooea, cs*
ses representantes do paro paulista participarão dos pi*
quetes de greve.

Na sessão de ontom d* Assembléia Legislativa, os
deputados Oíair Marcondes e Bento Was Gonzaga dcmui*
ciaram om termos veementes o desacato «uo haviam so-
frido na Federação das -n--strin.«, quando ali esMreram
procurando se avistar eom os indu-trials sm busca de
uma solução para a greve.
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sua carreira c sua caminha-
du. para o estreiato. O «Mu-
•saiu- proporciona a quantoii
o visitam o retorno há anoi
atrás, quando Carmem era
ainda a meninn-moça das
omlssoras cariocas, auando
principia a cantar as primei*
ras melodias rara o graidt
público.

RIQUEZA K HISTORIA ;

As baianas, os balangaa»
dans, o*? lenços de cores ber-
rantes, as pulseiras, os sapa»
los, os vestidos das grandes
noites ¦— todo o mundo dt/
Carmem reunido num «MÚ-
scut- quo deslumbra e ü*ás
boas recordações da grande
sambista. Nas inúmeras lotòi
p-postas, esc sua história. As
primeiras atuações c seu
enorme sucesso no Brasil.
Depois, sua partida para os
Estados Unidos. Seu empe*
niio no trabalho de divulga-
ção de nossa mnslca no ex-
lorior, sun consagraçRo Inter*
nacional.

Nos palnPls. recortei; de
capas de revistas de todo "
mundo còrd a rgarot* nota-
vel» om cores. Kxpostas tam..'
bém estão as chaves das d-
dades por onde passou. Os
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SEMANA DA ASA
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td !e e W'léreos
Hojo, na mnla linda prnla, estarão om ação oí Jate* da FAB, os pára- j ¦.quydiatua o oa aurobatuB da «oaquadrilha fumao.0* '

' Como imili tln» •ijgivliluU'»'»
Hmiviiiiiiiiiiv.i'. .li "¦' • ui.in.i >U
^mi" ..« Buiiinttlililii" »• aviuuAo
llvll rr.iliwi...u. iiiiMii. «" I0H"
iu da pi»l« '!" CopHWinan», unt
|a»fll» a#H"''tiun •StAVK-Vtttl u i'"-
mando du l>rliiiiiluliu Mlrl» >'»•
«Aliam! a.uiiiiimiji, Airètor n''i"i

dt fumai;» ema 4 ivloe» llpo
, -ii, i.ii.tu luinjainoniii d» íuiimv.»

um i'ftH'i» • arriscada» demoli»-
nii.,fli'« dt «uruliurltt nObrt »
liniln d* Cop»u«l>»na,

pnouiiAMA oomemorat;vo

aimultaneaiiianta tom ai *.•.
"* "' 

; nioiis.raio ¦ a«re«i d* Couw»>

I . ¦ ti.,... Él .»». Ua>i..llllilt m Ê*»At\

d* Ari•¦ti'1'ili-.i Civil

Ctraa 

UmnlMra.

STítÈ^S &SSSà\ -o Bn»u .... Maiumiun... »»»
«i. .i».iii* mpimi. lUfm do iimiur-j luuttí (est|vtil»iM con.uiiu» n»
biiK«.i.iMi kiuihiImii A.»i. tíur» Uii.fl,, doi rVou-roí ao U'»»l
t»f Mello, iiillilrlni .l.i Acruiiltil-
Ika. o major-brlwiilvlro Ainmn-

(du d* Hmiiui • Mello Ar.irluliuM,
•lirff du Kmwlu Munir .Li Ai'l'ii-
•ou ti, a, Mi<« i< K.ivii.i ili«
.<,cw»»ii..i,{1iii».ito..d»í^|1,w.!r, ,,..„ ,,W1S _ A,f(KO

*^ .... rtn. .TA/V

onm ¦ Aüiii ihçao Caneca a*
Aeromntet smo « A ri Club «n
lirimllá 1000 Ita - suo» irfir.
tll nn sede do Clube nm fub-
OMa:» a Fa"i:e"toS O* A»n-

|««li* Zuiut Ai'na
ÇotlliatAo i|.« K»l*Jo» d* 'Km.

¦naiia da Ana*-, '«""Wn Uvn»
Jtnutln AnutfmiU,cluWflu s.ilil-

!•«•!• du MiiimirudH 
'aÍ'|ii|i»!iIUm:

C«iwnd Aurélio r\ri ulra. aiciu-
Ittriu du Mini«»«iiu u» . iluana;
tmmal Uruiar-aaaMaahaae. dl»
frliir da liivi«Ao--tfitn»tu.iu du

JEiejcilo; • nmr«»-«nt"rlilail<!»
jalwa • HlIlHur»»""-""^*
I Pieebaiiuiiie Uú.H.liyia», i"t>

comando. du bnguduro MA-
Ijno Aziuiibuja- tive mico a
doxlile aéreo promovido pela
aviação civil, passando logo
•dom avlôc» com elementos que
integraram a glorioso l-Vn\-»
LxiHiliiMuiiArla limsllo.rn, quo
Coiiqui.stiiii urando» vuóriaj
nu últlnm (jurii.i mundial no

.aôlo luiliiiini iTos.cuuinüü o
di-ifiir c»ni avlóui UC-1 Cun*
valr, ,i.i, companhias dt- avia-
çno. Ut-sdlaram aviOca de pro-
j.a(;;:.".;l.'i iifivu e aviadores
realizaram dcinoiutruvot*t acro.
bniicas,

Üespcnuu at.-ncflo ao PU-
tillcu prcsiüitc u rvtuijuu uu
p!jii<idnri'« e o levantamento
de uma luxa na areia >ln |na'a
|ior um bviAo suurcvuando eiu
TOO razaiiii-,

Encerrando o d--, file em que
fumniuJiii paila »vi'',i-b uunier-
c.an « awpornvoi a» vsquáun-
lha* da Escola de Pilotagem
Ia Cruzeiro do Sul sobrevoa-
ram a praia em agradedmun-
to ao público, (ússcnjò. Bem
Como um avião a jato francos.

AM DKMuNa'l'HAC"'Ki
bv. libJic

A rorva Aírsa llriíllelr». co-
|iburaii«1o mu c.'inf-iiiurfi-;Ova da
"ütmiaiia da Aaia", (ai a realizar,
fcoje. na pi ala d« fiipacaluina.
•tn fr*iita au Cf-pncubana Câ-liice,
YAxUta d«iiiun.Htnj..,'u'.H a6ri**W em
boii>en&£tT. a Santnj Duniont.

Aa demoni>trai;A<)i axlarilo >»b
cuiiiuihlu do ni;ijur-ln lk'ii.1clrn

Ivo Huraci, qua, de hordo da um
fevlAo C-4R, enviara ordvna. ueio
radio, &a <1i'iu.i!« unlilailea qu» ">-
«narfto paru no thow HPreo.

i freclnaiiirni* dua S.30 Aa 9.S0.
t avloei llpu 1^19 pctrenrrniei
ao 1.' ELO, renll/.irao deinuna-
trac^ea da (urmatiira, lanyamrn«
to da auprlmcnlno a apnnharao
tnensacena.

Continuando, «ntra 9.55 a 10.10,
jl» avlôea a Jato F-H do 1.» Crupo
Ce Caca, rcallzarílo demonmra-
Çfio» de tlru-t-rrertrca. DaH.s.ir.i-n»
razantee afllira a praia a lança-
siiMiiu de fuitiivu-a o «ivo da'
Miirinha d«j Quarr% n«rA r.clocailu
» SUO niflrue da praia. j

Eaquadi llliua Me llsacSa a
ot)nerva";ao do í* ELO, com I
aviõte tipo T-0 realizarão de-j
munatraijao Pllofe revera&o aa-
ei-ndenle, bomtjardclo. comhiite ¦
«òreo, lancaniriilo de tiara-nue-1
dlsüt, bu.Hca a mlvaniento. nexo-
bacia a Imlxa-aliurn • formaturaI
»eral da» 10,16 à.« 10.48 horas. I

1'rosaegulndo, nvlfl<ia r-S2 do!
I." Orupo de Transporte, reall-
tarao o lancainrntu an noventa'
para-guediKtua da Dlvlaan Aero-,

, Terrealra d0 Gxí-rcito. I
Terminando aa demonatracOei, I

4as 11.20 a» 11,35. aaüuadrtlhai i

no Jôo/iel Clu'>. tm tnmira.
aem A A"rti*4"tloai l«.oo ia -
nnnTJ,«'!-ni c'"llstlei prom-vW'»
pelo C.D.C., na nna» A«rea d"

ORluto: 10,00 hg, - Tnr-aln AV
r.o:« ao Cio no ntuut Kuti-
OTelali o raremiioa.

Para amanl ã. dia SI. n nro-
aTuna aerA n ari. mu: to^a na.
Cfiidlírlo Uo Joio Calista r.,
rimínla |uiU„ ao mananMii "a
8an'oa Dumonl: t7.no ha «'mi-
frrfMla oo Mi-htro fítAvti
rol adn. ofibro o tanta "lamn
Dumont, Clirla Nae'onal' • «n-
trati doa Dr'nV"« dB Cnn"iirHii
do Ano Mantos Dumont tnst* nu
dn ra»1a Dlret r'« do Brwlnn h •
eundarlo, nn Au-Torl, i*» Mpir-
Wrln da rrtiiMc,o: IDÍfl Pav»,
ira atravti da Vo". <*n rtraaii
pelo britmd^lm Parlo n»«aVan>
ti AMntbuía, dlr-tnr "arai do
Af.ron*"Mea Civil: ?«o» ha.
T>pvt, FoV oo r*«to na •#de
di Cn»» ftih cn l-vj o Har on.
toa da AeronâvttHa.

¦_^ia<^iia>iiiiM^i^^i^a<^»aiaj^iaaiiaãaaiaã^Slalãiala^aiaa*aSriHpi vv sw* i BH
Wj^^^m w/Ê B^ |^^ afc íT^^ aa^afl' ^r ^mWl^-^CSawí* :" -¦ li :1 'li? mf í • ' ¦ í II:

£ ' V àm mJm wi*—^ 1L. '< ' ¦ ¦í * - ,¦¦ BTamVII BaàáVaVsn ^ÍV ¦ • I HA ' J¦SlfM' ¦- ^" m
I 'LT tfl M m^wnàmã *-• ;ltafl

III l^uSHÍáilUJlf u
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Atendendo ao Apelo 1.9/J0/57
Amljjoo d« OUrlt (20,0187)
Um umigo 
Um Ktvpo de amigna 
KmpriHiaa do tr«na|iortca
Mntea — AI6m da Oliveira Cavalcanti ..
Loltorca a Ainlgoa da Viln Innbol
Um amigo
Amijttiu de Olaria
Amigoa da Penha
Um a\mlg<> Pedroaa III II MHIHHI

TOTAL •eooaaaoiiitii

200,00
200,00

fso.oo
630,00

.10.00
780,00
100 (Kl
300,00
305,0(1
100,00

2 T(k%00

VIVE A GREVE
HORAS DECISIVAS

üfupo lie moti «W conrfWofai t Mimiuoo no Intitulo m uuucovdo, qummu do ruuo nu* ,u./aw
èquik uiMttimtiUo. pltiit amio vêgu poro «tu* [ilhot

EM 1958

Oesaparareceria a í
Escolas Normais

Ginsial Kas
Municipais

tj KO PAtTLO. 10 (Pelo tole-
fi-n»> — Dpols do nmn-

nliB, so-iinrta-frlra, a Aliança
ln|prs'.nçilcíil rcallz vá uma a*
Mm'''íla-mon''ro. As O l-oras,
nn E"tA<llo da Moooit, Eq'aa
pondo cí-nvtvipdrs r» trabs'tio-
dore.t i>m [T ve de todos no
setores pnraüsados pt>li« movi-
mrnto. Porant» h mn"sa d«
gr v'stas, r cr mando Rcrid Co
niovlmcn'o fará a prpstaçüo dr
cnntas de suas a'jvldariís dra.
rii a d?fhírraçan d« rr»»'.
PROPOSTA DA P^riERAÇAO

DAS INDUSTRIAR
Ni-sV memento o drputado

frdcriil AbTiiar Bas'oi. Intr-
m,>dlnr.'o entro o ermanflo Oe-
ral da Orove c a P dernçSo das
Industrias, encon:ra-sc na se.
d? da entldadp patronal nnuar-
rinnln o f^rmmo da reunião, na
qunl (slA srndo d'sutidn a pos-
s!hill''ncti. de nprcsrntaT&o de
uma prrposta capaz de por f.m
ao movimento piredtsui.

Cumpre r:cordnr qui, a pro.
posta feita p.l„ Presidente da
Repúbllcn A Comissão que este-
ve no Rio nfto era da Federa-
çn> da^ Indie-trlas, mas do
próprio sr. Jtiscrlino Kublt*.
chek, qu: a apresentaria A en.
tldade patronal para que a ado-
tosse.

Esprra-se, na assembléia do
amaiUiA. que os a-r-vistas pos-
sam deliberar sobre proposta
concreta • oficial da Federa.
cão daa Industrias. PodcrA sdr
a prr poitn d: 20% do aumento
Imediato e mais 5% n serem
concedidos pela Justiça d0 Tra-
balho,

O niuvlmenio grevista prós-
•pgue firme, sendo de 8%, em
média, a prci-ntaj m drs fura.
greve. A Aliança Inii-rsindical,
integrada pelos seis Sind calos
das categorias t>m gr.vc, está,
disposta a somonUi levar A con-
slderaçào da assem'jLla geral
dos grevistas propostas cnncr -
tas, e encaminhadas pelos em.
pregaderes. No caso de nenhu-
ma proposta oficial ac j.àvel
chegar ao Comand0 Geral da
Greve ou A Aliança, até segun-
da-felra, quando da asj^mblétf
monstro, a decisão será, ao que
tudo lnótca, de prosseguir na
paralisação até a vjtór a fLiaL

AUMENTARAM AS
VIOLÊNCIAS

De nada tem servido a dls-
uendlorta propaganda dos em-
oregauVires, procurando cen-
íundir os trabalhadores com
talsas noticias de declínio do

A «l nlal» solução aprovada pelo Prefeito, para enfrentar o proble-
ma das vagas no Instituto de Elu cação e na Carmela Dutra! — Qua-
tro mil candidatas, porém, plefóa m uma soluyão ma:s justa e con-

sentftnea com os próprios interesse gerais do ensino
A OPINIÃO DO .Comuto Dutra devem ser sua- mil pala de cnntlldatas, em mo-

PROFESSOR ANTUNES I pwroa. Contra essa Itlôa é quo moríal Já encaminhado ao M.
Na Eicola formal Carmo- ¦* levantam côrca tio quatro I Ncsrao Uo Lima,

Ia Dutra, dl««e.noj o nrofea-j ^_______ ——
sôr Antônio Antunco, devcrAo

prevlstai, que w», pfanlfti.«do
om novn assembléia marcada
para icnnda-felra. De todo»
na pontos do pala chenom
mensagens de RolidnriPdnd»
de trabalhadores de fábricas « ---,- ¦- -. .. ...
do Sindicatos Ae todna os no- onrlr M «s,p nno TO vaias pa-1
fores. A A«scmb'cU f^eçlsla- ,a ¦ Primeira sírio «Inaslnl e
tlva e a Câmara de Veroado- ° normal. Calcula „ profcsaA^
res, bem como as Câmaras de
vários Municípios, deram e
reafirmam «na nolidarictlaite

ao luso movimento relvlndi-
cntdrlo.

Na sede do Comando O*,
•ai, Rmraa A solidariedade do
povo, dos estudantes e da pro.
prla classe trabalhadora, o.r
grevistas encontram toda a
assistência do aue necessitam
Inclusive ucneros e alim^n os
pft*s at«nrtcr as necessidade»
mtnlmaa da alimentação para
st e suas fnmilt.ts.

A GR^VE AVANÇA
PELO INTERIOR

Os fatos desmentem n nntt-
clárlo de certa impr.iisa II-
gada à Federação nas muíis-
Inas: o movimento K^evisu
avança pelo In.erlor «« nsta-
do, determinando a paralisa-
çüo de todas os industrias de
Soto André. S&o Caetano do
Sul, fábricas têxteis rie Ame-
rlcana e Tatibaté. Em Sno
Caetano algumas Ilbricas nas
quais os operários naviam
abandonado o trabalho pm so-
lidarledade aos seus cumpa-
ntielros em greve, e nflo poc-
tencentes > nennuma das ca-

Antunes quo í»te ano h* cér-
ca de mil o cem candidatas u
estas se mta vn,",as. nn's ro
ano {wssatto siirnram mil can

Tentará Schuman Resolver
a Crise ministerial Francesa.

TATUS W (FPI — O nres.
dtdatas. Podeao calcular «m'<IonlP da Repúbüca. ar. René
10 por cinto o aumenlo anual Coty eneorresou o »r. 

poborl
de candidatas a jsses estabe
leclmentos.

Como .te snhe. o prefeito re-
solvett determViar que os cur-
sos Rlnnshls do Ins Itutn o do
Carmela Dutra fossem stibstl-
tuldos jielos cursos em plnn-
s'os municipais. O diretor da
Carmela Dutra acha que es-

Schuman. líder do Movimento
Republicano Popular, de uma
mlssAo de conciliação, para so-
lucilo dn erNe ministerial.

Depois de ter sido recebido
pelo ar. René Coiy. o sr. Rn
bert Schuman anunciou aue o
• residente da República aca-
bara de lhe confiar umn mt«-

i alto precisa. «As tíltlmu.s <"on
se processo nflo evitaria ""•'vClW00a 

que acabo de ter com
os pais continuassem exltjln'

»aa^«W»a»««a»¥M»a»«a*»>»^»«*a*a*»^»

Balangandanse...

tributa hoje nteamo para a
1MPKEN8A POPUI.AK

o Presidente da República —
disse o sr. Schuman — mostra-
ram umu vontade comum de, baiana esculpida na madei

ICONCLIJSAO OA I» rAO.)
luxuosos vntlduo o oa ten-
çoa de corei Derramei dSo
vida ao aallo bem Ilumina
da Li no fundo, o loiralo de
Carmcm proaundo pelo pln-
loi mexicano Manuel Oon-
zilez Serrano. Em outros uai
nela, algumai fotoa doa fil-
irna tSonhoe d« Rsireiit*
(Doll Facet, tRomance Ca-
rloea» (Nancy Coes To Rio),
*> outros, que tiveram a par
tlcipaçflo da maJu* aambiaa
brasileira.

«TAU
Fomoa vet, depois, ai n»

toa muslcali « capas de dia-
cos da saudosa cannem Mi-
randa. «Tal*, «Jardtnelra»,
«Tem galinha no bonde*, •
outras musicas que lembram
aeus êxitos e vitória».

Nossa curiosidade 0 desper-
ta.lu para o» pequcio» ooje-
toa com que Cannem ilua-
trava o bar de sua resldOu-
cia, em Ueverl) tlilla Uma

conciliação Todavia, ressaltou
disso que ^ seluçfio «ta crise A,
dominada por problemas eco-'
nnmicos e fliiancclroa, doa
quais é necessário ultimar oa
dados técnicos»,

O sr. Schuman aceitou efe-
tuar esse estudo com o «oncur-
so de um «comitê» formado
por técnicos que Wc Jui«ar
mais qualificados.

ra e um negriiiho de viota
cm punho. Um aem nume-
ro de blbetóa qua aaornav

vam a eaaa oe utrmei,, ...
Estados Unidos, rios mos rilm
que, apesai d* «atai lonua
Jamais esquecera o flrasii"

Em Liberdade
José Lei tis

O lidar sindical miaJUrm*,
Joaa UIIU da Uuata, v|tinM „,,
ta feira, comi, liifoniiaino», j,
abaurda vtullncla pulleuu, ta
onlain pOito «m lltwidad, n*.
dlanta "lialiaaa ourpu«".

A policia, alem da praticar t
arliltrartedad» da pnaiu. pr«.tfudau arraatar pala (Orva o lfci«.
opararlo at* sua raaidencla, «j
nAu o aonesaulndo puritu» o mim.
mo raalatlu a pruta»tuu «nèrirl.
camenta contra mau («ta Uen.
lidada.

NAO ESPEKE
MAIS

Vendaval da vakaai Hrlm IaUna., ita.»» Vr.iiil.al uura IISSJ.IM» t a,|UI «Otiu hal „ w.
atenta SM,M »'ai Hea. iiu.uo
Aiaaur» Hiia da Allamlr^,, j||I* andai Uu» Vinte üe .Mirll
1 Hua «o«* Maurlrln !«il-.\ „,Penha • Av Nilo 1'evaalia. >',i
Caalaa I. aa Hli

do matricula para suas fl-
lhas como Rinaslanas nn Tns-
tinto e no Carmela Dutra.

Estamos, portanto, em fnee
de um problema relacVnrto
com as exlfiínclas. cada vez
maiores, da população ca-
rioca, de vagas suflcentcs em
totlos os pjaus de ensino, a
começar, aliás, pelas escolns
primárias, onde h.í «déficit > de
professoras, «déficit» que só
pode er combatido com a a-i-
pllae.lo dos meios de que dls-
pftem ns dois es aheíecimcntos
dn Prefeitura, destinados a for-
mar professoras.

Sobre o ágitdo problema da j |j'jeai0 Jos Émpregudos do Co-

Patrono da Aposentadoria
o Apóstolo São Judas Tadcu

Missa e festa àquele santo patrocinada pelo
éiíidicato clü3 Comerciários — Convidado J K.

Cutrcs chiuico.tos aderem aos comerciários
— Frdfjrama das festividades e condução para

o Santuário
o.s- comercTárlos cariocas por maior facilidade dos que para

intermédio de .-eus delegados ta se dirigirem,
sindicais e da diretoria do '5in-

«SHOW» NA EXPOSIÇÃO
CARMEM MIRANDA

Orna das atrações da Exposição Carmen Mn*i«ni,
Instalada na Praça do Congresso pelas Pioneiras Sociais
será o "ihow" artístico, organizado pelo radialista Ar-
mando Lousada coro a colaboração preitlmosa de toda
a classe artlsUca do Distrito Federal.

O programa para hoje, domingo, é o seguinte:
17,30 horas. Trio Irakltan, Angela Marta Rogéris •

o humorista Germano; 21,30 horai: Emllinha Borba, Mar-
Iene e Caubl Peixoto. Os Ingressoi ao preço de 20 cru-
zelroa dto direito o uma visita à Exposição Carmen Ml-
randa e a assistir ao "show" artístico.

SEGUNDA FEIRA — Dia 21, às M.SO horai: Carloi
Galhardo, Ellsete Cardoso, Lana Bittencourt, Carlos Au-
gusto, Luiz Clâitilo • o Regional de Canhoto. Apresenta-
Cão de Carlos Henrique.

tegorlas representadas pelos admi9sã0 n„ 
'instituto 

de Edtt- ] mArcio escolheram o Milagro-
Slnd'cntos da Aliança Inler-s/i- caçao e níl Esc0la Normal Car- so Apóstolo Sào Judas Tadeu PETRÓF0US
dlcal, voltaram à atividade. I mV,IfI Dutra nU(, .-tp an0 ,ies.

Ao que tudo indica, se nn fle a„ora patfr movimentando
I asscmbléia-monsro de segun
• da-felra n5o houver nenhuma
I pro-iosta da Federação das In-

| dústrias capaz de «er consl-
1 derada pelos grevistas, o mo-
' 

vimento assumirá proporções
! ma!ores. com a paralisação de

novos setores, não somede na

os- pais. dêsèjôsos de ma! ri-
euí-s-para sttas filhas, ouvimos
o diretor dftsti último estpbo-
lecimento, professor Antônio
Antunes.

Como se sabe, cutatro mil

pais de alunas já estão em pie-
na a ividade. pleiteando vagas

Contra Jânio
Quadro»

SAO PAULO, 19 (Pw. *e-
lefone) — Desde o momento

I
ADVOGADOS

Dlt. RUBENS l'Klti:iHA PLN-TO — Advogado Civil - In-vvntArlos - Direitos de fa-mllla — Ful^nrlas - Tribunalde Jurl - Hnbcas-Corpus -
Liberdade provisória. — rtuo
Miguel Couto, 113 - lt and
siO de segunda a ncxta-fclm
das 9 fis 12 c dnj 17.30 tis18,30 nuif.s.

DR I.ETKLBA ROÕHÍGÜÉS
DE BRITO - Ru» Álvaro AI
vim, 42 — 4» limiar, grupo402 - Tel: 52-42Ü3.

DR, S1NVAL PAKMEtHA -
Av. Riu Rruncn, 106 «- 1H» -
sala 1.502 - Tel: 42-1138,

DR. CALHEIROS BONFIM— Causa, trabalhista -- Rua
Suo Juse, 50 Riupò 1.103 -
Telefone 22-7276:

DR MILTON DE MORAIS
EMERV - DRA. NOIIMAN
DE MORAES EMERY, ailvo-
cnrtits — Citusus trubathlstas
Cíveis - Criminais - Direi-
to de Família - Inventario -
Rua dn quitanda 30, 8» andar,
sala 812, Eillf Sntitu An.qcln
- Tel. 22 ÍW7SV Das 16 ns 1!1
hora», de segunda a aexln-fel-
ra.

DR. HEITOR ROCHA FA-
RIA - Causas cíveis comer-
ciais - Direito de fnmllln -
— Causns trahnlhlstas — Rua
do Ouvidor, 1T.9 — SI913. —
Tel.: 43-04-73. HorUrlo: de 11
às 12 e de 16,30 ài 18,30 ho-
rai.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO -

Segundas, quartas e sexta»,
das 14,30 as 18 horna. Run
Álvaro Alvlm, 31 3» andar
- BI302 - Tel. 52-3315.

DR ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESES - Cll
nica Reral — Av. .Nilo Peca-
nha, 155 - 10' r- si.1.003 -
ns 2n« 4as. e 6a., dai 12 »s
14 hnrns.

DR ALFREDO EUC1ENICI
— Cllntni medira ifomeonA-
tia. Senundas, quartas e sex-
lns-f"lrns; dns 18 ns 1H ho-
ras. Tcls: Cnnsultnrln: 43-3753
e res: 25-5riOB. Rua Sete de
Setembro, 219 — !• andar.

movimento. A greve continua em qUe, eedendo à pressão da
"""" " 

Federação das Indústrias, e
atendendo aos constante» pe-
didos dos empregadores mais
reacionários o governador Jà-
nio Quadros oruenou a repres-
£ão contra a greve, translor.
niandò tf capital numa praça
dè' guerra e os ba.rres opera-
.ios em zonas sitiadas, o seu
prestigio entre o povo e a mas-
sa trabalhadora acusa acen-
tuádo declínio.

Há dois dias que nas assem-
bléias, pela* ruas, quando

saem em piquetes, nas coucen-
trações e comícios improvisa-
dos nos bairro* operários, os
uabalhadores acusam o sr. Já-
nio Quadros como o maior res-

punsável pela* violênc.as que
estão sendo praticadas contra
os grevistas, pelas prisões e
espancamentos que vêm se re-

gistrando, num crescendo nes-
ias ültunas 48 horas. Por toda
a parte os grevistas clamam

que o governador de São Paulo
tirou a máscara de democra a
e que para servir aos magna-
tas da indústria está violando
aa mais elementares liberda-
dei democráticas e direitos
constitucionais.

Amanhã a Aliança Intenln-
dlcal Iniciará a distribuição de
1 mlh&o de volantes em toda *
capital, denunciando ao povo
o sr. Jânio Quadro, como res-

ponsável pelas violências qua
estão sendo praticadas contra
os trabalhadores, o anunciando

que deputados o vereadoras

passarão a acompanhar os pi
quetea.

DR. IIRANDOLO FONSECA
Terças, quintas t sábados. SA
atende com hora marcada. R,
Álvaro Alvlm, 81 — 8» andat,
sala 230 - Tel. 83-3315.

DR, ARMANDO PBIRRCI-
RA — Clinica geral — dlag-
níetlco e Tratamento ELE-
TROCARDIOGRAMA, Dlàrla-
mente daa 9 Aa 17 horas, me-
noa às quintas-feiras. Tra-
veasa Manoel Coelho, 206 —
Sete Pontas — fl. Gonçalo —
Tel. 5-763.

PROFESSORA
DRA. ANA DREiFUS —

Curso de Português, Francês,
Inglês, AlémBo"c T.atlfti — Ca-
llfasla o Retórica, aulas par-
tlcularcs o em pequenos gru--ios, preços nn alcance mes-
mo do quem ganha. pouco.
Av. Copacabana; 5S3 Apto.
701 - Telefone: 37,1875.

firme e com o mesmo ímpeto
inicial. |

Nestas últimas 24 horas,
desde que o governador Jânio
Quadros ordenou a acâo re-
pressora da policia e da Fôr-
ça Pública e embora1 o* pi-
quetes estejam agindo com
a maior 'serenidade e nrden
e den.ro das . providências t(
madas pelo Comando no sen-
tido de evitar a penetração
de elementos estrannos. dè-
sordeirns e desocupados, a*
violências contra os grevistas
redobraram. Hoje, sAbaao.
variai dezenas de trabalha-
flores foram presos * mut.os
deles sofreram eopancamen-
tos.

A« 7 horas. 8 trabalhado-
res, memoros de um pique-
te, foram presos por um des-
tacamento da Força Pública
na Avenida Thomaz Edson.
Os grevistas presos pertencem
p indústria de papel e pape
15o. Na A'gua Funda, na»
imediações da me alúrrjlca
Alihertti. foram efetuadas d«-
zenas de prisões de grevls-
tas. Os prporletárlos da <^o-
BRASA, em Osasco, sob a

proteção o com ftorantias da

policia do sr. Jânio Quadros.
es:fto mandando buscar oP*^
rárlos em «mas rasas e le-
vando-os á força para a fábrl-
ca, onde sâo obrigados a tra-
balhar.

Hoja, nas hnedtacflea na ta-
brica Alpargatas, toram detl-
das as tecelSs Eullna n> OI!-
velra, membro ds diretoria do
Sindicato dos Têxteis, e Ado-
radon Vllar. suplente de depu-
tad0 federal. Ambas vinham
ft frente de um otouete. que
foi cercado por um contingert-
te da FArça Pública. O co-
ronel Nabor. aue mmsndava
esse dostacamento. ordenou e
assistiu o espancamento de

Krcvls^as. SAmente a Inter-
venção da reportagem do ma-
tutlno «Noticias de Hoje», quo
se, encontrava no local, evl-,
tou que as duas tecelãs fo*;
sem metida* numa perua da
DOPS e qua os treviotu eon» j
tlnuassem a ser eopanwdoa.
CRESCE A SOLIDARD8DA1»,

Intenso • vigoroso mewl-,
monto da solidariedade vera i

amparando oa grevistas e for-1

! talecendo a sua luta. O povo
nas ruas nfto nega a sua con-
trlbuiçfto material e manlfes-' 
t, a sua simpatia a luU doa

' trabalhadores contra a carea-
tia e a fome que invade seus

l lares. A Ulnão Estadual dos
Estudantes, em grande assem-

' 
bléia, deliberou mobilizar ti*

' 
das as organizações estuaan-

j lis vinculadas num amolo nio-
i vimento da wUdarledade aos

capital como também nos pr.n-, nQS dolg estabclceimentos on
cipais centros Indus.riais do, de ge fM o curso de profes.
Estado. | sora municipal. Já foi encaml-

nhado ao prefeito memorial
sobre o assunto.

Em vista da desproporção
verificada no an0 passado en-
tre o número de candidatas e
o de vagas, o diretor do Insti-

Ituto de Educação, professor
Mário Brito, dizendo-se apoia-
do pela congregação, determl-
nou que nã0 houvesse concur-
so este ano no estabelecimen-
to da Rua Marir. e Barros.
Acrescenta o sr. Mário Brito

que o Instituo de Educação
tem uma turma de 170 exce-
dentes, cursando o primeiro
ano ginasial num anexo da
Rua Haddock Lobo. Essas ex-
eedentes passarão naturalmen-
te, salvo algumas exceções nos

casos de repetição de ano, pa-
i, o segundo ginasial. Mas o

sr. Mário Brl o acha que os

exames de admissão aos cur-
, sos ginasials do Instituto e ds

NAO QUEBRE
A CABEÇA

Economias multo» cruzeiros do
aeu urvamentoi Caraiaa esponja
garoto 100,00 Ulusfto eambrala
150,00 UliiHõe» de Irlcollne Ha-
tradlnlia 180,00 BlusOea de Para-

Blll 
250 00 Blusoea Ajuda 100.00.

luafto Italiano 110,00 Amaun
Hua da AlfAndega SIS I* and.
Rua Vinte da Abril 1 Rua Joaé
Maurício MS-A, na Penha Av
Nilo 1'ecanha tll. Caxias, E 4o
Rio Precoa eapeclala para reven-
dedorea.

VERIFIQUE
OS PREÇOS
DA PRAÇA

¦ denota venha comprar SsW
manos em Amaurj «uo fabrica •
venda diretamente! Bluaoee, Ca»
mlaaa, Cueca», Helaa. Leneoa,
Sborta, PIJamaa, «to Boa da
Alfândega, III - I» aadar. Roa
Vtnto de Abril 1. Roa doai Uaa-
rlelo, lll-Ã, aa Penha. Av Nilo
Pceanha, 171. Caxlaa, E d* Mo.
Preooa «apeeiala para revendido-

para patrono da causa dá apo-
srntartoria intsgral aos .''õ anos
de serviço ou aos ãS anos de
idade

MISSA SOLENE
Hoje domingo dia 20,

às 11,30 horas, se;à celebrada
uma missa solene no Santuário
de S. Judas Tadeu. no Cosme
Veílio, na qual os cumerciárlos
vao pedir ao Milazroso xVpOs-
lolo, pai-a ajudá-los na vitória
da causa.

CONVIDADO ,'K
O Sr. Presidente da Repfl-

blica e demais altas aulorida-
des do pais, ass.m cumo depu-
taüos, senadores e vereadores
íoram convidados a assistirem
a missa dos comerciários.

SEUA FUMADA
A Empresa do Cineac Trla-

non, além de pôr a disposição
<io S.E.C, uma das vitrines no
saião de espera, para propa-
ganüa da causa, prontificou-se a
providenciar a filmagem da so-
íenldade,

O altar do Apóstolo S. Ju-
daa Tadeu onde será celebrada
a missa, vai ser totio ornamen-
tado com rosas vermelhas. lJa-
ra isso o S.E.C. e seus deie-
gados sindicais pedem a tudos
ns comerciários que desejarem
¦cooperar na ornamentação, pa-
ra enviarem suas rosas no sa-
nado à tarde diretamente para
o Santuário, à rua Cosme Ve-
1110. 470.

VÁRIOS SINDICATOS
ADEREM A CAUSA DOS

COMERClABiO»
Vários sindicatos de classe

aderiram a causa aa aposenta-
aoria integral e apuluiain a te-
Üz Iniciativa dos comercia fiou
em escolherem S Judas Tadeu
para seu patrono. Assim sen-
do, far-se-ao representar, com-
parecendo seus diretores e as-
soclados com suas respectivas
Bandeiras & missa de domingo
próximo.

O Reverendisslmo Padre
Coes oficiará a missa e fura
uma predica sobre a grande
causa dos comerciários a de-
mais classes trabalhadoras.

CONDUÇÃO PARA O
SANTUÁRIO

A condução para o Cosme Ve.
lho, onde ae acha localizado o
Santuário de S. Judai Tadeu
poderá ser feita pelos bondes
«Águas Férreas», Ônibus 110,
micro 113 ou lotação «Cosme
Velho», aendo aumentado o na-
mero destes veículos para

ta lia Mffi a Fáta Caneta
Petrópolls, 10 (do correspon-

dente) — Os 4S0 t colões da
Fabrica Comota de Meio da
Serra, estão passandn fome. A
ompros-i Já não apita mais Dor
falta de cumbustivel para ali-

Morreu Afogado: Seis Horas
Para o Corpo Ser Removido

O corpo de um lovem de 23
anos presumíveis, cof parda.
tra.'ando calção branco, deu nn-
tom A Praia do Piamrnao. em
frente ao Hrtel Novo Mundo.

Banhistas, supondo aue o Io
Vem ainda estivesse com vida.
r:colhpram—no, debrucandn-o
sobre um bote aue se encontra.
vu nas proximidades. Ao tirai
o corp,, da Axua, no entanto,
constataram aue ]A n&o tinha
mais vida O (ato fcl comunica-
do a Rádlo-Palrulha, a qual. du.
pois dos registro» devidos, levou

ao conhecimento do 4* Distrito,
tendo o comissário Portela to.
mado conhecimento dn fato.
Aquela autoridade, depois d* en-
vlar um dos guardas da Deleita-
cia para 0 local, solicitou a re-
moç&o do Cadáver para o Instt-
tuto Médico ilegal. Até as 19
horas, entretanto, o carro da
Assistência Policial (RabocAo)
ainda n&0 havia chegado para
remover o coroo do tndlto.so |o-
vem, que não foi reconhecido Or.r
nrnhum* dai pessoas que o vi-
ram.

Suspensão das...
(CONCLUSÃO DA I' PAG.)

pão às Nações Unldai e na
medida em que «ela Insiste
na necessidade de dissociar
a cessavàu das experiências
nucleares de um aerdo geral
«obre o desarmamvii o».

A mensagem do chefe do
governo soviético reynonde a
um apelo a favor da susoen
«ao das experiências nuclea-
res dirigido faz algum tem-
po aos Estados Unidos, União
Soviética • Grã-Bretanha pe-
Io primeiro ministro nlpõnl-
co. Trás a data de 15 do cor
rente e foi hoje tornada pfl-
bllra pelo Mlnls.érlo dos Ne-
góclos Estrangeiros do Ja-
pao.

Nessa mensagem, o more-
chal Bulgàtiln declara que,
recusando separar a tnter-
rupção das experiências das
outras questões relativas ao
desarmamento, reta rda-se
conslder&veimenie a solu-
ção desse «prohlema vital».
Sugere que a delegação ni-

põnica nas Nações Unidas

proponha uma duração pro-
longada para a «uspens&o

t«por exempio, — diz êle —

dois ou três anos, em lugar
de um») assim como uma
data precisa para a su« on-
trada em vigor («por exenv
pio, 1' de Janeiro de 1958»),

Jhtâxftflâ/iJfrl

GRANDES VENDAS DE ANIVERSÁRIO

oa H 1!
Assinalando a passagem do seu 12.* aniversário, a
SAPATARIA ONTRA está vendendo calçados de
fábrica e feitos à mão, com grande abatimento
Não há lugar para a carestia, na (esta dos preços

baixos, da sua SAPATARI4..
SAPATARIA CINTRA — Av. Gome* Freire. 275
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PETRÔPOI.IS Kua Alen
car Lima 12 - I' and -
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CAMPOS Kua loílo P«

soa 126 (sobrado I
a PAULO Hua do» Estu

dantes 144
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ASSINATURAS
Assinatura Anual !*-^
Assinatura Semestral I8P-J»
Assinatura Trimestral W"
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a «.se. .,;,:. .. «ft«
J mesea  I"0^

Fia síres. acrejetóa i»
itaptáa» d* oortt.

.

Em situação difícil os seus 450 operários, que deixaram de recebei
— Manobra dos patrões, para tirar os direitos dos trabalhadores -¦
Conseqüência no comércio local: as casas fecharam, por falta de re-

cursos para refazer os estoques
mtntar as caldeiras t «0 máqui- nao recebem aalarloa. Alesaa
nas estão paralisadas por falta os proprietários QU* nao ten

de matéria prima I dlnhilro. Além disso estão dan-
08 TRABALHADORES | do aviso prévio aos cperári»

NAO RECEBEM 03 SALÁRIOS PWa que os mesmo» reciaovn

Os trabalhadorea ha 4 mesea' «bt Justiça do Trabalho. A era-
presa não os indeniza como foi
o caso dos op.raiv» Paulinho
Fernandes, AJulzly Oomef Ono,
fr« Gome» t PedJu Marciana
que nao foram jndenizadis

Enj-etanua, tud0 uid.c» qut
oa proprietários estão agindo dt
mA ta, po.» ao mamo leuP»
que nao Indeniza os iruüaihauo-
res, aqueles que o"Izerwn renun-
ciar a acua dir ,/1 podem nt
transferidos paru a Fabrica C»
meta. do Alto da Serra, qtu
está funcionando norni* ment*.

DESAPAREX7EU O COMERCIO
Devido a essa situação, o ce-

mercio local d.sapureceu po»
o» comerciantes Venderam suai
mercadorias aos cp rános Pari
rcceDer qt)and0 a eompiinhU
afetussse o pagamento EsgosiU
o estoque ficaram sem podai
renova-lo

o comerciante RuJ RsP0»1
esta Para receber dos cpcrario»
Cri 200.000.00. mas )» P «lei
a e8nerançn. um av« aue estl
previsto o fcchrmnto da tM-
ca. def'n!tlvam.nt«, dentro dt J
ou S dia».
AUXIUO DA PREF0TÜRJ

A lUuaçâo de mLser.a los op»
rarloa da Cometa é tal qu« i
Prefeitura ae Petrépolls tur.:e:i
diariamente a cada família un
quu„ de carn:.. v.rde Entre an-
to os traba hadores nfto tem o»
tra alimentação.

I
I
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Comércio é Comércio
É$obtlanwttt 

conhecido • «Uno.
euo da Ministro Kdmundo liar-

bom da Silva á frente da Diimri*
mento Keunamlra • CoMUlW «0 /<«•
marall. Sua maior preocupação tem
nido conservar a dlretrit discrimina-
tórla de nosso comércio externo,
mantendo-o atado # im6wi1«»o ao» In-
Ivrfsse» do» listado» Unido». No to
cante ao reatamento de relaçãe» com
a União Soviética t dentai» países to-
rtalista», emprega sempre o sr. liar-
bosa da Silva um método de»»lmu

lltlca d» troca» comercial» com todo»
o» palse»,

Apropáslto 
da» declaraçõc» do »r.

Harbosa da Silva, dot» lidere»
da Indústria e do comércio »e prnnun-
ciaram nobre o assunto: o »r. Osval-
do Riba» Carneiro, dlretor-secretário
da Federação da» Indúttrta» do Ria
de Janeiro, e o sr. Charle» Eaoard
Morltz, prenldentt da Confederação
Nacional do Comércio, em substitui-
ção temporária ao ar. Ilrasilh Ma-

iãdor que o povo denomina Ir sem- ehado Neto. Salientaram ambos a
mtrrando eom a barriga». Finge uma urgente nece»»ldade que tem o lira-
coisa e vai fazendo o contrário. Ba»- $11 de ampliar teu mercado Interna-

Impressões de um Estudante Brasileiro
Que Acaba de Chegar da I1.8.1S. e da Chita

imlvtTHitiiriii MimhmI OHavÍuiio <1« Aiiilrnita, qn«Vntíà.8ali>rimoIravlstaod«s«Jodoimaido»»ovl«tlcoH,nfirinao i
«tto mMM d» Juventude, como observador du UN B - O(progressomaioria! o culturadaj»oyo,«ui iniciou no

mundo a coiuTtruJuo do sociulismo - A China, o grande fonOmono do nosso* dias - Palavras da Cliu Knlal sobro o Brasil

i

fO/fifl .
ta que »e torne mal» forte a pressão
tôbre o governo no tentldo de que
$e)a mudada a atual tttuação, injui-
tificánl t tumamente prejudicial ao
nosso pai», para que o Ministro ve-
nha, melífluo e torratelro, dizer qu»
há estudo», cogita-se do assunto, etc,
etc, na conhecida tática de pôr água
na fervura. rrocura assim Ir er.ga-
nando ao mal» exigente « deixar
tudo «js.-fio está,

COMPARECEU 
o de. Barbosa da

Silva à» coluna» de «O Globo»,
na semana passada, para fazer de-
claraçôes a respeito do reatamento
d* relações comerciais com os palse»
socialistas. Foi logo dizendo que
texistem estudos»... que o Itama-
ratl está aguardando os detalhes ti-
nais sobre a nova lei de tarifas e sua
regulamentação para depois Iniciar
•démarches»... que é uma constou-
te na orientação do governo ampliar
a» vendas de café para o exterior,
conquistando novos mercados ... Co-
mo se vê, um amontoado de afirma-
ções entre as quais não se encontra
nenhuma iniciativa concreta, prúti-
ca, que colocasse o problema em ter-
mos de uma efetiva busca de solução.
Todavia, a própria saida em campo
do Ministro embronmlor significa
que é crescente a pressão sobre o
governo, dos setores diretamente in-
teressados em que nosso país siga,
de fato * não de palavras, uma po-

elonal, de, negociar com todo o mun-
do. «lí do nosso Interesse e não há
como negá-lo», declarou o »r. Char-
le» Morltz. Precisamos vender cada
vez mal» e cada vez melhor para o
fortalecimento do nosso orçamento
cambial», declarou o sr. Ribas Car-
ncíro. E mostraram que comércio,
nada tem a ver com doutrina filotó-
fica ou política. *Quando o comer-
ciante atende, no balcão, a um clien-
te, não está absolutamente interessa-
do em saber quais a» tuas tendência»
política» ou convicções religiosas,
afirmou o presidente da Confedera-
ção Nacional do Comércio, acresceu-
tando: O mesmo ocorre, naturalmen-
te, com o freguês.»

A' 
SSIM falaram tendo em vista o»

Interesses nacionais e na língua-
fícm simples e clara do bom senso,
dois lideres da indústria e do comer-
cio. Um contraste, como se vê, com
as manhosas promessas do sr. Bar-
bosa da Silva. Não estamos mais em
tempo de conversa fiada. E' impossi-
vd ocultar a gravidade da situação
do Brasil. A mudança na orientação
de nossa política externa é uma exl-
gência premente. Nosso interesse
mostra a necessidade ime-
diata de estabelecer rela-
ções comerciais com todos
os países. Trata-se de pas-
sar das palavras aos fatos.®

O olutUnlt Manuel Oçta-
«Unu tlt AnUroil», es-vlce-
prc«ld»nte da U. N. W„ aiwiMIu.
somo ulworvtuJor «a siUldnot
•¦luilnnill nitciuwil, o KfNHval
da Juvonlüüt, «in Mi.iuou, u-n-
du visitado » Ghlnu, noitorlpr-
monta. Holire a UHHH • • Chi-
na, «U no» fla iuni im|ire»»0*a
Matoali, numa antreviit*

o rairriVAi.

_ o Fíitlval — dlwa-not —
(oi a cola» mau b»la qu» 1* n.
Lamento profundament» nao
ttr participado da todo u pro.
¦rama, davldo à minha ativula-
da t fiento du delegação «rtu-
ilantll l>rn»llelra. Por Inuo. liou-
co tompo tlv» para paiimloa.
Ma», o qua vi chubou-hi» au-
tlnfacja». Moaeou vlv»u »»H» !«»«
ta da Jnvena da todoa oa piunaa.

DESEJO DE PAI

— 15' lmpre»»lonant» o deMjo
da pas do povo «ovlítlco. yimi-
quor peiaoa poda notar a prt-
inalra vl»ta qu» o» eovlMico»
aio aducado» para a paz. Tum-
Mm nlto exlntem na UHHH pra-
conceito» da cOr a da rnçii» a
•ate fato deva ter lido bvm ub-
wirvadu pela delegação uurt»-
americana.

INTERfcSBB pelo BRASII»

O ar. Manoel Octavlano «e
Andrade continua:

Iinpr<!»Hloiuiu-me também o
Interímie do povo «ovletlcu pelo
escritor Jorge Amado, lido, em
traduqfic» russa», «m toda a
UnSS • por Luli Cario» l'rea-
te». De quando em vex «ramo»
abordados com pergunta» »6«
br» onde se encontrava l'n«ii-
te». A cultura do povo «ovlê-
tino caiica admlragllo. (Jualquor
estudante d» curso superior
sempra tala mal» d» uma un-
gua.

ARQUITETURA

niiiu a Mmwu beneflclura,
dvntro d» pinico tDinpu. dul»
milhou» U» i»>«u

riUKHUOHíiO

— VlHltol a aipotiwao ninu»-
trlal o agrícola d» Mutouu, VI*
mo» o qu» a UltHH pruoui na
IntldHtrla a na Agriuiiltura •
pnHa.i aiirmar mui receio u»
erro quo naquela munir» ve*»»
o que ha da mal» itenenvoiviflo
no mundo, A axpoHlijan deita-
cava o uno da «uurgm aiuiuica
sara tini paclllco» • »»ia lol
a parta qua mata ma ímpia»*
•limou. D» um mudo geral,
quanto ao aspecto pullllcu, ciei»
qua o «Interna governamental
alntlu »e aprauenla burocriitltn-
do, Km contato com o» «aludan-
te» pude verificar qua »» pro-
coHsa um grund» «afOrvo para
eliminar todo» o» vicio» «1 bu-
rnorutlniio do apurelliu aatntal.
Também verifiquei que o povo
•ovlotlco tem uma grnnd» sfide
de contato com o resto do mun-
do. A afluvncla sempra cre»-
rema da aluno» oa unlvarslda-
do», isgundo Informado»» qu»
tlvomu» numa entrevista com o
ministro da Cultura Uupcrlor,
dotcrmlnu u encesHldada de no-
vos Inttltutoi tecnolâglcos a a
ampliação doa Jâ exlstenlea.

KECLAIIACOM
IMVEIIIDICA8

BObra a* declaracoea da ira.

"I'.au Nave», dl»M>nu» a
mtrevlstadoi

— A ara. Ciwcalullo Nevt»
liiltuu cuiu a verdaiiv. U m«vo
russo se allmentu muito num a
Sn vem» it» miiiieini satlsrulO-
riu. nmliura leguiniln piulroo»
pur vír.i-1 diverso» «m qu» ••
Hsa uo mundo oaidentai.

A CHINA

o estudante Manoel Ocmti»
no de Andrade noa da imprw
si*» de sua vlugem fc China, th«
iiuriiN d» vlaiiein ao lato
TU-104, d» Moscou a l'«quun,
rum cscaiaa em nmsa a
Irkutsk,

— Visitei a»li graniic» rion-
de» oliln»sa» — dlsM-noe (le,
Tlvamua uma entravisut uom
ChU Kn UU. A coiisirui;ao d»
«ihlim i o grande fenômeno ao
Bcculo XX. At« avise» u pais
J& coiisirAl. O povo cnlnf» «ia
Mincerament» convenaido da»
vantagem do «oclslisino e lan-
ta-sa ao tralialho com eniuiias-
mo. A livre crlllca é usada noe
local» d» trabalho para «liminar
a nurocratlinçllo, O» truuulna-
dure» a estudante» pregam car-
luzes noa paredes, Indlcundo os
erro» qu» Julgam n»ver na ot-
ganizavao da» fAbrlcae • »««-
Ia». A grande preocupação a
nuo Incorrer nus mesmo» erro»
cometido» na Unllto Uovietlca,
pus onde primeiro *» tu a es*
pertencia da construedo «ocui-

II i . l..;-i» Hllipln lll-i.liüli
NlIgluAI, Us |i.'iH'<i I'lil0lli'iis
cuiu mu'in i'1'iivi'i»>i furuin unu»
niiues imii funfiiiiit-lu, A lula
Uvltira ¦• ..t. tii.ii.. ti- -..•• A exiru»
iiiu.uMi.i. A preuuupacuo nu»
cliii> h um ii.tr mui no un
|iruiiroiMbti, iiuiiiu i hi.iiiii o»
|, iii .. il.Miels iln 1011 lliilmlliu,i'.\i..wr.AH \m uuu en ».ai

E, cunvluinaoi

Em sua eiilievlnia ouno
co, Chu Kn-Ui nmitrou • ua«
piilIAlicla que luill u tliuill ne)
Amvrlcu i.iiiiiit e itu>« qu» «e
llVIUe de ilui tlglim •' »««!lli
•in puvu brumetro miu o «I»
in!•• ilevenum nruCUrIU renulveg
ii" iiii» |.i ..i:. i... - un siArilii cuia
iim uiinniis pi>'.|u! 11 í-.imi lerlatU
eus, sem buscar «uiu /¦•• dg
mm.

"Wê m ' Si
\y U MB EL f,í\r. ^LWk . ]

Am g*m ^B mVSirmh^JlmWiM

O litler estudantil Manoel Octovinno de Andrade, quando noi reue>
i.n-;i mus Impressões sobre a UnISo SovIiUea t t Cliin*

ENQUmOJM^^

Quase Meio Milhão de Trabalhadores
Em Luta no D. F. Por Aumento de Salários

pela aposentadoria integral, com os comerciados à frente

Chega Hoje Eminente Etnólogo Tchecoslovaco
¦pendo hoje nr-sta ca- parfj conferências aqui t em São Paulo e entrara

i contado com tribus brasileiras — Especialis-

ta em línguas indígenas da América do Sul

em »eu»

tT taperadi
ftltal o etnólogo t ür.guisia
(ehecoalovaco ar. Cerdmir
Loukotka. A convite ilns Dik-
aJoa AssocIaúcR. renllzará nua-
Ü capital t rtn Sfto Pauln
eonícrCnclas sfthre nssuntba

ia aua especialidade).
Mundialmente conhecido

«mo estudioso do» costumoa
• daa Unguag de tribu» sul-
^mericanaa, o ar Cesdmir
Loukotka, num consresso
tenllzado em Sevllha cm ..
1935, apresentou um tialw-
Jho sobre línguas Indígenas da
onírica do Sul. Em Ham-
burgo, em 1930. ftz uma con-
Jrrlncia aobre a língua doa

camaquaa.
Deseja o ar. Cesdmir Lou-

kotka entrar e<n contato com
algunjs tribus hrasileiras.

De 1030 a 1P54 dUlglu o

Museu Etnológico de Praga,
e hoic faz par.e do Instituto
de Étnogralia e Folclore e
da Academia de Ciénciaa da
Tchecoslováqula.

Já mobilizados os aeroviários, aeronautas, têxteis, marceneiros, padeiros, rodoviários, traba-
tambím"vísuuu'K^êv. au cóns- lhadores no açúcar, da energia c do gás, em ca ines e derivados, em chapéus e guarda-chuvas,.,
"eRm deíoCde* u A^anju" na indústria de cerâmica — O funcionalismo quer um justo plano de classificação — Batalha
tetura soviética, entretanto, iw
gundo sua oplnlílo, deixa a d»-
•ejar a esta multo aquém da
nossa.

— Embora aa técnico» d»
construção eejam iu> mut*
adiantada» que Jâ vi — aiss»
Andrade — a disposição dos tia-
nbelros, por exemplo, esta em
desacordo com oa princtoio»
moderno» d» arquitetura. O
problema da moradia « sem»,
como de resto em quase toua a
«turopa. Esta todavia, em de-
¦envolvimento um piano d»
eonstruçSo de residências po-
pularea que so na parte refe-

VOLTA A POLÍTICA DE QUEIMA?

I POR QUE EXISTt |

rjfflK\wue\

Exportará o Brasil Menos Café
Fixada, na Conferência do México, em 11 milhões e 200 mil sacas, nossa

cota de exportação — Mas, a safra presente é de 15 milhões... — Que
íazer dos excedentes? — Enquanto isto, o governo continua surdo as

.postas comerciais de um mercado de centenas de milhões de pessoas

Um livro estar-

recedor escrito

por educadores
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MÉXICO, 19 (PP) Dcpola de

cinco dias do Intensos e severos
trabalhos nas sessões pleníirla»
? nas comissões, a conferência
dos s:te países latino- anierlca-
nos produtores de Café aprevou
.Mjlencmonte, ontem à noite, "A

Convenção do México", que as-
ninala uma nova fase nrs unais
da indústria do Café. Os dei?-
gados do Brasil, da Colomblu,
da Guatemala, do Salvador, da
Costa Rica, do Méxlcn e da Ni-
caraRUa assinaram o pacto que
¦nstitul uma redução de 20 por
tento em geral nas su.is cxpoi-
ações de café, dentro do quadro

¦tf um plan0 de urgência desti-
•indo a conter a baixa dos pre.
uob dfisse produto no mercado
internacional.

MÉXICO, 18 <FP) — A "Con-
v.açào do México", QUe concre.
já um plano organlzad0 por aa-

ia países produtores de café da
.mcrlca Latina, e fixa as quau-
etndes exportáveis, foi assina-
a às 2',15 horas de ô..t:m, r»
ísssio de encerramento da Con.
vencia cafeelra.
Aa exportaçfl:s d0 Bra3Ü du-

ujite o ano compr.enlido eu-
rc 1 de Julho da 19^7 e 20 de
ulho de 1958, nao ultrapas-

rao 11 milhe-es • 200 mil sa-
as de café. Ademais, o ln:tl-
uto Brasileiro do Café le com-
romete a *etc* como rsservas

Ui café 20% p«» n«noa daa ea-

portaÇOes ef.tuadas durante •
reterldo psrioao.

A Colômbia e cinco outros
países da PEDEX3AME, part:c|.
pantes da Conferência, r duzlrao
cm 20% mas exportaçeOs de ca-
« durante o período crmpreen-
nldo entre 1» d» Nov:mbro de
1957 a 31 de Març0 de 1918. Aa
exportações co'ombianas no pe-
rlcdo asslnaldo n&o roerão
Ultrapassar o total de 2 mlUoes
e 302.000 saoai.

Colômbia, Guatemala, Ooatu
Rica, Snlvaaor, México e Nicara-
gua, 83 comprometem a corati-
tulr e manter reservas de café
representando 10% doa totais
exportados.

A "Convenção do México*
cru uma Junta dlr.t0r« e um
comitê executivo aos países par.
ticip.intes da conferência erm
o direito da vigiar a execução
do acordo. A convenção fica aier-
ta aos outros países membros da
FEDECAME da Confederação Ca
feerra da Amerl?a, e de oulroí
órgãos produtorea.
POLIT1CA ANTINACIONAL

Enquanto o Brasil aanna
a "Convenção do ílémco", a
safra prevista para o eor-
rente ano é da ti milhões An
sacas, conforme afirmou há
dias o sr. Paulo Owsto, pre-
«dente do Instituto BrasiUk
ro do Café. Bitolado por uma
tstreita política extertor, o

çovêrno brasileiro acaba de
dar um profundo golpe no
principal produto du vxmor-
facão do pais.

Que fazer dos excedentest
Voltaremos à criminoso po-
litica de auelmat
AMPLIAR O COMERCIO

EXTERIOR
A crise do comércio eate-

rior do Brasil e, particular-
mente, o problema no cate,
indica cada vez com maior
clareza a necessidade tfe nos
libertarmos da tutela, excra-
visadora dos Estados Unidos.
Sabe-se que a próxima satra
foi estimada, somente no Es-
tado do Paraná, em i° mi-
Ihões de sacas. Na base do
limite exportável, é tdcxl
compreender que o produto
excedente ultrapassará os «
ou 6 milhões de sucas, no prd-
ximo ano, ainda mais que
as reservas obrigatórias de
t0% do total exportado não
poderão ser vendidas no mes-
mo período.

Não pode a esta altura o
governo, sem se colocar con-
tra os interesses da Nação,
esquecer as propostas reite-
radas, feitas pela União So-
viética e outros países do
mundo aocialtsfa, para tro-
ca de nosso café por equipa-
mentos industriais indispen-
sdveis ao nosso desenvolvi-
mento.

Cerca de 500 mil trabalhado-
rea do Distrito Fe.era. catão
atualmente .mpennaao» em
cum;;anliHS reivindlca:ârlas, In-
cluindo os s-rvldores públicos e
autárquicos, cnmi-rciarios e tr.i-
balhaderes na industria, acro.
viários e aeronautas.

FUNCIONALISMO:
CLASSIFICAÇÃO

Os servidores federais, Mm
total de 240 mil, estão em vlgo-
rosa campanha pela conquista
de um novo plano de Classifica-
çtto d? Cargcs e Funções. Várias
previdências vêm sendo adota-
das pela Coligação das Associa-
ções ProClasfllflcaçao (C.A.C.),
entre elas a de realizar uma
Conferência Nacional dos Ser-
vtdorrs Públicos para debater e
aprovar um substitutivo ao Pia-
n0 do DASP, em tramltnçílo na
Cflmnra.

A Dnlflo Nacional dos Servi-
dores Públicos (TJNSP), em seu
programa preparatório da Ccn-
ferêncla realizara, na próxlrm
terça f Ira. As 1V0 horas, em
sua side â rva 1» de Março ti.
7, Co andar, uma rpuniílo aos de-
legados eWos pela entidade,
para o Inicio do estudo dn su-
bstllutlvo n per cnvlnd0 «o Con-
gresso Nac'nnal.

TRABALHADORES DO AR:
AUMENTO SALARIAL

O Sindicato Nacional des Ap-
rovinrlos. rrrrpsrntandn mais de
150CO trabalhadores da catr>?0-
r|a, enrontrn.sp em lllln pelo
numpnto .iftlnrlal dp 45% a*ê
CrS 10.000 on n um aumento
fixo d^ CrS 4.Í00.00 para o* q-e
porc-bem acima de dez mil cru-
zeiros mensais.

A plabi>raç5o d'i tabpln dp au-
mentos pleiteados pelos aefavla-
rios foi feita & bnSp dos lndl.
ci-s de elevação do custo ?a vi-
da, obedecendo ao nb'et'vo es-
senclal de v.-ilorliaçao prr^issln-
nal da categoria. A fim de *s-
tudnr e dar parpeer sobre n ta-
bela e1abrrada e os critérios a
qu? nbodr-ceu, foi ronitltulda
uma comls.sa0 quadripnrtlte. da
qual par'ln'nm rpp"psenta-t?s
dos Bcroviarlos, das emnrêsas.
D.A.C. e Minlstírlo do Traba-
lho.

Em sua última assembléia
sindical, os aeroviários fixa-
ram prazo até i de novembro
para que a comissão apresn-
te o seu parecer.

Em campanha reivlndicató

mado de 5.000. Em assem
bléia que realizaram sexta-
•feira última. íuis constituída
uma Comissão que, .luntamea-
te rom a dlre.oria do Sinui-
cato deverá elaborar uma ta-
bela de aumentos, a ser cn-
caminhada as empresas co-
meroials de navegação aérea.
após prévia aprovação de no-
v.i assembléia sindical.
COMERCTARIOS QUEREM

APOSENTADORIA
INTEGRAL,

Com o apõlo p a solidarle-
dade dns trabalhadores de
tôd-is as demais categorias.
os comerciados lutam pew
conquista da aposentadoria in-
tegi-al aos 55 anos de Idade
ou 35 de serviço.

Unidos romo jamais ae
apresentaram em qualquer
outra campanha, e rortalccl-
dos pelo apfllo e a sollrlarte-
dade que vim recebendo daa
demais corporações, os comer-
ciários empreendem vigorosa
campanha, no decurso da
anal multiplicam-se as inicia-
tlvas, oh.lctlvando a mais rã-
plda vitória da anMga e sen-
tida reivindicação.

Mole íis ld horas na Tgre-
Ja de Silo Judas Tnrtcu. em
laranjeiras, haverá uma mis-
sa mandada celebrar pclns
comerciários pola rápida con-
quisto da aPnsentadorIa aí-
mejada.

PARA OS TP.XTEIS:
AUMENTO

O s trabalhadores nas In-
dúsrrias de fiação e teceia-
gem. somando mais de ....
35.000 trabalhadores no Uls-
trlt nFederal. sno os mais sa-
criticados com a crise que
atravpssa a Indústria que os
emprêea. Em conseqüência, e
premidos pela elevaçii0 do
custo da vida e a desvalorl-
zaclo acelerada do poder aqui-
sltivo dos salários, lutam por
aumento. Em assembléia re-
cente e>m seu Sindicato, rc-
solveram dar uni prazo a ê B
de novembro para que ns em-
pregadores lha* concedam os
35 por cento de aumento que
reivindicam sobre os salários

atEnquanto Isso, o DNT. face
ao fracasso nos < •tendjmm-
tos com os Industriais de te-

cldos e a perspec.lva de uma

9.070), enviou o processo ao
TRT, que promoverá dentro
do alguns dias a primeira au-
diéiiciu de conciliação.

PESSOAL DO AÇÚCAR A
UM PASSO DA GREVE

Os trabalhadores na inilús-
tria de açúcar, em número su-
paior a 10.000, csião na lml-
nêncla de recorrer ft greve con.
tra a intrnnslgincla de seus
empregadores.

Com um acordo salarial fir-
mado e nao cumprido pclnsindustriais, acordo Osse que
lhes garanti! aumento saia-
rial de ÜU a 35 por cento, os
trabalhadores em açúcar rim-
lizaram uma assembléia sin-
dlcal sexta-íeira úl.lma, na
qual deliberaram conceder um
último prazo, a expn ar dia 30,
para o pagamento dos a;in>en-
tos já contiuistuJos. Caso us
empregadores continuem a ):.'•
norar o acordo firmado, La-
vera nova assembléia no pro-
ximo dia '30. paia deflagração
da greve, que atingirá tôila a
indústria açucareiru iiesiu Ca-
pilai, Niterói, Caxias, Três
Ilios, Santos e Sin Paulo.

MARCENEIROS E
PADEIROS

Marceneiros e padeiros, «-o-
mando para mais de 1U.0U0
tràbaihadóres, estío, também,
em luta por aumento de salii-
rios. Os primeiros ja elegeram
cm assembléia s.ndleal, uma
còmlsão para es.udar uma ta-
bela de aumentos e, no p.oxi-
mo dia 21, quinta-íeira, vol-
tárao a se reunir em seu Sin-
dicato para tomar i-uphci-imcn-
to e aprovar a tabela com a
qual abrirão os omcndimon-
,0b diretos com si:»s umpre-
gadores.

Os padeiros, mais de 20.000
no Distrito Federal, esta0 iu-
tando pela conquista ae au-
manos que variam entre 35
e 60 por cento. O dissídio sus-
ei ar!o pelo Sindicato da cate-
gorla deverá ser julgado qu u-
ui-^.ra próxima dia 24, no
TRT. O Sindicato esiíi mo-
bilizando a corpnra;ao para
uma grande concentração em
frentp à Justiça do T.aha.lio
naquele dia, üevundo os tra-
baihadórcs sair em puss:>ataj;
da sede sindical para a Ave-
riida Nilo Peçtama. levando
taixas e cartazes alusivos a

m7eVraí""do setor, apllcan- neCessid.i(le de uma solução

ria paralela encnn:ram-se os do mais uma voz 0 golpe do que venha representar de a-

aeronautas num total aproxl- famigerado antlgreve tdec lei to> aUvio à situação de m.se-

ria que enfrentam
lares.

ENERGIA E GAS
Os trabalhadores da ene»

gia elétrica e iln gfts i grupo
Lig!u> cm asscnibléia coiivo»
cada para o dia 5 ae noven».
bro darão Inicio ft sua com*
pánha por aumento salarial.
Encontrai e em plena atlvk
dads, elaborando a tabela a
ser apresentada a assembléia»
a com'.s:."ii) par» esse fim eleU
ta no Sindicato. O pesroal
da energia elétrica e do gài
s"ima mais nu menos 15 mil
trabalhadores,
OUTRAS CATEGORIAS NA

LUTA CONTRA A
CAREST1A

Não somente estas catega.
r:a.í estão em eamoanha re».
vlhdicatòrla. li,'i ainda oa trt»
balhadores em carnes e de>
rlvarlos (cprr:i de 20.00(1), plet
teando aumento de 70%. •
eom dissídio com Julgamento?
marcutlo no TRT para o pró-
ximo dia 21; o» trabalhado»
ros em chapéus e gunriia»
chuvas, bengalas, etc, (5000)
cuio dissídio por aumento
devera ser julgado têrca tet
ra: rodoviários, ompregaaos
nns tratifportes coletivos, em
número aproximndo cie ...*
25.000. cuja reivindicação s»v
lariai pondo do decisão dft
Justiça do Trabalho, e finaV
monte os trabalhadore» na
indústria do cerâmico, olana,
etc. mais ou rr^nos 5.000,
também em dissídio coletivo,
reivindicando aumento saia»
rial. com audiência de coi*
ciliacflo marcadn para o dt»
24: no TRT, quando toma»
rao conhecimento da contra»
proposta patronal.

Este o panorama deste*
dias na Capital da Repúblf
ca, quando o ,-r. Juscelino
Kubltschek, recebendo no Ca.
tete os em's"sãrios aos tra>
balhadores patilistas em gr»>
vo, em lugar de falar em pro.
vidémüíi!. concretas de seu
governo no sentida de sustar
a caprrni da carostia, Hmv
tou-se a lamuriar-se alegando
as crises sucessivas que vera
enfrentando, ao mosmo ter»
po que o sr. José Maria AU»
min. Ministro da Fazenda,
dá déelrraçoes ao «Correio
da Manha» afirmando que •
governo nao mudara sua p»
lltlca.

» 4-s-UERO inicialmente manifestar minha simpatia, minha
I 3 admiração e minha solidariedade aos• P^seiros .e colono.
% P-ir^ná e aos operários grevistas de S5o Paulo. Estou

PÍ inteiramente de acordo com os comentários formulados nesta

1 ornai - e nâo é preciso portanto que os repita aqui -

I acerca de ambos os movimentos. Temos em ambos a prova
1 do elevado grau de consciência e de capacidade combativa dos

1 pamnonesese operários que ora se empenham, com espie»

| dKrS.eS? duras lutas por seus direitos e por melhores
condições de vida. . p.rnn*i

Viva a luta dos posseiros e colonos p° n„t
Viva a greve dos op;rárlos de Sao Pauloi

FOLHETIM Dor cem atos justos se constassem mil faltas e erros, mesmo 1

Sssim a nossa revolução não seria.(...) monos grande e 1

Invencível. E islo porque, pela primeira vez na história, nâo 
|

é uma minoria, não são unicamente os ricos nem as cama- 
g

L^Lnddas. mas sim a massa verdadeira, a imensa mnjo-

ASTROJUDO PEREIRA
Talvet © que afete • programa norte-americano de sa-

tflltes e projéteis, se é que algo lhe acontece, seja uma coisa
que afeta o sistema escolar integro do pais, no qual o con-
trlbuinte despende somas fabulosas de impostos, todos os
anos. Os educadores informam que o sistema escolar norte- ^... =.,.. ^ —......, —, aQm,inte
•americano sofre de uma crise aguda em seus ramos clen- revisão que saiu no folhetim anterior, na »ase_seguin«

pacldade Intelectual, industrial e cientifica fl« URSS".
O lançamento do SputnUc foi também um apelo ao bom

senso universal, e esse bom senso nos ensina que contra ratos
não há argumentos.

Sem saTr da orbita do satélite, devo retificar um erro de opera"o=n-7-^-^/Lembro-me porém muito j
•americano soire ae uma crise aguua em seus ran.u» «««¦ «..são que saiu no folhetim anterior, na 

^se _seguin^ 
O 

^ & gua , itura em DÜbi«,, numa grande j
tr\ SputnUc que nao aa boia para » ™» »-¦ --- tiflcos. Mas a faculdade de curar o mal não está ao alcance velho Braga alinhavou uns resmungos no "Mg*!^ assembléia operária reunida no Smdictóo da Consm cao

OunuaTvoTr"nelos céus, tmnsmlUndo cordiais saudações de Elsenhower. E o pior de tudo é que os próprios pais n5o sempre, entre lírico e chateado". Em vez da Mnco saiu cimo., ^ funclonava então na Pra«« ü?. 
^f'1 

™"|
unua a voar peios ceu», ^,^i.,„ ,_„¦.?„„ „„, „„„ .. ..«,1.. M~.n^Arl«. «mcWm mnla. n seus deformando completamente o que se quis dizer. V»V • .„J„„, ,,a rnnstitiiicão. Isto se passou em fins de jtiino ,

íia dos trabalhadores que edlílcam por suas próprias imios

urna vida nova, e baseados na sua própria cxpcriènc a resol-

vem os problemas tão árduos da organização sócia,hsl.i .
Este importante texto pertence ao trabalho det Lfinln

Intitulado Carta aos trabalhadores americanos, escuto em

ag6Record3 
muito a propósito, que a Carta aos trabalha- j

«ore IZSos M divulgada no Brasil precisamente um f
ano depois de escrita. Eu próprio a traduzi de
operário sul-americano, jâ não me lembro bem se
hin da Venezuela ou do Equador. Lembro-me pr
bem o\u^írocédl à sua leitura em público, numa grande
??í JSSi-pI^ürt. ronnida no Sindicato da Construção

Sputnlk, que nao da bola P«»,»B^SSS*
tinua a voar nelos céus, transmitindo cordiais saudações uc alxlutv„%:k, „ „ ,,„„. „c „„„ ^ n„v w. ,„wr.— c— ..— ,. _, 

soviéticas aos povos do mund? Inteiro. insistem em que as escolas secundárias ensinem mais, a seus deformando completamente o que se quis
Òs escribas teleguiados pelo USIS fazem o que ê Passível fllhos na matéria, e em que estes cuidem a fundo, e com, _ _

-- e é realmente multo pouco — no sentido de atender as lnteressei do estudo das Matemáticas, e das Ciências Física -V
diretivas Datronals Esperneiam despeitos, espectoram con- Química. Há uma lamentável e crescente escassez de estu- »"» 

.„-jm.m ftmdu. em seu número inauBiu<". v=... r-o— ------- ;„ ..,_:. ,-..„./„
Sra^ÃmS^pecSaçoe». Certo jornal chegou a mobl- da^te8> de proIessôres e de homens de ciência no pais inteiro. «CABO de ler dois artigos de autores americano!1 (traflu Lfinln. Acresce a 

çircunstãncUí,de 
que a Carta

'lizat 
um profeta indu ""- "ol" narflr no Brasil "a° Wr" «"<*«•»¦**- "a Rússl» M waduam dois engenheiros por M 7Írtn» mr« o francês e reproduzidos em ha Nouveue ^ trnh„n:nânrp.s americanos foi o pnmcuo escilto de J^erun

Spdrtoous, de que este vosso criado era. o redator, publicava |
em seu número inaugural, e
documento de Lênln. Acresce

¦ofeta indu — oue veio pai-m "" "."—• •—- -- i<.m conuasie, na n.uasu» »e giauuaiu uu.a cubciuicu™ i--- - - üuus yam u umitra c .-.í--  „ , i,-.„„t aos trabalhadores americano»  ,-¦
sabe corno, tangido talvez U susto -^para falar maLdo f do _E t d Unidos. E bons engenheiros A edu- Oriiique. «WrgJi^&Sgfâ PimeTfoéít W***. « BrasU em "T? P°rtUfiUeSa'

oue velo parar no Brasil não se Em co'ntraste, na Rússia se graduam dois engenheiros por M zj(j0s para o francês e reproduzidos em La

nêrtô da rua da Constituição. Isto se passou em uns ue jumo ;
SflOlOe umas duas semanas depois o Jornal revoluc.onáno |

nue este vosso criado era o redator, publicava
n inaugural, em página inteira o mportante ¦

Lênln. Acresce a circunstãnc- -'" "<><• •' <¦"'"' «

aos trabalhadores americanos foi o primelt

a
admiradores de Agrlplno Grlcco cornemora-

ram festivamente o seu jublleu literário,_pre_stando-lhe. |E de um deles me parece oportuno copiar a seguinte citação w ^ IMUVameme „ «u^-^a"m""üüm" 
a,hcorridisslmo 1

e diminuir mediante a propaganda aa corrupção pu- Wta. 
^«»«^setornaram santo. ,U.porque snlversá ria «^aaarmr. 

^^ «esmo grupo_ d. jovens.

.Spuinik contrariamente aliás ao que disse o Shrl Nehru. caç5o russa dá lmportáncla à qualidade. Nos Estados Unidos, pubncadas no órgão reacionário New York Times, ao

Que negócio mais anacrônico - profetas na era interplane- ha lnterêsse pela quantidade. Se os russos nos superam em tar das ti)eiras do Part|do Comunista Americano. &ao uo^

tárla! Nem a lua lhes dá agora a mínima confiança. E deles clcnc|aSi sem dúvida alguma conservarão essa vantagem artigos exceientes, que merecem divulgação entre, nos. w

não se dirá mais que são aluados, ^as apenas^e|aluados a aurnentarão". comendo vivamente a sua leitura a quem ™ereswr 
jmmku am,gog e

d nAEcralr^S,°to%tr a^^T'^praSSÍ E,8 ai o que nem mesmo U.P. pode ocultar. E são essas J,*™ 
^ « •»»» °P°rtuno coplar a 8egUÍnte ^ °

Flsenhovver comunlcanrS^ um correspendente da U.P. em adendas e esses fatos que o novodepartamento antispu - «¦ .\fftLm* burguesa venal pod,
SSfn~ trmtn hp frrfar as espectüações a conjeturas nlk montado pelo presidente Elsenhower pretende imesqul- wt_*?D? ^ nossa revoluçâ\jS^?fSíéSSBsR SSSíSSS rsSSfesaESaSEi ;^r«&S^H5SS
fflMa»aSS&tr «jrjsr-jastacewíat *~43sa5^?srwK= -«;«»-.*» «

certas declarações ttltas por vim- q^a^. 
^ ^ qualWade ^ na rniz da extraordinária ca -rnhor» pu saiba que tal hipótese ¦ 

^^^^^^p^^^^ú ..fr^m^^wvm^

«ÍUr.. V«T .«nritZpimAn- » revolução começou, as ciasse» »£"""*;* tímlouctes da qua se reunia diai

Mvolue&o aem cometer arros. « (...) n>0.4 P0"^1??^ rM«Tlevando ao

gulnte, em conexão ram
si nhowrr

anamenie nu uiuí»-—
das alas do edifício do Jornal

^«IvaTmítaT nlo podial. faltar, como 
gjggf^ Stímbém velho |

í eaterrt-lo... rasco, levando ao1 velho «Jtva^ bmncos, está hoje >.
se dez mU ato. abraço. Mas^plno J°™"™'£m 0 mesnl0 espírito .fino I

• m
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|A« Façanhas do Cabo Asch
Aii|iti-,i'iiiii.fto 

do cinema
germânico do apésguer-

ra. com •'¦ •»*• As fuçunha» do
rabo •'.*- 'i niu. tm» permiti»

. i. i ii.ti- o nível nleunçudo p-t»
Ia aiiiiil prodtiçAo cinuinalo-
iiíili.i nlt'itiu, nem compro

»nr o que tcnmi lido a retpel»
in, runpie, te o (lime man»
tom um tom satírico razoa

.ei, devido A iliieçfto dinâmica tle Paul May. é, por ou»
tro lado, Imslontu comercial, dfv.mlo ter sitio leito para
alcançar iuccim cm seu pai» do origem. Ronlmonte, deve
¦er bastante divertido para os wwoldadoi nazistas, que
foram tirnnizndoi por um rog mo mllliar férreo, por uma
disciplina .»xa':'.»r.iii.. e iiiiiiiiiizante, ver agora nai tclai
aqueles lubnflclni» e sargento», superlorci hierárquicos,
utlrlzadus c castigados pelos subordinados. Nôs Imagl»
namos quanta!» gtiTgallluilni náo lera dado um ex»ioldado
alemão do lempo ds llltlcr ao nssistlr a cena em que oi
cabos Áich c Llndcnbcrg d."io uma ducha íris noi iub»
oficial» embrlngndoi. Pnrn nAs, entretanto, a graça é ra»
latlva. pois cheira a pastelão. ...

O titulo original (Oíi/iüi é a denominação de um
fuzll-metrallintlora, exprcsi&o esta que passou a significar
na glrla militar nnzlsta "obedeça icm discutir". O filme
tenta, em meio a sua comlcidade, provar o erro disse
lema, mostrando ainda que n Inteligência e argúcia po-
dem facilmente vencer a força bruta. NAo teriam neces-
lárias lautas trapalhadas, nem tanta pornografia, para
provnr tnl coisa, j.t que os "cartoons" de Tom e Jerry
no» oferecem sempre vnrlaçdei sobre esse temo, como le-
veza, simplicidade e liom i;0sto.

Os méritos da película repousam no correto desem»
penho de todo o elenco, na ótima reprodução do ambiente
da casornn e na grande fotografia de Ilelnz Holscher.
Mai Isto é pouco, paia que possamos dar melhor cotação.

CIEI ECLUBISMO
a.tmE DE (1NUMA UO HIO UE JjVNEIKO — Amtnhl ta

30,50 hurni sessão dedicada a doçumr/itlr-lo» de medi» e curta-
-metragem. SerSn exibido» — A ciiniiiilil» d» 1'olu Norte (lín.SS)
IIoll}«"".l «I» iintlsiiiiicnte (USA) e Aipécllo» do BraaU. lacal
— auditório uu l-NCli (1'raca da llcpilbllca, 141-A).

iniSr-iJ ru AniT MODERNA — Tírça-felra proiiepitmento
da ciclo «Sem \S'oo«l» com a exibição de» Mulher exAtlca (Snrntoga
trunk) — com Ingrid Hiscinan, Cliuy Cooper e Flora Itobson,
Local — auditório dn AHI fti 13 lioras. A última ícssflo de
outubro (Ola •.'D) constara, de filme» do Chalé» Chaplin » de
llarold Lloyd.

NOCLKO DE F-STimoS CINEMATOGKAnCOS — Quinta-feira,
dia .', será exibido Som barreiro» in. «éi» do dlrelor Duvld Leun,
história tie- Te-niiif llattigiin, com llalph lllibardson e Ann
Tood. Local — niuiiiúi-i" •»•> MEC d» 'M huraa. Entrada Irutuiuetda
ao» unlversitai lu».

• et

GRUPO DE ESTUDOS CINEMATOCRAriOOS — SlbadO, dia S6,
lera apresentado o fume de ..lm» Uarreto — O cangaceiro —
eom Alberto '(unhei, Milton Hlbelro « Vanja Orlco. Local —
auditório do MEC A.» 17 homs. Como complemento terl «olbldo
•jn.iuiU.ite curla-mctragem littlandfs.

Embaixador Francês
Freqüenta Cineclube

NOTA 
«impetíteo « tjuo vom provar a eficiência do ei»

netmi como fator do compreensão humana foi dada
pelo embaixador do Fiança e sra. Bernard Hardion com-
parecendo ao Clubo tie Cinema do Rio da Janeiro para
insistirem Amores de Apache (Casque d'or), de Jacquei
Becker.

Os jovens cineclublstas foram lurpreendidoi pela pre-
sença, inesperadu, do representante diplomático e tra. q»e
foram ali rever o grande filme de Ileckcr, como simples
apreciadores dá sétima arte. Na ocasião madame Hardion
manteve animada palestra mostrando o seu interesse pe-
lo cinema, c a admirarão p:lns obras de Cayatte, Clair,
Bresson e Becker, demonstrando um espirito cineclubis-
tico. Após a exibição os cmbnixudores mantiveram ani-
moda palestra com os presentes expressando o seu entu-
8Íus))io pelos joven» Qite procuram no cinema uma de-
mohstração t/c arte e a expressão dos melhorei sentimen»
tot do homem.

Bem dtii ida um gesto simpâticol Parabênt ao CCRJ.

OS "DOZE MELHORES" QUE JÁ VI
Hui;o Cavai.anil é nosso nnilgo, grando Jogador de «volley-

-bali. na, horas vagas. Imlleou-noi suas preferínclaa clnemato-
gráficas, qut» tibotxo publicamos:

A MONTAM IA DOS SETE ABUTRES — A ULTIMA VÊZ QUE
VL PA1US -- AS DIABÓLICAS — CASA DE BAMBU — DUELO
AO SOL — ...i: O VENTO LEVOU — LUZES DA RIBALTA

O HOMEM QUÉ NUNCA EXISTIU — O TERCEIRO HOMEM
OS BRUTOS TAMBG.M AMAM — POR QUEM OS SINOS DO-

BRAM — SUPLÍCIO UE UMA SAUDADE.
Dc nosso leitor, que su nssliia A. O. R,, recebemoi a aeguln-

t» «elecfui, «tm» reputamos de multo bom gOsto:
ADOLTEItA — IVAN, O TERRÍVEL (1« parte) — LADRÕES

DE BICICLETAS — Mil.ACUE EM MILÃO — NA SOLIDÃO DA
NOITE — NO TEMPO DAS DILIGÊNCIAS -j O BOULEVARD DO
CRIME — t) CIRANDE DITADOR — O.S VISITANTES DA NOITE

PUNHOS DE CAMPEÃO — ÍIÁSHOMON — »'M CARNET DE
BAILE.

^^A*****************-*.*************-***-**. r\AAr*Al%Al*l%jVVVVVVVVVVVm*VVVmlm*mmm*m*mmmmmmm*m*m*VVVVVVVVm*+f,
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Luiz Mciiflcs o Cozzí

':'

Ellen de Lima foi
contratada pela «Re*
cord» de São Paulo e
está se aprescnUndo
todas as segundas o
terças-feiras. Ellen de
Lima gravou recente-
mente para a Colúm*
bia o bolero «Mente-
me», de F. César.

NAO 
GOSTAMOS mui-

todeeeclarecer
comparaçlies entre um e
outro elemento do nullo
ou da televisão. Entre-
tanto, abriremos uma ex-
nrfto para o caso deste»
dois locutores esportivos,
ambos prestando seus ser-
viço» na TV. Na quarta-•feira apreciamos o traba-
lho de Oduvaldo Cozsi, no
programa *Os gol» da ro-
dada» e de Luiz Mendes,
na resenha esportiva da
TV-Rio. E somos força-
dos a reconhecer que
agrada mais a maneira do
agora careca Luiz Men-
des. O gaúcho apresenta-
-ss com uma descrição

que nunca 4 demai» em
te tratando de locutor.
Apenas deve, abandonar
aquele» recorte» de Jor-
nal» s organizar o teu
próprio noticiário, Já o
ótimo locutor que ê Odu-
valdo Cozzl não no» agra-
da com aquela gesticula-
ção um tanto ou quanto
exagerada s aquela velha
mania ds erlar termos
nem sempre inte-
restantet. Sua mal» nova
criação, o «galclo», not
pareceu multo tala . E
aqui vai uma pergunta
para o Cozzl: para que a
caneta (ou laplselra) na
mão, Já que, nada há para
escrever?

Jm»t^'^^-i^«^^*s*mrtt*àw
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Dois Bons Programas

OS 
QUE gostam ds

acompanhar o mo-
vimento cinematográfico
nacional s Internacional,

devem ligar o rádio, logo
mais, às 14 horas, para a
Rádio Ministério da Edu-
cação. Estará no ar, co-
mo em todos os domln-
gos, um Interessante pro-
grama. Intitulado aFalan-
do de cinema», de Albcr-
to Chatovsky. Não temos
bem certeza se o sobreno-
medosr. Alberto i o que
ai escrevemos, mas esta
foi a pronúncia que enten-
demos. De qualquer ma-
neira, logo se vê que o
sobrenome do realizador
nada tem a ver c*»w o nro-

Joíio Dia» I dot ctntortt
mnls ouvido», no Rio « tm
Silo Paulo. Sut» audl,6«s tt*
pcclnli continuam no tr:
uma, I» (|tilnta>, I» 20,30
íttr.iv''; da ll.tdlo Gazeta,
uma da» mali ilntotiliada».
tia capital paulista, t, ou»
tri, to» domingo», I* II ho*
ra», através da Nacional, a
mal» ouvida, em todo o Bra»
sil. O criador do arande »u»
cesso mundial "Mnrcrllnn.
o Bom Menino", por outro
Indo. encontra-ae percorren
do todo o Interior de Silo
Paulo, patrocinador por u'a
mítqulna dr costura. Esttve,
na noite de 12 do corrente,
em Uelo Horizonte, nndr
conquistou enorme triunfa

grama, que 4 bom de fato.
Na mesma PRA-2, ás
14,30, vai ao ar «Vesperal
Sinfônica», que 4 uma boa
pedida para os apreciado-
res das lindas páginas
musicai* clr"'fcns.

\tí&---'v'"* iwiiiia*«»»M^id*>»H>!^ -Jw
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i';mlt) Gesta, um dos produtores üa Kau.o Tamoio, i»
o responsável pela "Parada do Dia", que aquela emls»
sora apresenta diàrlam.nie das 9 às 10 horas da manha,
com uma scieçAo exclusiva de música popular. Paulo Ges-
ta, que aparece na foto, vem agradando com a sua "Pa-
rada".

———¦ niliii» •írr**'\*n-*i
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Biografia da semana

Aloísio Pimentel
MEU 

nome completo I Alolilo Pimentel Rota. Natel num eta
11 de maio de 1929 Is 11,30 horas, na cidade de Puudalho,
cidade que fica situada I marf-em direita do rio Cnpihirlbe

e distante 52 quilômetros da cldnd" tln n-tif". p--.i-.imi.... tnirlel
e conclui meus estudo» (glna*
¦lai e utentlflco) no Glnltlo
de Recife, atualmente Colégio

Padre Fellx. Estudei no refe»
rido estabelecimento do ensino
durante os inos de 19.19 a 1948.
Dois anos nntes da conclusão
do curso (1946), por Inslstên-
cia de amlgot, tomei parte em
um programa de calouros da
Rádio Ciube de Pernambuco,
alcançando a nota máxima —
5. Nótte programa Interpretei
a valsa de Agustln Lara «No*
chet de Ronda». Após o pro-
grama fui procurado pelo Fer-
nnndo Castello, animador da
referida emissora, o qual me
fez uma proposta: atuar todo»

os sábados no seu programo
em um horário exclutlvamcn*
te meu (IS minutos).

Aceitei a propotta e atuei
no programa «Fernando Cat*
teláo» durante quasi dois anos.
Em princípios de 1948 come-
.-aram os preparativos para a
Inauguração da Rádio Jornal t»„a«ii„ .t»do Comércio. O Diretor dn nova emissora serlii o dr. Jeõfllo de
Barros. Abertas at IntcriçOes para testes, procurei o rcspontáyel
pelas Inscrições. Oito dins depol» fiz testes para locutor, «antor
e radlator Passei em todas as provas o assinei eontrato^com
a novo emissora, na qual permaneci «té lunho de 1954. Durante
o tempo em que eitlve contratado pela Rádio Jornal do Co- '
mércio de Recife, fiz temporadas cm quisl todas «s emlstorat
do Norte e Nordeste do pais. Como locutor, ¦empre atuei no»
horários noturnos da emissora em programas de auditório. Trans-
mltl corridas, shows dos maiores clubes da »'l«ni,;;.'lt,:i, D"r',J,te
um ano e melo fui o locutor exclusivo do «REPÓRTER ESSO».
N™ programa HONRA AO MBRITO transmitido diretamente do
Recife em homenagem ao trt-centenárlp da restauriicfio peinam-
bucnna, tive a honra de ser o narrador escolha t|iie foi feita
pela Mc Can Erlcson. Em Janeiro de 1955 vim para o Rio e
ingressei nn Rádio Nacional. Nesta emissora tomei parte em
todos os grandes programas. Seis meses npós estar cantando na
Nacional, fui contratado peln mesmo emissora para exercer as
funrííes de locutor dn Dlvlsáo de Rádlo-Jornallsmo. Em minha
nova funcio tive oportunidade de ler, por várl-ts vezes, a .Crflr^cn
da Cltlnde, substituindo o Cosar Ladeira. T.-imhím por várias
vezes fiz o Repórter Esso no horário da mnnhtt (S noras).

Em matérlo de gravaefies fiz tres 78 RPM e um LP nn
fábrica de discos Mocambo, da qunl me desliguei em Junho
de 1957, por estar cm entendimentos para Ingressar em outra
fábrica.

Atualmente pertenço às emissoras de Rádio e Tetevlsüo Tupido Rio, onde exerço as funções dc locutor e cantor. Como locutor
sou exclusivo do noticioso «O GALO».

C 
* 
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Dórls Aiuversuna
UOria Monteiro faz nno»

amanluV Ho.e domingo, co
programa Aerto.i Pc. ligeiro
a Hauuia do itádio scrA i p-
menag ada pelos t.us cem-
panheiroa de trabalho artstas
da RÃdio Tupi.

1

Binaldo em Aracaju
Rlnaldo CaLieiros emba.(*ou

para Aracaju onde Irá atuar
no (/lubt dot Estudantes.
Rlnaldo Callietros permane-
otrà uma semana long» ds
microfone da Tupi atuanao cm
Sergtpa.

Programado de
Hoje. da Tupi

As 9,30: Programa Or:&...
BatisU • 11.00: »31ube dc Cü-
<*12,00: O Cacl-iue Iníonru
•12,05: Reprise d: Uma Fulgu

na Camltola * 12,30: Programa
Aírton PerUnselro * 15.00:
Tardo Esportiva • 18,00: Ca-
leldotcoplo * 18,55: O Cacique
Informa * 11.39: Eol.e do AU
Babá • 20.00: Caourcs em
DesfU.» * 21,00: Altamiro e tua
Bandinha • 21,30: Clube da
Música • 22,00: Discos Impôs-
slvcls * 22,00: Grande Resenha
Esportiva * 23,00: Sup'rm'nto
do Grande Jornal Tupi • 24,00:
Reprise do Incrlv:l, Fantós-
tico, extraordinário.

O Cura da Aldeia
O T.-atro de Variedades, pela
TV-Rio. apresentará, hoje Ai
20 horai. a !**•» "O cura da
aldeia", do AVnndr-i Caiona,
•ob a dlreçüo de Vtor Bar»**-
ra. Partl^loam do ri -co: Odl-
lon Azet'p'0, Sfin'» n 's. Jes--
de Arlmrtía. Va-da Marc'"etti,
Estellta B 11 Cast-o O-n-ag'..
TTemandi José. Pnn„if<-, n«iT-
vnlho. Tor-idnna PrtWa Mário
Rena e Drmtngos Martins.

Osmar Navarro
Osmar Navarro, cantor e

compositor integrante do elen-
co da Rádio Tupi. está acnma-
do vítima de vlolmio Infecçfic
da garr-anta. O-mar está Inter-
nado na Casa de Saude dr.
Eloy.

Nclly Reformou
Nelly Martins reformou seu

contrai- com a Rádio Tupi per
mnls uni ano. A cm tora re-
vplnÇfto d: 1950 está esp.-ran-
do o herdeiro para o mét de
dezembro.

A Arca Encantada
O Teatro Infantil do canal

I exibirá hoje àa 14 horat, o
original de Fábio Gaya lntlui-
lado "A orca encantada" com
o elenco de sempre, sob a di
i-cç&o dt Fábio Babai*.

Uda de Volta
Jotiipletauiente restabeleci-

Ja da grave intervenção cirúr-
1,'ica a que se subineieU. Alela
Co.rlm, interpreto do radio
teatro da Tupi. voltará a ut--
vldade dentro dt uma tema-

Carmeia Oéa (foto), Or-
laudo Corrêa, Sivuca, Gil-
berto Alves, Odete Amaral *
outros estarão presente* nt
festa comandada por Orlan-
do Batista a partir das 9,30,
diretamente da sede da At*
soclaçao Atlética Nova Amé-
rica, transmitida pela G-3.
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eVHI.IME TT.NTACAO — Vitó-
Ifla, Miramar, Ituynl, A.sltvo,

Êmérleu, 
Cuiuso, Rio Branco;

aulonal, Meler, Enitenliò (ie
entro. RcgCliclii; lloullen, Me-

Ío, 
Guurut'1, Itosnrlo. óiinlu He-

ena. Paraíso e Central (N,ie-
TOl. Com Cliiry Cooper .: Anlho-
By tvrklns. Vitoria, Mliain.ii e
América; A^ 'i — 4,30 — . e

IL30 ntiitts.
FCItlA KAUUARA — Art Pa-

JAelo, Esliye-Mele e Ea^ye-TijU-
Sm. Com Vltlorlo Gassmin e An-
Ba Maria Fcrruro. As 2 — . —
l — 8 e 10 horns.

A OINCO PASSOS 00 ItKIUCO
•«-- OdiHiii, "ranfina. Botafi po,
Wem Ue SA Tliucn e Mt nle C-in-
telo. Com num Ramiin o Ster-
Ilnit Uayden. As 2 -•- 3,-lil -- 5,20
— 7 — 8,40 o 1(1,2(1 Imras•O(IAMK) (•().^) A SOKTB —.
Império. Com cahntia, l'l".tJA, Ma-
durclra. AbollçOn « Odeon (Nl-
terói). Cum Erròl Flynn e Ros-
¦tina Rory, As 'J - 11.-10 — P.IIO
t — 8.-n i. io.'.!0 horns

NO IIUIintlAL DA CHINA —
Filme HUU-cüinunlsta. Dlrec&o
de Samuel Fuller. ..com Gene
Berry e Nal «Klng, Cole. Clno-
mascóplo * córet. Not clneti

Palácio, Roxy, Madrld, Impera-
tor, ás 2 — 4 — 6 — 8 e 10 hs.
AH FACANJIAH DO CAllO.

ASCII — ltivoll, Sáo Joié e Al-
voruda. Com Joaquim Fichsber-
ver. A»a-4 — S — leio
horas.
Ã ROSA DO OIUENTK — S. Luiz
Rex, Coliseu, Rlan, Leblon, Ca-
nuca, liamos e lcaral (Niterói).
t;om Auille Murphy e Geoige
Nadei-. At I — 4 — 8 — Se
10 horat.
MARCADO VEIA SAIUnr.TA

— Mcti-o-Passelo, Metro-Copaea-
liiin». e Melro-Tuuca. Com Paul
iNewmnn o Píer Angell. As 11,35
t«o no Me;ro-Passelo) 1,40 —
MU — 5.50 — 8 • 10 horat
llpM .JEITO VAIt — Plaza, Pa-

lacio-Hlgicnópolls, Pax, Maua.
Para-Todot. Atlórla. Colonial
nilnuu. Primor. Matcote, Alfa,
Hnnular, HaC Lflbo, Uaidclrtn-
le. Uurnnesr., Floresta, Espemn-
to ¦ Slio Bento (Niterói). Com
Uirequlnha, Fred, Grande Ooie-
lo e outros No Pathé. às 12— 1.40 — 8,20 — 8 — 8,4!) —
8,20 ¦ IU horas. No Plaza. Pax.
Astórla « Olinda: às i — 3,40
N20 — 7 — 8,40 t X0,20 hora». I

slia^ia — Obmmtamr sim. dlexutir*

MUSICA

CICLO DE C*OlVII**0SrTORES BRASILEIROS — TcA
transferido para o dia 29 do corrente o programa do dia 22
de inauguraç&o do referido Ciclo, que será realizado no Ml»
nistério da Educação e Cultura, às 21 horas. Os pianistas
Otávio Goulart, Joel Soares e a cantora Brasillna Abl-Ilamia
lnterpretar&o composições de Alceu Bocchinn e Lorenzo Fer-
nandez. Entrada Franca.

FAGOTISTA BRASILEIRO — Mário Canelo dos Santos
participou do recente concerto realizado no Palácio Chigi
Saraciri, em Siena, Itália, em presença da Rainha Elizabeth,
da Bélgica. O jovem artista patrício figurou no "Quinteto" e em
dois trios de Mozart, bem como no "Duo" n' 1, para clarine»
tista e fagote, de Beethoven tendo recebido pela sua atuação
muitos aplausos.

RECITAL DE VIOLÃO — De Solon Ayala realizado no
auditório da Associação Brasileira de Imprensa, quinta-feira
última, esteve muito concorrido, os apreciadores do vlolfio, n5o
regatearam aplausos ao artista brasileiro, que se fêz ouvir
na execução de um programa constituído de peças de Bach, F.
Sors, Dionislo Aguado, Augustln Barrios, Henrique Cassinell.
Dllermando Reis, Valdemar Henrique, José Espiazú. Francis-
co Tarrega, Terroba Moreno, e Albernlz.

CANTO ORFEÔNICO — A 24a. reunião do Centro do Con»
servatórlo do Canto Orfeônlco realizou-se, sexta-feira, dia 17,
às 10,30 horai, oom o legulnte programa: a) — Assuntos pe»
dagôgicot; b) — Leitura à primeira vista do Coral n- 172
de J. S. Bach; e) — Transmissão da gravação da audição do"•"Programa de homenagem ao maestro Vlla-Lobot realizado no
Eitado de Sfto Paulo."

CON<-tJRSO DE (X)NJUNTOS OIIFEÔNICOS ESCOLA
RES — Foi prorrogado até 11 do mét em curto, o prazo para•biscrlçlo desses conjuntos. De 18 a 31 de dezembro os finalistas

j deverão se apresentar nesta Capital. O adiamento para Ins»
crição deste concurso de Âmbito nacional, alterou, também, as

! datas marcadas para a realização das provai. Assim as provas
eliminatórias regionais realizar-se-ão durante o mês de novem-
bro vindouro, de acordo com a seguinte escala: Belém, 10;
João Pessoa, 12; Salvador, 14; Belo Horizonte, 10 «• São Paulo,
12. No Estado do Rio de Janeiro ai eliminatórias serão reali»
zadas, de 4 a 6 de novembro, e no Distrito Federal de 7 a 12
do mesmo mês. «4a provas finais serão realizadas no Distrito
Federal de 18 a 21 de dezembro vindouro.

KATCHATURIAN — Professor de composição no Conter»

Ivatórlo 
de Moscou, que se tornou conhecido e admirado tam»

bim oq manda iH-^n'»!! através da tuas ooautaaiflOii daa»

M IDAKITB DI0NYSIA DE¦ mTm. àm 1^ ¦ fcMflRflES 
EMERy

cantes as quais têm sido divulgadas, pelos principais elencos
de "ballet", encontra-se na Paullcéa, onde realizou quarta-feira,16, um concerto. O célebre compositor armênio na "tournée"
pela América do Sul, que se iniciou pelo Uruguai, onde foi
recebido oficialmente por solicitação de sete senadores, no
Brasil e na Argentina cumpre contratos. Ainda há pouco ti»
vemos oportunidade de aplaudir belíssimos trechos de com»
posiçóes do inconfundível Katchaturlan, executados pelo con»
Junto do famoso Ballet do Bolchoi de Moscou.

GUIOMAR NOVAIS — A insigne pianista brasileira, radl»
cada nos Estados Unidos, continua recebendo dos critlcos mu-
slcals daquele pais, grandes elogios pela magnífica Interpreta.
ç.1o de compositores célebres. Humein, crítico de arte de "Was-
hington Post" e do "Herald Times", assim se referiu à grandeartista patrícia: "uma tarde, ouvindo Guiomar Novais, tem um
encanto único, com um espirito que não possui nenhum outro
artista que nos resta".

7ê0rWi
AONDE VAMOS?

Íi 
TIATHO Hr.iiir.io — •« d» Xiiriipitn», reviu» ,i.. ivai».,

Into Ilnllmlnt liiiiiltni, (iiiiiulii riniim i uliliiilu Alguns ri amulto bon» (ot dt fllnnnt Itnttu), Ttxto do i"'»-.'- „ mi.i ,Nudismo lottlmvnlt drtnecetsárlo,
TKATRO ¦ JOHOR — «A Mulhrr «etn r-Kldn», 1. M»lia.

Rodrlguet, No ««illn qu» o pdbllco Jl conheci,
TRATRO no IJ.MK — tm Miti » «Obtlttdt pelo Amor d>Voe*»» d» rARtir Novllle. Troiíliçao d» Brtclo d«. Abriu c!anídl.In|»nut intirprettdt por Anilr* Vtlon Uiurdra M«y»r « lii,,|.,!rl.Miy>tr«
TRATRO IOLUM — (ll-llll) — Rtpellculo» 4» nrofn,-,,Bey e dt llkt. Illpnotlimo, Telepatia, Oanvld«ncla .""Hiii-tíi",,.

InttrtHtntt, >»»>i«,

Jl 
TRATRO OOPACAIIANA — tt dt Amor «jUi t. Tr»tt, „,.etn Aiinullh. Trtduçlo do Klsl» Lettt - Dlrt«lo d» i,", /,.Tena. Cenário a figurino» de Júlio Sena. Murtneau Adriano i>,»«Vliarel t outrot no elenco. '

8i 
TRATRO nilLCINA — «Citei Marido»., le Ooort» AatlradIreclo d» Adolfo Cell. Comtdl» vul|«m»lma da «ut AdolfoCell dt um t outro momento dv inn.rti» No mal» a tt bonjir!

TRATRO HEKRAIIim — «História Proibida» - batrade nuaconto de noccaclo, Tolnlmcnti» desvirtuado o espirito lo «morExplorado de Imoralidade como chamariz p«r« bllhei«ni frac-íColtaa assim nlo melhoram a asiática Estreiam o plbllro Mr.Ihoram a bilheteria, S« apenaa Itto Importar...
TRATKO IAIUIEIj — «A Compadecida», d* Ariano StuiiuatA melhor peca que esta tendo apresentada na ctd«d». Nlo »immainda o espetáculo mus vem com ótimas referencias. Oi piuiisuíque o viram formam, em mntórla dc cultura «¦ bom tosto umpúblico de primeira ordem. Náo perder: Eis a ordem do dia.
TEATRO CAKMIN OOMK8 (MlSIlll — «Papando Altos tiUoltcux Sobrinho, Milton Amaral « Hamilton A porno«r«n« nar*alto. Cenirlo» e guarda-roupu» Iqunllfi.-Avel».
TEATRO RIVAL — «Zero a Esquerda., dt Mário Lato • Joe*Wanderley. Oscarlto, Afimio stuart. Cario» Tovar, Marsjot Louro»outro» eillo no elenco dt comórdla.
TRATRO ZAgi IA IORUR — «Audácia do Broto», Rtvltta.
HAISON UE ritANCE — «Adorável Júlla. d» Mar* OllberLSauvajona. Truducào de Mário dn Silva e Renato Alvlm Comi».dia movimentada, habilmente dlrlftlda por ttleniblniM Caclld»Becker tem mal» um grande desempenho em tua vitorio*» cirrelrt

AVISO
AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
ASERRALI1ER1A E MEGAMCA

COSME E DAMIÃO
eiecnta, com esmero e honestidade, portu ie aço
pantogrâflcav portões, bascolantea, marqulses. — Soldai
¦ oxigênio e elétrica — Mecânica de automóveis em gemi

ARI DOS SANTOS
BOA MINISTRO MOREIRA DE ABREU, 121 -» OLAM&

.— TEL.I 30-1443 —

ACARI
Lotei populares — Industriais e Comerciais sem entrada e
sem Juroi. — Pagamento em 100 prestações. — Ruas de-
vidamente pavimentadas com arborisação, sistema de águas
pluviais, abastecimento d'água e esgoto. O ioteamento é
servido pelas conduções que passam pela Av. Automóvel
Clube, Av. das Bandeiras e Via Presidente Dutra. A área
goza de requisitos tais que só a visita ao local será capaz
de testemunhar. — Informaçõjs com JOÃO LEITE, pelostelefones 22-8187 e 32-8961, à rua México, 31 — 13' and.
Grupo 1304.

_J

DR. A. CAMPOS
(Clranrifto-Dentista)

Dentaduras anatômicas, extrações dltlcclt e e-pei-rçrVs it
Mca. ÜR1DGES FIXOS K MOVEIS (Roach) com material
trarantldo. por preços razoáveis Consultório: Rua do
Carmo n. 9, tala 901 - Segundas, quartas e sextas feirat.—— Telefone: 626225 ——-

VAI COMPRAR SAPATOS?
Lembre-se que a Sapataria Ribeiro vende

sempre por menos

Sapataria Ribeiro (a casa do trabalhador)
RUA BUENOS AIRES, 889

CASA - ALUGA-SE
Com S quartos, «ala e am-

pias dependências, primeiralocução, Anll.ii» ft porta — lluuTeixeira de Freitas, SflS —Fonseca — Niterói. Tratar
pelo Tel. J4487, com Cella ouno local.

O MKLHOK
Oferta» de Camisa» de Amaiei-

ry: trlcnllne listrada «fl.»» Bran-
ca Nn»-» Amóiira tSA.M Bran»
de Cambraia 110.00 Mstorlutu
trliolln. «nn.nn Motorista '30.00.
Trncari.ir 100.00 Rna da Atfân-
drira SIS - 1» andar Rna VlnU
dc Abril 1 Rua ,1o.r Manrtft»,
28S-A. na Penha At Nllo Pa-
'•unha 116, Caxla* E ds RI*.
Preços especiais para revendede-
res.

«rrições. O curso a cargo do professor Malba Tahan ter* 4
sua aula Inaugural dia 24 deste, às ti horas e S0 minuto».
Maiores informações scrao dadas no local, das 14,30 à« 18,30
horas, diariamente, exceto aos sábados.

PSIQUIATRIA FORENSE — Dando prosseguimento ao
curso, será realizada, no anfiteatro do Manicômio Judiciário
Heitor Carrilho pelo dr. Eustftqulo Portela Nunes Filho, no
dia 21, às 13,30 horas, uma aula sobre "Esquizofrenia — íoi--
mas clinicas — crime e responsabilidade penal."

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA - Curso de "Aperfelço*.-
mento e aprimoramento de canto operistico", a ser ministrado
na Escola Nacional de Música, 10b a orientação da professor*.'Maria Amélia Figuelró Bezerra e regência da prof. Elisa dt
Agostinl Costa. Inicio do curso: 22 do corrente. As aulas serãí
dadas às 3as. e 6as. feiras, das »t ài 18 horas. As inscrlçõet
acham-se abertas no Departamento de Educação e Ensina
da Reitoria da Universidade do Brasil, na Av. Pasteur, 250.

ARTES PLÁSTICAS

ALVES DE SOUZA — *faaugurou éBa 1«, na **taJa te nro-
lher brasileira no Museu Nacional de Belas Artet", uma cole-
çio de desenhos tendo por motivos cenas e figuras de várias
regiões do BraslL

SALÃO PARATODOS — Ko Mlnlitério da Educação, na
dia 22 do corrente, terá Inaugurado com uma exposição de da»
senho e gra-/ura. S&o membros do Júri: Joaquim Cardoso,
Faygan (Jstrcwer, Osvaldo Goelbl, Darei e Iberê Camargo,
Prêmios: viagem ata à China, eom estada paga de um ano.
Ai IntcriçOes Jà se encerraram.

GRANDI NO COPACABANA — O eonheddo pintor ar
qentlno está apresentando no SalSo "A" do Copacabana Pa»
lace, uma exposição dos seut mais recentes trabalhos, sob oi
auipiciot de "Os Artistas Unidos", qua comemoram, ne no»
mento, o mu 11* ulvortAri»,

LIVROS

*_tSTTELIGÊNCIA 
DO TOLrXotxm —'^ JLtmata SS lilattà

da, ed. Livro» de Portugal.

O PAJB DO CARNAVAL, CACAU E SUOR — Ro»mancet èt
Jorge Amado, -a. ed., Llvr. Martins.

O NAMORADOR OU A NOITE DK & JOÃO — «a>ir>i<llli
de Martins Pena, Organização Simões.

UMA POLÍTICA DE PREOON»CXn*Ot — 4» UaulvS*Fontes, Livraria José Olímpio,
PEDRO MICO — Peça de AntOnio Calodt, M. N. de ->i»t*í»

AS NOITES DO MORRO DO INCAUTO — Bananas «H»
Dfaafc Silveira te Qudroa, naa Itvrariaa.

MMS

•*-» 'Í*''**-» •C-Jenpletaa» do profeaaer Joeuf te ¦•-•¦*«--, >x*a-
preendendo tel* volumea. foram lançadas weentomento :-üEditora Brailllenee.

CURSOS

DU DAS NAÇÕES]

LITERATURA INFANTIL E ARTE DE CONTAR HISTO»
RIAS — Na tede da Associação Brasileira de Educação, na
Avenida Rio Branco, »l_ IA* iodar* twotinuain abertas aa ln»

DIVERSAS FESTIVIDADES PROGRAMADAS - Para o
flU !?',° *?'• iu Naç-õet Unidas", que «erl comemorado com
•tpeclal relevo por todos os paises membros da ONU. No
ífi <i2í"tam áo Programa das festividades, palestras atra-

yee do rádio e da tele*/is5o. E ainda um concurso entre esco-
lares, que será promoirido pela Organização das Entidade*nao Governamentais do Pala • una festa da arte ne Teatro*

¦•;?
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Que Sabe Você Sôbre a "Lua-Bebê" Soviética?
Perguntas Que Fazemos

a Nós Mesmos
— Um Ftmclonil

Quando te lança no ar um
ot.ycii/io qualquer com a ve-

.looidado de 8.000 km p:r te-
«•nndo, ou tvja, quaao i>o.ooo
km por hora, cio tomlo a
,-uir 110 final de suo eraJo"»i*
ria.. MAS A TERRA NAO
ESTARÁ MAIS EN SUA
POSIÇÃO NO MOMENTO
DA QUEDA, O local da que-
da muda conttantcmcnte.
Por isso o engenho é obri*
gado a "cair" conitantemtm*
to cm TôIINO da terra.

O "Sputnik" é, poi», per-
fcuamunto inerte. Êle náo
tem motor. Vive U\camento
da velocidade adquirida gra-
ça» ao foguete que o tran»-
portou.
— Esisrá Fort dt

fração
Verr-ssffft?

N0o. Êle COMPENSA pre-
Atumcnto o efeito desta oi)*-
ção pela força centrifuga a
quo está submetido em vir-
tude da velocidade de 8 km
por segundo. Uma velocida-
de inferior o submeteria no-
vãmente a esta atração. Uma
velocidade superior teria per-
mitldo que éle escapasse de»-
ta atração, isto é, deixava
de ser satélite.

—» Que DHieuldadn
J-oi Preciso
Vencer?

Os sábios soviéticos tive-
tam de superar milhares de-
Ias. Citemos algumas. Foi
preciso obter um foguete ex-
tremamtnte possante e ca-
paz de respeitar sem o me-
nor erro, a trajetória traça-•Ia com antecedência. Para
isío, foi necessário colocar
no segundo segmento do fo-
mete, giroscópios extrema-
mente aperfeiçoados que
mantinham a trajetória di-
rigindo o jato do dos rea-
tores.

Foi necessário empregar
«o foguete matais e apare-
lhos que resistissem aos 600
graus de temperatura provo-
eados P'-lo atrito do ar a
uma centena de quilômetros
ie altitude.

Para o próprio satélite foi
necessário uíili-fir •¦;,, ;nate-
rial resistente õ.i radiações
solares e às diferenças de
temperatura que vão de 18
araus (abaixo de zero) a
íOO graus (acima de zero),
mais ou menos.

Ora, um "transistor" não
pode funcionar abaixo de me-
nos 5 ou ociuja de mais 50
graus. Que material de rã-
dio foi, então, empregado?

- Será Ho Dirigido
No Mdiol

Nao 4 provável, «atada os»•í "i relativamente natu-
ral, aélo qu» te lhe tranttlam
ordens pelo rádio, desde qua
soja equipado de um reccp-
tor (o qu» é ignorado). TaP
vei tu Interrupções ÚS» inms*
mlssflc» obiervaãa» wiiiida
o tôrca-felra, por exemplo,
tonfcum lido o rwuífado d»
ordon» semelnantei.

Em todo caso, náo poe»
tulndo o satélite um motor,
4 dlfkll imaoinar-se como
tais ordom poderiam mod./»*
car tua trajetória.

-Poderá .tle
VoHor I Torrai

involuntariamente, tem
dúvida. A *00 quilômetro* de
altura a» partícula» atmoi-
fôricat, embora muito raras,
podem provocar um amorle-
cimento, isto é, aumentar o
efeito da atração terrtitrc
ocasionando a perda de alti-
tude. O fato 6 que o engenho
não se desagrega como um
meteorito qualquer ao attn-
glr a estratosfera. A solução
teria, sem diivida, constituir
»eu Invólucro ds concha» tu-
perpostas a» quais »e desa-
gregariam uma após outra
como as cascas de uma ce-
bola. Seria poialvel talvea
equipar igualmente o satéli-
te com um dispositivo capaz
de atenuar sua queda no»
mltimos com quilômetro».

Volunfâriamente, o pro-
blema é mai» complexo. Sc-
ria preciso fazer agir sôbre
o satélite lançado a 8.000
km por segundo, uma forca,
tão poderosa quanto aquela
que o impulsionou «a on-
gem, de maneira a obrigá-lo
a mudar de direção e rea-
Iizar uma série de ricocheirs
fazendo-o penetrar progres-
sit-amente na atmosfera.

Correremos
Algum Perigo?

Nüo. Não há nenhum pe-
rigo de uma queda imprevis-
ta. Seriam precisos muitos
estudos científicos para fazé-
lo chegar a tal ponto po:s a
díterminação voluntária do
lugar do retorno não seria
senão um pequeno proble-
nia diante dos demais.

Mas, verdadeiramente, o
"Sputnik" tem possibilidade
de desagregasse acima do
nossas cabeças e não chegar
ao solo senão em forma de
um pó imperceptível.

E Êle, Que Perigos
Enfrenta?

Jíiiitos. Nossa atmosfera
é bombardeada diariamente

por TIO trUKòs» is metepri*
tos de dtfntntot tamanAoa
que atlngtm vsloeidaá»» de
70 km por tegundo. O "Hput-
nlfc" corre o risco 4» uma
colltão com um dittet, A
qualquer momento, tuas nn*
tenae podem eer desfraldas
pelos meteorito».

~ Quarto Tempo
Poderá Ilo
Emitir Smalsl

— Talve. -tle ndo etttfS
mai» emitindo na nora tm
que o tornai começar a clr*
cular. O» ciontltta» soviéti*
eo» informaram «ue a capa*
cidade de suas baterias es*
tava en/raanecendo • ndo
permitiria talves mai* «
dias de tmi—áo. Por outro
lado, tuat antena» podem »tr
destruídas. O próximo engo-
nho terá melhor equipado
com piWtas tolare» (prlncl-
pio da célula fotoelétrlca
empregada pelo» fotógrafo»)
para alimentar e carregar
tua» bateria». Bua capacida-
de de 1 missão serd então Mi*
mitada.

- Tem o Satélite
alguma Utilidade
MHHarl

Nenhuma, fi I o poderia,
evidentemente, transportar
uma bomba ma», para quet
Seria preciso uma força
enorme para faze-lo livrar-
ae dela e esta, depois de li-
bertada, tornar-se-la tam-
bém um satélite da terra e
se desagregaria, como o

'BputnnV, quando atlnglm
a atmotfera.

O Interino militar do
"aputnlls" 4 apenas o de per»
incidir aquéU» que não acre-
ditavam que a UHHH pottut
um foguete intercontinental
MUITO PRECISO, 0 de en-
eorafiilo» a encarar o» pro-
blema» do de»armamcnto
eom mais realismo.

— Quanto Tempo
Levará «no Ar •
"Sputnik"?

Ninguém poderá a ini*
afirmar. 80 o tempo o dirõ.
Itto é, precliamente, um do»
ponto» cientifico» inttrettan-
tes da experiência. Drpol»
de * dias de percuno (isto
é, 9 milhões de quilômetro»)
o satélite ndo tinha ainda
perdido a altitude, »ua wlo-
cidade aumentara de ¦> »o
gundo» em »* hora», »uaf
emissões continuavam nor-
mais e isto significa que mm»
antenas nfto llnlmm sofrido
nenhuma araria. Ot cientis-
ta» chegaram a Importante
conclusão de quo a densida-
de da» alta» camada» atma»-
férica» é bem menor do que
10 supunha.

0 FOGUETE
O foguete qu» levou o "BputntiV nf* •»•

km de altitude 4 exatamente da tipo de tri»
etlilglot, do qual a revista soviética "A Cién*
cia e a Vida'- d«u éste esquema. O principia
dos /oouetes por etapas qua se destacam

uma aiida outra, cada «uai se bene/iclan*
do de uma aceleraçdo considerável vin*
da rfa precedente 4 muito conhecido. O
mui* d-llcado porém 4 possuir um mr
caulsmo do direção e estabilisaçtJÍ
que ndo se desref/nla. O foguete ia.
vlMca não foi teleguiado: somente
mn aparelho eletrônico Ih* ditou
o "programa" do tua trajetória,
A cteala do tngenho nflo /oi da»
da. AIríbMi-M a éle um peso d*
io tonelada» «o mínimo ou
100 toneladas no máxin»,

fitffllt\
MeatUsM 00 «joqÜo
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pura o primoiro i'okuo*»

«•resorvatôrio do hollo ;'que aorvo ds oarüurtinto
mo propulsor

reservatório do carburante,
do aegunoo rogueto

reservatório da oxxgônia/
v «liquido

-dFõpuxBor to èoçunao foguete:

jllimncaçio eletrônlo"
ido segundo foguoto

.Tesorvatôrio do oerburentej
.do primo jlTO Togue to

,reservatório de oxigênio,
líquido '

jo-bombe *¦ '
1 propulsor do jjclnoiro*
foguoto.-
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;s Que Nâo se Conhecem
:f ©s Mal Conhecidos

Fenômenos Ainda inexplicados

Reglô

Tanto pelo estudo de seus próprios des-
locamentos como pela interpretação dos
sinais de tádio que transmite, o satélite la-
rá avançar o estudo dos diferentes proble-
mas sôbre o» quais não havia conseguido,
até o presente, formular senão hipóteses.

A» Camadas Superiores
da Atmosfera

No íim do século passado, um sábio fran*
-flès, Teisserenc de Bort, propôs dividir a at-
•í-nosfera em duas partes:

Atroposfera, Indo do solo até a altura de
'12001) metros. A temperatura baixa regular*
mente de 6 graus centígrados por cada qul-
lÔmA^stratosíera, 

a partir de 12.000. O ter-
mômetro aeusa um aumento de temperatura
até 50.000 metros, onde se podem registrar
100 e m»smo 300 graus. Na altura de bO.000
metros aparece um decréscimo de tempera*
tura e a seguir novo aumento.

A partir de Bort, tornou-se evidente a
existênc.a de outra zona na atmosfera — a
ionosíera. Seus limites inferiores quase nfto
estão fixados, mas são revelados graças a íe-
nòmanos eletro-magnéticos que afetam em
particular as transmissões radioelétricas.
Foram localizadas três regites na ionosíera:

A região o comera a V0 quilômetros e
c-xiste apenas durante o dia; a região E es-
tende-se de 90 a 150 quilômetros e t-muito
mal conhecida; a região F começa a 150 _qul-
lômetros e termina a cerca de 300 quilome-
tros. Ela reflete as ondas curtas, condicio-
nando assim as emissões a grande distan-
cia.

A Radiação Cósmico
/gnora-se qual é o limite superior da ionos*

fera qual é a estrutura química, a pressão,
a densidade de suas altas camadas, como se
manifestam as correntes clrculares cuja exis-
tônclas se supõe, etc.

Dc acordo eom múltiplas
experiências estabeleceu--» e
que a radiação cósmica, re*
lativamente íraca à super-
íície terrestre, cresce até
um máximo a cerca de....
23.000 metros, depois de*
crozee. para aumentar em
seguida. Na altitude de 23
mil metro», a intensidade da
radiação é cinqüenta vezes
mali elevada do que no nl-
vel do mar. Alguns corDÜa-
culos destas radiações c(W
•micas ocultam uma energia
clnêtica de 250 milhões de
vezes mais elevada do oue
a obtida nos clclotrons mé*
dlos.

K influencia deste bom-
lautteamento se traduz •*¦
bre ot cogumelos por muta-
cbes t por uma açáo canca-
•dg-nria sôbrs a epiderm* d*
rasos que sao enviado* a
bordo dos foguetes. Aeredl-

ta-M que o organismo hu-
miuio -Tjfreria gravemente
numa exposição prolongada
aos raiou cósmicos, k aparl-
ção de cànceres da pele, eu-
cederia a leucemia. É prova-
vel que 01 olhos eejam ata-
cados de cataratas tornan-
do o homem cego e que os
tecidos sexuais se degene-
rem rapidamente. Uma com-
paraçáo com o radium per-
mltp acreditar-se aue uma
excosleao de quinze horas
por dia aos raios cósmicos
corresponde aos eíeltos mor-
tal« de um mlcrograma de
radium. O êxito da» viagens
interpiane Sinas osta intel*
ramente condicionado à nos-
sa capacidade de proteger*
oa astronautas contra os-
ateHos da radiado cúsml-
ea cujas características «
necessário «onhoeer períel*
tamento .

MESMO QUEM -BANHA P0UG0 PODE 0ITER
BOA DENTADURA

PELO CREDI-Ü1TARI01»
Dr. N. Isidoro

As últimas novidade» em prtttx**
m tratamento dentário. Consertos
m hora. TUDO RÁPIDO Clinica
Dentária Americana (a malwe
mais concorrida do Rio). V-site-

noa sem compromisso. Praça Onze, 336. Ao tade.do

3StS Telefônica. Filiais: Hadock:Lobo, 98* Rua

Hpldio Bôamorte, 285. Praça da Bandeira.

A aparelhagem Instalada
a bordo do «Sputnik» per*
mite — revela a «Pravda»*-
proceder ao estudo das va*
nacôes da onda integral dos
raios cósm>:os, varia«*-õcs
cotidianas, seml-cotidianat;

e a lnervalos de 127 dias, is-
to em toda a superfície do
globo.

A Radiação da
Energia Solar em

Ondas Cartas
Até aqui n&o se havia

«onteguido estudá-la por*
qu» era absorvida pela at*
rnosíera. Acredita-se que ie
deve a ela a lonizacao das
camadas altas da atmosíe*
ra. ou melhor, a existência
da Ionosíera.

Fer outro lado, ê impar*
•tente conhecer s natureta
das radiações eorpuseulais»
do sol • explkar eeu papel
m tonsacio das aunm»
boreais.

O estudo dot campos «to>
trostáücos a altitudes pro»
sdmas de 1.000 kms. dsvo
permitir sabere* se a tenra,
eom sua atmosfera, é um
sistema neutro ou carrega*
do elétrlcamente .

•¦•
t Interessante, para eites

estudos, que o satélite, no
começo de sua rota tenha
seguido uma órbita de for*
ma eltptlca, distanciando-»*
da superfície do globo até
900 kms. e aproxtmando.se
até 300 kms.. Assim éle ex*
piora as mais diversas ca.
-nadas da atmosfera.
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El» ai o» tri» elemento» io foguete em»
Vonsportou o "Sputnik". Eia ai, tombem, as
regiões que éle atravessou em sua trajetârk»
que vai do 300 a SOO quilômetro» do altitude".

Cento e quarenta mil
Quilos le impulso inicial

Na hipótese (a mais
provável) de o satélite
deixar a terra a bordo
de um foguete de três
etapas, eis como as coi-
sas, logicamente, podem-
se passar:

De minuto a minuto,
chegam aos sábios e téc-
nicos que participam do
seu lançamento, as infor-
inações meteorológicas. A
maior importância está
relacionada com a veloci-
dade e a orientação dos
ventos que sopram presen-
t.mente em toda a espes-
sura da atemosfera. Ê ne-
cessário que o efeito dês-
tes ventos seja imediata-
mente corrigidos pelos le-
mes giroscópicos. Aqui
está a hora H. O foguete-
mãe é apontado. Ê um fo-
guete cósmico capaz de
atingir a primeira veloci-
dade cósmica (cerca de 8
km por segundo) e trans-
porta em sua fuselagem
mais de cem vezes o seu
peso em combustível.

Ordem de entrada em
funcionamento: um hor-
rendo arranque soa. Ab
chamas se desprendem
calcinando o cimento. O
impulso inicial é de 140
toneladas. O primeiro
motor conduz o monstruo-
so conjunto a uns 30 Íun
de atitude. Logo que êste
motor se esgota, a segun-

da etapa propulsora
incendeia e assegura um
novo impulso até a alÜ»
tude de 300 ou 400 km.

A atmosfera ofereceu"
do pouca resistência, o s*>
gundo andar e o foguete
da cabeça continuam a sa
elevar livremente até cêr«
ca de 800 km., quando 9
foguete da cabeça se li»
berta do segundo, já inü«
til, e parte para fornecer
somente o último impul»
bo. Esta última acelera»»
ção lhe permite alcançar
a velocidade vertiginosa,
de 8 km por segundo, ou
seja, 28.800 km por hora.
e chega tangencialment*
à orbita prevista de 900
km de altitude. O cona
que cobre o satélite é ex?
pelido, o próprio satélite)
é expelido também e, co»
ne, satélite e foguete, lar*»
çados à mesma velocida-
de, começam sua volta ao
mundo a centenas de qul»
lômetros um do outro.

No que concerne as)
próprio satélite, êle foi
posto a quase um quilft»
metro da órbita prevista.i
Esta extraordinária pro»
cisão provocou a admira»
ção dos sábios do mundo
inteiro pela ciência sovié»
tica. Por isso não é pos»
sivel falar de acaso. S»>
ria preciso muita coincl»
dencia para permitir tão
sensacional experiência., |

sMww

..E NO FUTURO?
O tSputnik» estabele*

cettlo-se, como fera prevto*
to, na órbita q*\) lhe h»*

via sido destinada com an- ..
tecedência, encurtou de um «1
numero considerável de anos
certos projetds astronáuticos
aue, com a penas IMiaa .passa,
ram a ciência de ficção. Eis ai
gumas das perspectivas que se

tornaram Imediatas, Isto é,
realizáveis em 10 anos, ou me*
nos. . ,

1 — O envio de animais pa-
ra estudar seu comportamento
nestas altitudes. Bua vida a
bordo poderia ser tmiuunlUda,
sem dificuldade pela televlsaj»
ou então filmada, pois o satélV
t« ser* destinado a voltar a
TW,0 

problema essencial seria »«*«£¦ • "J""**^
,»_árln >o animal e lhe assegurar a nutrição viirlos meaea,

dificuldades, sem dúvida.
S — As viagens de animais e de homena a Lua são,

pois, do agora em diante, estudadas.
4 - Se se conseguir envtar ¦^^J^MN l£ *•

.|-ii**d« cuia órbita será coberta em Ü4 horas, no aentuw
7 ^íSJl/h. tom. tato satélites parecerão Imóveis em

sgSfcmm&z^'*
neta.
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COPAS E 0ORMTOÓRTOS
RÚSTICOS - OUTROS ESTILOS POR ENCOMENDA

RUA CA0BI. 265 (ANTIGO 63) «AJA
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CULINÁRIA
maoiTon dk i,rith
«00 |/r». da tniiueiirt — J

luffi dn IHf* nmili'asiii/0 — •
i-ollwrri da manteiga — ?
gomai — Misturam o Mie,
a maitena, ns g*mai e a man-
triga e om 1**1 io muito hetn.
Fasem-io ns htorolfo» <jm vão
anar nm tabalrirai «cm gor-
dura, Forno quente,
BlrWOITOB UN-DOIB-TRfH,

ioo yrt, do oçücur — 100
gn. do manteiga — 100 gri.
do farinha de trigo, — Mil-
lurti-Hii tudo multo bem • en-
rola-io ns bisroifo.. Aita-io
cm taboMro pnlvilhado eom
farinha de trigo.-k-ú
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Arriscando a Vida Acima das Nuvens
Elas Elevam Bem Alto o Nome do Brasil

Acedendo ao nosso pedido
para que contasse um pouco
do sun vida, diz:

«Sempre gostei da aviação
• nüo concordo com oi qua
acham nao ser esta uma ear-
reira própria para a mulher.
Gosto tanto de voar, que
quando estou pilotando te-
nho vontade de cantar. «Em
19*10 matriculei-me no Aero
Club de Santos e a 12 do
ngflsto Já voava sozinha, sen-
do a primeira mulher a voar
cm Santos». Solou no avião
North Trelner.

Brevetada em 1941 pelo De-
parlamento de Aeronáutica
Civil e pelo Aero Club do
Brasil, nossa avladora prós-
segue sua carreira em deman-
da do espaço, obtendo cinco
meses depois um dos primei.

IIwm^^^^m^vwv^

Modelo Jeanee Lanvln — Castlllo.
— Vestido para a tarde em cetim bran-
co estampado, quadris bem mareados
pelo corte da cintura que desce em bico
sôbrc a sala na frente. Um broche em
forma de grande botão « colocado sô-
bre o laço.

MARISA CRESPl, conhecida mane-
quim italiana, convldpada para participar
do Festival de Moda 1957, apresenta
êste lindo modelo de verão em algodão.

ros lugares numa prova to*
mlnlna — o Circuito Cruzeiro
doSui.

Edméa nSo gosta multo da
falar de suas proezas e pro-
cisamos consultar seus arqul-
vos para conhecA-las, "Sin 6
detentora da Taco de prata
Germana de Rezende, con-
qulstada cm uma prova de
Foua> e Proclstlo, onde obte*
ve o primeiro lugar, Ja cru-
zou o Brasil varias vozes, pi.
lotando e tambím Já visitou
países vizinhos. Mas, queixa--se da (alta de aviões, o que
«lhe corta um pouco as
azos»... Perguntamos sc ha-
via alguma Lei, proibindo a
mulher de Ingressar como pi-
loto na avlaçüo civil.

— «Lei não existe, mas o
preconceito masculino 6 aln-
da multo arraigado. Cies nos
acatam, nos consideram, mas
nao têm confiança de nos on-
tregar um avião comercial,
esquecendo.se que, pilotar um
avlüo nüo requer íôrça e sim
delicadeza para manobrar e
estudo, — requisitos que não
nos faltam — Mas, prossegue
vamos falar de outras mullic-
res que se destacaram na
aviação: em primeiro lugar
Anésia, que 6 sem favor, a
maior aviadora brasileira e
Ada Rogato que tem feito bo-
llsslmas travessias. Tcrc/.a
de Marzo breveton-se na mes-
ma ocasião que Anésia, mas
não prosseguiu a carreira;
Temos a notável Juaninha de
Castilho, que voou com ape-
nas 13 anos, tendo causado
sensação por acrobaclas ma-
ravilhosas. Carolina dc Assis,

de Minas Gerais, Ncly Cor-
dine, gaúcha .famosa tam-
bém por suas acrobaclns, Lc
da Batista, Ellettc Siqueira,
Lulza Uueno, fazendeira do
Paraná e multas outras t£m
dado uma ri ande contribui*
ção na conquista do es-
paço...»

Na vida de Edméa, cheia
de emoçOes, houve uma

aventura dolorosa da qual
escapou cm circunstâncias cx*
traordlnarlas. Seu livro «Nau-
fragos do Espaço» relata es-
sa odlssóa de sete angustio-
sos dias dc sofrimento e dAr
Voltando de uma missão no
Uruguai, em companhia do
piloto Abel Canosa Torres, o
avião caiu nas mais embre-
nhadas matas do litoral para-
naonse. Com fraturas na ti-
bia e perAnco, cortes e es-
coriaçAcs que lhe provocaram
dores tremendas, tendo para
alimento apenas uma garrafa
de «whisky» c alguns bon-
bons, expostos à chuva, ao
sol, às onças, nos mosquitos
e à FOME, Eilmúa c o Sr.
Abel (também com o braço
fraturado) agüentaram sete
dias sem perder as esperan-
ças nesse Inferno verde, nté
que dois providenciais pesca-
dores os salvassem e recondu-
zisssm à civilização. Seus pa-
rentes JA os consideravam
mortos, pois todas as Incan-
sávels buscas haviam resul-
tado infrutlferas.

Mas, esta tragédia lAda não
Impediu que Etlméa voltasse
a pilotar e a voar também
como passageira a Inúmeros
paises da Europa e da Ásia.

Por icu merecimento lhe
foi concedida a medalha dc
«Mérito Santos Durnont» —
cm prata — por destacados
serviço* prestados a aero.
náutica brasileira. Tem tam-
bém o brévct Internacional.

Tão agradáveis momentos

Anésia Pinheiro Machado

Conhaca Sen Filho

Ano de 1922. Apesar da glória de San-
tos Durnont, a aviação ainda dava os primei-
ros passos no Brasil. Foi êste o período
heróico da aviação. Eram freqüentes os de-
sastres, nos quais, os aviadores perdiam as
vidas. Voar era quase um suicídio. Maa,
cm todas as épocas, existem criaturas ousa-
dos, para as quais os perigos de uma em-
presa, a tornam mais fascinantes. E, no Blo
o cm São Paulo, grupos de arrojados Jovens,

lirioincnto enfrentavam a morte em seus
aviões do treinamento. Magníficos de audá-
cia o entusiasmo. E, no grupo de Jovens
parr.istas, das mulheres — Anésia Pinheiro

Mocíuulo e Tereza Bi Marzo.

Na manhã bonita de 17 de
março, às 9,45, Anésia Pinhel-

ro Machado levantou o voo,
pilo ando sozinho 0 seu
'iviâo. Era a primeira mu-
lher brasileira que reali-
zava tal proeza. Na tarde
4o mesmo dia, Tereza Di
Marzo, também, realizava o
seu primeiro «solo».

MARIA GABRIELA

Rm tnatírta fla assistência pa-
Uu_.ú_;h.i quase mvi iiU'evt.'lu-
tnu!, u dizer que, _l.ulmi._U.', o
menino ila classe méüij \! ii mais
favorecido. Ku me explico* nas
classes proletárias os pais não
tem lazeres nem 'llspüem ilos
meios materiais para aleniler uos
filhos em suas necessidades ma-
terlals o Intelectuais: Levanla-se
O pai, antes da madrugada, dcl-
Jcu o lar modesto cm uai illstún-
te subúrbio, enfrenta a comiucàõ
penosa e arriscada, passa o íílíi
lia fábrica, empreende o mesmo
lonf.0 e penoso caminho da vinda,
paru regressar ao lar, e ijmimlo
chesu dispõe upenas ile iilgu-
mas escassas lioras de sono, an-
tes Que venha a madrimudu e
com ela um novo dia 'íe luta
• .nirentar. Por seu lurno a
mãe, quando não í trimliúm ope-
riria, trabalha do do .-..sllia em
casas dlslanl.es — us do subúr-
blo pajjam salários Ínfimos —
ou em ulguma casa de coitiír-
cio. O falo é íue ela lambem
«sti ausente do casa o dia ln-
telro, só regressando li noite.
Com quem ficam, pois ns crian-
Cas? Quase sempre com tinia
vlalnha, que por qualquer rur.ão

n&o pode trabalhar tura e se
encarrega de cuidar do crianças
de vAri us famílias (sei tle dlver-
ias, aqui na Praia do Pinto, <;ue
vivem assim) mediante uma te-
mu.cra.fio que, mesmo quando
não seja grande, desfalca so nal-
velmenle o orçamento doméstico.
Algumas vízes são as avós, algu-
ma tia enferma e velha, que
mais precisariam de algüóm que
as cuidasse, que tomam fisse en-
cargo. EstA claro que muiío mal

»u multo pouco orientadas fica-

rflo essas crianças, A asslstôn-
cia Social ú omissa, a òsuulu iuo
atende mais que a urna parcela
pequeníssima da população em
Idade escolar ü aquelüs raríssl-
mos beneficiados, dificilmente
Irão alem do terceiro ano prl-
niário, pois assim que adquirem
conhecimentos rüdlirientarlsslmos
de leitura, soma e multiplica'•iio
a necessidade os Ibrlga a aban-

tloiiar os estudos e cntventnr,
precocemente u lutu, ao lado
dos adultos da família. Ve-
jaiiios elitretanlo, o que se passa
nas famílias ricas ou simples-
mente abastadas. Vamos falar
na generalidade, ú claro, pois
sabemos que ba lares cm que o
dinheiro cm excesso ilão constitui
entrave a uma educação bem ort-
enlada, ao contrário a favorece,
pois permite aos pais proporclo-
nar prole, mesmo qu indo nu-
morosa, os m:ios dc um sadio e
baiTiinnioso desenvolvimento ln-
tcgral da personalidade.

lim geral, contudo, o que se
verifica é o seguinte quadro dc-
solador: o cbcfo da família us-
soberlmdo pelos compromissos
materiais do desenvolver cada
vez mais o patrimônio econômico
da família e tondo ainda de fa-

zer vida social, sem a qual IluO
faz bons negócios, torna-se uma
figura quo os filhos só vcem
eventualmente Por seu lado a
esposa, alóm de chás de carl-
dade, do obras ditas o asslslèn-
cia social, tem suas rodinhas de
Jô"o, os Jantares, ns recepções,
etc. Ficam as crianças entregues
a si mesmas ou ás lianas, n. s
casas desertas e Imensas, em que

o lu:;o e os caprixos mentimos
com presteza náo suprem a fal-

ta do carinho materno c a ie-
gurança e o conforto da convl-
vencia paterna. Em tais casos
não so podo falar om educação.
K muito simplesmente, quando os
p-iqu-mos começam a apresentar
problemas que as babás j& náo
podem e os pais se recusam a
enfrentar, existo o recurso do
lnternalo. E lá so váo os órfáos
do amor materno.

Assim, nossa conversa se diri-
glrá muito especialmente àque-
las quo nos podem ouvir, ns que
bem ou mal ainda dlspOem de
uns poucos minutos para ler e
que, a duras penas, pois gorai-
mente são também obrigadas a
trabalhar fora do lar, se Inte-
ressam e empenham em com-
prosador e ajudar os pequenos
sores, por cuja educacüo suo res-
ponsaveis.

'' *íiíW í "*

CONSELHOS
CTEIS

Uma mistura de Água, al-
coól e amoníaco, cm partes
iguais, 6 multo boa para rc-
novar roupas de sOtla preta.
Tem além disso o vantagem
do tirar todas as manchas
que por ventura houver no te-
cldo- ,

üm Soa meloa recomenda-
doa para afugentar <la co-
zlnlia ns mtscas Intrusaa é o
do. rcRUr os ladrilhos dessa
dependência da casa com
Água em que se tenha fer-
rido mela dúzia do cebolas.
Os Insetos náo toleram a cbel-
ro da cebola.

Para limpar pecas de fer-
ro enferrujadas, deve-se prl-
melramento aquece-las c, em
seguida, esfregá-las oom um
pano cmbebldo em cir a.
Depois, frlcclonam-so com um
pedaço de papel e um pouco
dc sal fino, para dar-lhe* po-
lim ento.

Wtun, afair»nr mt mh t»
plan*, misturar una colher de
Afua uleenada on mola xt-
«ora de &cna pura, aplleand*
e*t» iolucfi.o com «m pan»
flancla. Dnlzar ftlffunt mina-
tos para clarear e limpar, em
nr_i il iln, com una
Unho branco.

Faltava, ainda, a conquis-
ta do «brevet». Em princi-
pios de abril, Luiz Ferreira
Guimarães, presidente do
Aero Clube Brasileiro, foi a
São Paulo presidir a comis-
são examinadora das provas
a que se iam submeter Ané-
sia Pinheiro Machado, Tere-
za Di Marzo e o Tenente
Reinaldo Gonçalves, êste úl-
timo o professor de vôo de
Anésia. No dia 8 de abril,
às 17 horas, no aerodromo
Brasil, no Jardim América,
Tereza Di Marzo real bon seu

exaime. Devido ao adiantado
da hora, o exame de Ancsla
Pinheiro Machado só se efe-
tuou no dia seguinte, âs 9,30

horas, no aerodromo Curtis,
em Indianópolls. O seu bre-
vet teve o n' 2.

Com Tereza Dl Marzo e a
aviadora Guffanti da Argen-
tina, Anésia formava o trio
de mulheres pioneiras da
aviação, na América do Sul,

naquele longlquo ano de 1922.
Mas, para Anésia, a avia-

ção era mais do que a rea-
lização de um sonho. Era ela
mesma que se realizava. Não
se contentou, pois, com a gló-
ria de ter sido a primeira
mulher brasileira a voar, pi-
lotando sozinha um avião.
Dois meses depois de seu pri-
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meiro «solo>, Anésia batia o
record feminino de altura na
América do Sul, atingindo
4.124 metros.

E, nas tardes de domingo
daquele outono, havia uma
nova e fascinante diversão
para os paulistanos — as tar-
des esportivas de aviação,
criadas por sua iniciativa.

Em setembro, comemora-
va o Brasil o I Centenário de
sua Independência politica.

Anésia quiz contribuir para os
festejos do Centenário com
um feito aviatório, renlizàn-
do o relde São Pualo-M.
Chegou ao Rio no dia 8 de
setenjbro, sendo recebida com
delírio pela população da Ca-
pitai da República.

Anésia prosseguiu na sua
conquista de novos laureis.
Foi a primaira mulher bra-
sileira a ligar as tres Amé-
ricas pelo ar. Foi agraciada
com 13 condecorações, 7 das
quais são militares e todas
em grau do oficial. E', aluai-

mente, a Decana da Aviação
Feminina Mundial e detento-
ra do «brevet» mais antigo
em atividade de vôo, titulo
que lhe foi outorgado pela

11 OH 1» IU 1 HMIB
Queríamos obter algumas informações

sobre a participação da mulher na aviação
civil. Dai, a nossa visita ao Sindicato.

Não conta a aviação comercial brasilel-
ra com nenhuma mulher entre os seus pi-
lotos. Haverá proibição legal? Não, o art.
147 do Código Brasileiro do Ar, para o exer-
ciclo da profissão do piloto, exige, apenas,
que o candidato ao cargo seja brasileiro e
esteja quites com o serviço militar. Que
diria, então, uma empresa de aviação se um
elemento feminino, devidamente capacitado
para tal cargo, lhe pedisse um emprego de
piloto? Daria?

Soubemos que, ao tempo da guerra, a avia-
dora Anésia Pinheiro Machado desejou or-
ganizar um corpo auxiliar feminino da avia-
Cão militar, mai não conseguiu realizar •
que pretendia.

A participação dai aéro-mocai nai a*
cidades ilndicals equipara-se ài atividades
da mulher em qualquer outro Sindicato. Se
4 pequena reflete, apenas, as injunçOei •»
dali, ai naturali reitrlçOes que o meio li»
p6e k mulher brasileira, em geral. Mas exl»
tem duas vitoriai a apontar e que noi par»
cem Importantes: na lista doi atuais dlr»
toret do Sindicato encontramos o nome d»
Sara Bezenevier, comissária da Real; o qua-
dro funcional da Real Jà contou com urfa
mulher como radia WiegrallsU. Infelizmente.

passamos no Indo do i-.iin.i-u
que custou-no.s icixur «.ou
upartnmenio. Levamos Jun
tamento com o cnlnr iio sun
simimiin o oi'f,'iillio dc cuniie
cer o fnzer conhecer n nossas
leitoras ex. a grande aviado
ra.

Federação Aeronáutica ln-
ternacional, com ura diploma
tP.ii'! Tissandier», Eni 1941""*n nnr Alice Ro-• niloto em

[ acrobacla da época,
.. .-..aa é natural

de i.apetininga, Estado de
São Paulo, e estudou no Co-
léglo Mackenzle , da capital
paulista. Nascida «m 5 de ju-
nho de 1904, recebeu o seu
«brevet» com 18 anos incom-
pletos.

Já vão distantes os dias
daquele verão de 1922, em
que uma jovem aviadora bra-
sileira realizou o seu primei-
ro «solo*. Mas, ainda hoje,
Anésia pilota o sou próprio
avião, provido com um motor
de 260 IIP. E nele realiza
freqüentos viagens através
das Américas.
Piloto brevetado há 35 anos,

e ainda em atividade, Anésia
Pinheiro Machado é uma
magnífica afirmação da ca-
pacldade da mulher, o nando
à mesma são facultados os
meios para quo se possa rea-
lizar plenamente.

MAIUTA

não conseguimos saber o nome dessa moça,
que é a pioneira na profissão.

Será amor pela aviação o que sentem
as aéro-moças? Que Impulso as leva para
uma vida tão diferente da que, em gorai, le-
vam as mulheres, que nunca se lembraram
de voar. Informaram-nos que o desejo de
viajar, o prazer de viajar, é o maior atrati-
vo que as aéro-moças encontram na pro-
fissão. Adiamos uma razão plausível. Afi-
Uni, quem não deseja viajar?

30% das aéro-moças acabam casando
com os colegas da aviação ou com os passa-
geiros. E' uma boa porcentagem, bem de-
monstratlva de que o amor aéno, de vez
em quando, está aterrissando na Pretória.

Mas hà um aspecto particular, que bom
enaltece a participação da mulher na avia-
c5o civil. A admissão de moças nos aéro cul-
bes, e há multai avladoras por esse Brasil
afora, tem tido muito valor para a formação
da mentalidade aeronáutica em nossa terra,
considerando a curiosidade, a admiração queeerca ai moçai que pilotam aviõei.

Agradecemos a simpatia e a bondade eom
que essa página foi acolhida no Sindicato
doi Aeronautas, pelo presidente da entidade,
Cte. Ernesto Costa Fonseca, e pelo Cte. Ar-
ruda, tão querido dos aeronautas pela sua
ativa e corajosa participação nas lides sin-
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DA AZA» porcuramos ouvir og expoentes máximos da aviação
feminina — Anésia Pinheiro Machado e Edméa DezoiK».
Lamentamos náo encontrar a grande aviadora Ada Roçato
• outras, que com sua coragem e capacidade tanto tém ea-
grarultciilo a nossa aviação e o nome do Brasil.

Edméa Dezonne, a gentileza em pessoa, noa receben em
aeu apartamento todo decorado & oriental, oom objetos lindos,
muitos deles pintados pela própria Edméa. Muito moça ainda,
ela declara com orgulho que seus três filhos Já estilo casados
e Já lhe d. ram quatro netos. Diga-se da passagem qua elo
casou-se aoa 16 anos.

Os Pássaros ie Aço
ANA MONTENEGRO

Quando a força criadora do homem, destruindo as
ftarreiioí do desconhecido, descobre os largoi caminhos
do progresso, êsse homem tem, para compensá-lo dns
carneiras e das incompreensôes, a esperança de que a hu-
mnnidade seja mais feliz, palmilhando aqueles largos
caminhos. E' o melhor prêmio à inteligência, ao espírito
criador. Foi sem dúvida essa a esperança que animou
Santos Durnont, no dia que seu maravilhoso invento con-
quistou o espaço infinito.

Quando as crianças nascem, as mãet que realizam o
milagre de dar vidas à vida, desejam que os filhos dis-
tribuam toda a espécie de bem ao longo da existência.
Os inventos são os milagres do estudo, da pesquisa, da
inteligência, do mecanismo criador do homem. E oi ho-
meus de ciência, certamente, os encaram, também, como
instrumentos da felicidade humana. Se algumas vezes
causam infelicidade, o saldo, é, sempre, positivo, porqueo prorjrcsso só circunstancialmente pode desservir à hu-
manidade.

E' passado mais de meio século do primeiro vôo de
nosso patrício, em redor da Torre Eiffel, sob os céus de
Paris. Os negativistas poderão alegar que a aviação ;ddestruiu cidades, já matou crianças, mas antes que hou-
vesse aviarão jã existiam a destruição e a morte. Co-
nhecemos as valhas histórias das bárbaras invasões. Ai
violências e as crueldades da guerra se repetiram com
ou sem aviação. A dor de ver um dos maia grandiososengenhos carregar em seu bojo o ódio transformado em
armas, não justifica que não glorifiquemos, mas impõe
que l'iiómos para que sirva, só e sempre, para encurtar
dis'J!.cias, aproximando os continentes, ligando os países,iv.4r.do os povos. E se as distâncias sâo encurtadas, se os
continentes se aproximam, se os países se ligam e se os
povos se unem não haverá espaço nem para a crueldade,
nem para a violência, nem para a destruição, nem paraa morte. Onde quer que pousem oi pássaros de aço, le-
vando os fiVtos para abraçar a mãe, reunindo ai famílias,carregando as cartas dos namorados, descobrindo terras,
fazendo amizades, estarão, sempre, cumprindo a rota de
construção, de realizaç.ão, de amor e fraternidade, a rota
sonhada por Santos Durnont, que tanta honra e tanta
glória trouxe à nossa Pátria.
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FÁCIL SER BELA
n mulher de hoje nao tem o direito de Ignorar cert«i k>i»« »,dai quali depende > «ua beleza, nao havendo erro quando tediz que fer bela comtltul obrlgaçío i n8o ie trata de nbr» doacaso, como antlgamentt. Maa, para ter bela n»o DaiU cuidarda pelt; é praclao tor-it multo cuidado eom o funcionamentodo» drg&oa Interno^ poli delea dependa a boa aparência.A beleza «tá NtrtltamtnU Ugada à boa dSgeitto. Deiculdan-do-M dlwo, você arriica a tar a cOUa ambaclada a a T«r iurglremeiptnhaa Inoportuna! ao roato. Para a boa dlgeitâo, comece pormastigar bem oa allmentoa. • qu* facilitará a funcáo do «nan-iigo,ngado a Intestinos.
Na vida agitada qua kvamoa, Ingerimos freqüentemente,alimentação Inadequada, o qu» poda lavar o* (ir«áoa digestivo» »

preguiça.
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-T XiirupHi». S. Ossllllo ..

I Adverso, O. Moura ....
I insonso, r.Tsvarss ..

.10 Tumor, O. Ullía •• im
11 iinmarehueeo, J.

, O, Martins
I It Alysmo. XX .. •• •• ••

»< RAINHA DE BENTO RIBEIRO:
II aVv^«4W*W-*V*|-'~*^*~M"'>W**W'WW> ^

Vitoriosa Selma Costatf HEM INDICADA A «DOBRADINHA». ESTUARDC
-RUGENDAS

O programa de hoje, com monUrlat e Indicie* , t, ^ - tm ¦*« - j^gj ~2LV?& S. SP V=Í 5' S^fí^Srits, ¦»»"» «..*"» "«?»_*•  __ #.„!.. ,i_ ».,,iiilAmlrA rum

' 1" rAr«*o — MM nmlroi —
Cr| JUU11.1.U1) — *s 13.40 b..r«s

Ks.

IIt—1 Criiw Vfrtncs, F. Iri»
loynn ¦ >• •• *.

I i"miu.i«»»u, O. CaMs*
rsn.i ..  fla—l M> uwn, H Cssllllo .. II

4 J..IImu o, ini-n .. .. ll
a--l (inllinfriro. J 1'artlllio II

""nterrlsmi, W Amlradt II
t—l l.l.nU.. O, Nu.M ., .. II

I Rnnnlio, J, Msrt-lii.nl .. II
Chaco, M. Silva .. .... II

|,~ Pftrse — ti"" metros —
Cr| 11.000,01 — ls 11,1* bo-aa.

Xa
t—1 Ksealsr, O. Almeida .. II
I—I Itt.Ml, I. Dls*  10

I IMiim. P. Kfini.i.tM .. II
s— < ("iii-iilllus, O. Ullfla .. II

I IIikIi Mister, A. Suntos II

4-1 UurKhSM. r. Irlsiiy-n
f 1'a.iinli». M. Hllva

l,~ Pârso — Ml* metros -i
Cr| W,«W,** - aa 14,4» horas.

i Visrlii», A. O, Silva
4— T «»iit»"iP. I* DIM . • • •

• Clntlcoi U. Cunha .. .«
«M Ks.

1-1 I.ust, H. Va»oimi~-lt>s M
I Hl.el», A. rUntos .. .. *». 

I I.» .».*.
1-1 Miultinm, O. Almeida .. •« c . «o ouu.o- — *s HA" bonu

4 HvWôncI». O. Dl**-. .... •* -O. P. -Salgado I*llho".
I 'Mlus, C Psranlioe .. II ._. Royal 0nmi, i„ iiHonl »

l~« Irony. 1. Carllndo .... .' . „t ít -rrsnce, II. I»~n»
I llMtylM.1, II. l.ina .. .. M " 

, u,  II
I Maionese. A. Ms real .. r"

4-* lnssii.ru-, M. Hllva .. |j I
10 Key of Hi.iln, A. lUIs I*

I 1HIIIISWW •»-¦"¦¦¦ *" ii ,
... ia1 Irdos os sou» lances, • Úl.nia e

1-1 Osnurro, tt. n-wnl .... •• 
ggLg quu condiuslrltt so P"S»

!»'i r:::::::. " JStttB-TWSS
I Luarslnlio, M. Hllva ... II Estavam vlvondo os meimoi

Mnrlt-no
1,000 votos,

II aalata, J. rortillio .... I*

4.» Páreo — 1.10* metros —
Cri 10.000,00 — ls 11,10 boras.

-I- _._

I AIIIDK A
IMPUICNSA 1'Ol'tJl.AB

VACINAS CONTRA
A A3IÁ...A

üh.i niviroi. sim, castra sa
-ri'...» «ln... viu» imilo ir de-
t.-i.il.-r i'i»»iiriiiid.i riu aSIAtllVi
BIiimii-s. i nm.mi... Mi-ls». líricos
,- iim.i InflnliltMle d<- artl.os A
«nu «".i-filliii Ul.» d» Mtftml.cs.

im — l« «tmlitr - Uu» Vinte
«It. Al.rll. 1 - llll» .In.* "Iiiu-
ri.i.i. -ího-a. >i> i-i-iiiin # a*
vil., l-rv.inli». 110 rm imlm. cs»
ni,.,, ,!>¦ in..

I

1—1 Oolls, J. Tlnoee .. .. ••
I Vésper, .. Portllho .....

1-1 Mister lisa*, "¦ Vas»

Ks.
»
II

A BARBADA:
Rio Negro

k BOA POULE:
Irony

4 DUPLAi
l/a24

O PLACÊt
Descrt Princo

I—I UI.I, J. Marobant ..
4 Follento, R. Casilllo

t-l llwket, O. Ullda ..
< i^ocídl», M. Bllva .... M

4—T It-snes, R Filho .. •• JJ
I itm-endns, T. Irlsoysn JI¦ Estuei-do. U. Cunha .. **

I Uiariinlio, M. Hllva .. II Estavam vivendo o-*^iMiniM ,M |UBI cornpimhtlr s tis M.
T M.m Ami. W. Marinho JJ instantes ds Irene:!, S*1""** °••¦ púgni» e Pflos d|rl:*r.t:s d*» bro,

«r-i Tesoro, C, Paranhos .. n ,, Mwj;nt doa Santos e Maria C|Ube p»rUe!pant<«s ds campa. u,n.
I Kll-ar. K. Filho *J -^w*. - Os dlrtiontfS "o nh«. Mn. Bamblna., O. DU. .. .. «.JSL,,o,8rnha. I". .1«O..^ I «^ f*

m. ».? Páreo — t.M* metros —
II' Cr* «0.000,0* — ss 17.10 horas —
40. (UKT-NNOt.

0» Páreo — l.S** metros —
Cr» --.00ii,~0 — ls 11,11 horas —
(BiírriNQ).

Kfli

Cs.
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Acadêmico,-
vana da Alta-rta, em melo a es
poeiaiWa girai. Isatam • spu»
raolo final que d«ria 1 ojlnia
Costa a mereeloa vitória pelo
seu reernhecldo rsplrlto de luta,

ll

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITt -RES St*

flcnlos p7 hoiiit.i». seiü-iirai- e e-~tas»> ta - BONS PBBÇOS
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Material Fofogríílw em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS. MAQUINAS h~OTOGRAnC«\S,

BINÓCULOS, TCODOLITOS. 
-*TC.

PREÇOS POPUI-ARE3
ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala I

v^ WW^

1—1 Wo Neiro, O. OJIt» .
I M-derlado, O. Ksrnan
tlt)* •• •• ** • -

I Ulamanche, C. Dias .. M
1-4 Desplonle, M. Henrique JJ

I Tio l.uls, D. Moreira .. II
I IrTcatârlo, B. Castlllo .. 14

1-7 Blast, K, Irlsoyen .... «*
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BARBADAS & BARBADAS
My Own, Crow Prince e Cltaço stto os melhores. Mv

Own cm seu último compromisso, derrotou entre outros, Bel-
fhcSo? e My Rat, perdendo por escassa diferença para Nook,
Abo™ em turma mais írnea, deverft vencer. Chaçp, possui
dor de bons Klltos, 6 serio' adversário. Crown Prince para
terceiro placo. ¦" í ¦

Dlflcll a secunda prova. Escalcr sofre pequeno rebate
na frrama. ttossl tem seu rendimento aumentado nesta pista.
PckUn nüo estA no páreo Qulntllius nao e«colh i ptela, nem
rti-nfint-la e finalmente o Barghese que está há multo ft es-

$?í8 graSSa! Vamos optar por Borgltese, Rossl na dupla.

Aeora. cheeou a carreira mais Intrincada do programa,
á esta terceira das comp-tlçOcs. Podemos destacar num pri*
meiro pC Lu" Irony, Maritima e Gaiata. Dôlas, a que
mais nt?s convence, é Irony. que basta ter uma boa largada,

para nao d"r confiança a'Maritima, Lucl, correndo bem, e
bom tertius.

Páreo para surpresa ê êste quarto. Colle tem nilaçao
de iTÍma^Vesper. confirmando «ua última exibição, é com-
nêtlfor Mister Bag6 está bem na distância e na pista. Nando
«ta "t nlndo" e ainda o Sauterne que náo correu o esperado.
ConduffiT Nando para ponta. Vésper na dupla. Colle é o ter*
cttta- _t_

Na "Saindo Filho*', podemos «estacar: Royal Game.
fTM BnrfceT Leocadia e a parelha Rugendas-Estuardo. Royal
GaL a^sso^ntender. Jo está no páreo. Ubi est^ pronto
«.rTilrar a "forra". Rocket tem muita chance. Leocadia es-
?Â bem ílMada no p6so-e finalmente a parelha do Gusso
Filho: Rugendas EStuaPrdo. Marcamos Estuardo com Rugendas
na dupla. Ubi para azar.

B*CU S%7»J. aaaaarmf-nmm- --„- —

«tjiilii a unloade eonMiuld
entre Iqu.la-i pequenas ssrcml
aç&es qu; há «ls servir oim.

Apás o eonluiolnitiiio imIi.s ,seni|:l.i d.« «iiruslinsçlo ma
prcscntiiH, do rsulia.lo lliml. eM\n entre os Jt.ven» de M-n
fo| multo feltcltada a venectiors, ^ lutülro. - P«l„ que li rm
pelas luas «ompanhelr •« tle informados, no dls- II de Nuvini

será lovsdo 1 «.f-lto, a s.
..... coroai-lo d,i I.uluha e sua

. Prlnersas. - Do psrnbint, p~l •
PC4 servido um ^V^íff0**^ Mmã

""drlnk" 1 Boberiina pr0 lamsd» 
"kn^o-Rioeirense.

US ffSTlUS^ DISPOSTO O SAICAN A VINGAR
nllestsram al-crta pelo re.iul»

.1

a sobtiaiia surri-ienai
sjKi» • ..iMiis

AMISTOSOS
NA ALEGRIA:

Carioca x Palestrino
EM CAMPINHO:

João Vicente x Serrano
EM JACAREPAGUÁ:

Nova América x Tricolor da Gávea
EM QUINTINO:

Maravilha x Unidos de Ramoi
EM OLARIA:

Voluntários x A. A. Inhaúma

NO ENGENHO DE DENTRO
0 E. C. NOVO ORIENTE

Os alvl-rubros de Coelho Neto darão combate
ao Progresso — Detalhes

Incentivado pelo br|l**ant? um belo leito, os associados or-
empate frente ao Carioca da ganlzarm uma niimerrsa carava.. •.
Alegria (3 X J) que te?" sabor n» qu* partirá di Séds dos si-1 {

O REVÉS ANTERIOR

vfl ^BW. * m^mtmmmmwY ma-W. ^aVssrb^s^^.âtBa-. ^áV ^^É^te itWaT~Bat' ¦! ^mW1 m\ mm- VV V\H^ sbHE

KJkJm0m%Jm*, IVV ^^fcJ^LlSà^K^IlB^Si^lMMMllSVl

WÊÊnms^W^a\mf^a\*^miWf^m9

\ Pela segunda vez medlrAo fftrçn» as repiesnntncOee I
\ do S. C. Saican da Praça do Cai um «.• o S. C. Quintino I

da localltlnde que lhe empresta o nome.
O príllo tem caráter de auiêiuioa "rt-vanclie". pois

no primeiro encontro o grêmio de Cu|ú. venceu lur-ireen-
dentemente de guleuila 16 a D. Na tarde de l.t.Jf. o giè-
mio leopoldinense tcntnrá a "forra". Surá Juu do cotOJo
o sr. Torquato Amainl.

Na foto o quadro do Saican.

de autêntica vitória, o Novo
Oriente de Coelho Neto vnl*e
a campo a fim de ol~rec:r luta
ao aguerrido esquadráo d„ Pro*
gresso dr Entenho de Dentro
no gramado deste.

O rtnpat!, que tem como seu
principal atra-lvo 0 «qullll-rlo
de forças em ehoque, antect-
pa-se eomo sensacional e ctnprl-
gnnte. devendo arrastar para
o -"alçapão" de Eng. de Dent«
um pnhlteo num "roso.

ORANDE CARAVA**!
do novo oftnsirTi

Tendo como objetivo Incentivar
os seus Ídolos a eoni,u'sta ie

—V-

vi-rubros as 13,30 horas.

Sensação em Honórlo Cursei Com
0 Embate Entre Vila e Alvorada

Cotados os alvi-celestes da Rua Ururai — Antônio Honorato na
arbitragem

TRÊS AMIC0S
ttÜA DO SENADO, 61, COMEMORA

MAIS UM ANIVERSÁRIO

Casa especializada em FERRAGENS
e FERRAMENTAS EM GERAL, LOUÇA
SANITÁRIA, TINTAS ETC, convida ao
amigo para uma visita à sua loja, para
apreciar a moderna exposiçào que prepa-
rou, de todos os seus artigos.

Dê-nos o prazer da sua visita, e aeja
mais um dos amigos nossos.

RUA DO SENADO, 61 (Quase esquina da
Avenida Gomes Freire)

,i1
como bons azares do páreo.

AJUDE A
DtPBENSA POPULAB

CARLOS StRfilO
Solicitsiru-a o urgente com»

pareclmento do desportista Car-
los Sérgio nosso representnntc
em Deodcro • Fundaçíe ia Ca-
sa Popular (Bairro Guadalupe).

TM«ts sétima orova, temos Impressão que os mais novos ^ noSsa redação, afim de tra-
.- . ™« ÍM>r* na mais velhos. Vamos destacar os ..T de assunto do ln*erêss- dos

SLVaslaS^ kuartnho e Êr,| ^êm,e0Ih Mlftáos n.-.utt s bali.
K^ni£J-r« nie mais nòs kgrada é Luarzlnho que está em ros. rjeverá êle procurar nrsso

SrmK íraTa. Dêslrtn0Prin?e é grande rival . Capurro 
^ companhelro^.^mWro

a terceira força que pode vencer.

iu-. Netrro se perder, ê sinal que Já pode Ir para o''Ha*

KS cSrrc ím\ Wbarldade. Jaguaribe sob o governo enér*

girô^^ulnho" é uma boa poule de "salvação'. ^

TIC-TACéotal!
. ******* m

r|ro, ama-
nhl'das"l4 asie -torsa, ou te-
lefonar para 23-1070 — 23-8919.

*fssssssjgf4*jssiijaa»iiÍE4^4*aw~n^ ln -

\W;- --Wm lk^m\mmSam^M WmyK&ffitwSltÊSl&i¦'¦'¦ J-'¦A-.mXatmWM
Ki^sisdisal mmmm\L:mmrM tíW^-tWfimWLfmml W>'

mWmkWtCK-' tPt»vãM.>!lÍpl >
WafSm^m^m ^a^aaaHwl .'íC^bT-- ••-¦•ibbW'' "- •"'¦' lámii'' T

I I' jawsf Ir ^£~>--WliÍR%ã^l

No tllché o quadro do Alvorada qut pisará o "alçepto" da Vila
Santa Teresa disposto a colher um brilhante triunfo

1

i^Ri ffir»*\ »*>»»t7 1

seus oinos.*
São sno maMs K*»*^y

I ACORDEON
I Vendese uma 8«-mliitr*a,

oom estojo, 80 balsoa, S?
teclas «i 'i regi«»i~os li-JVot
Crf 19 tHHLOO — tratar
eom o Hr. OlM-tllo 1 ll'»
XlngA 17 case XXI laça
repa--rul.

IUI», 0 IM" 00 llf

Oi-aude 4 a expectativa e *•
slediide dos (ás do Vila PO,
piu cotejo que o "campeio dt
IU" ila i A H Q. travar! frent*
so Alvorada do Engenho da
Dentro.

Os d.Iriuorcs do grérnto at
rus Ururai, siuinailus com t
triunfo denis to tricolor dl
aávett. pl-iuiuu. o gramado dia
postes s ptosueguircui s irllba
vitoriosa pt.r »i-u turno, 0 81***
mio da Ci.niral (stft na ponta|
dos cascos como tLzctn cs cn*
tendidos.

CONVOCA O VI»M

15 Dcpui-bunen.o Ucuco do ima'
Ped. o po.itual ccmp.ir^cii.iiin.oj
de seu» amadores us 13 horas'
na Sede-

ARBITRAGEM

A direção du cot.Jo estsll t?
cargo do J"1-" Antônio Houorata
ilue hc-m duvida ji e um» garan.
Üa paru o exilo du embale.

|

Frente ao Santos Dumont tentarão os tricolores de Ipanema uma
ampla rea Mutação

Animados eom e empate de. Wm a ea-apo s fim d( ufer.cer
aituno «-ktmmao. oi mtttnaota» cmnbau ao fort« quadro do San-
do Juventude de Ipan.ma Vol-1 tos Dumotit. t.ndo como local

i>

SBBBBBSSS-ar-f. •« si
4DSI XTfHf HS

Cru2i>-*-i .
*.

ÓTICA flWITNENTAl
fh-iimlnr Dantas. I lft-C

WÊRTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
REPÓRTER POPULAR praça tiradentes, u

22-8518 1

Fábrica Confiança c/o Brasil
Agora, en lifluioaçãe de aniversário

w. ^t- a*, «n íu « até 60% de desconto, para comemorar o

H prestados a soa bolsa
n-mLat.» rie tricoline. de puro Unho e camisas sport, artigos de
nnZ c mesa e Ses variedades de artigos para cavalheiros

SSJ ürTpírSr» P-'"--Xder6mente ^

Outubro, um mHdefwtai - RUA DA CARIOCA, 87,
prõxlnw i Pra;a Tlradentet - Fone: 22-8360

Ò iwintWo at-ençsdo do /imenruífe. «-jue promefe «rrssar o reduto
línul do Sinto* Dumont

o gTiunado do primeiro.
Os companíileros de M.-.çl £«J

tem em mente um objeávo: a
conquista de um grande 1:1*0
qu,* servira como ampla rea»
bllltaçáo.

SÊL0 DO MUNDIAL
0E BASQUETE

Comunico-vos qu«, pur mJm'a
d« real.i-avao ncaia Capital, de
Cnmpconau.. Mundial fenunme
dtr Biisket-ball. entrara »m uso
um Cnrimbo Ourni-moratlvo, "a
Agóncia Postal, para esse fim
Instalado no rcclnt0 do Auto-

! ¦'*

. . | iii:-.vu.uuu >'4< "- o
O Departamento técnico do, mrvel ciub d0 Brasil, * rua de

Juventude Pede o compareci- ptt!ijei0 go, quc tunclunarà ns
mento de st-us atletas as 12.3*
horas n» Sede-

lÜBJÜ IU, 1 «PÍK »8 tòos!

Shirley Será Coroada

Rainha da Primavera do CR.1.

Roseli, Maria da Conceição, Nice, e Lídia
as pnncezas — Convidada IMPRENSA

POPULAR
Com a presença de -repreeeoUMitea de entldsdes .-"oclals-

racl^-ísl^^iSisa, aulorldadea e altos dlrgetiU. do

prtwlamadaa prlneesss.

SAIBA ONDE
COMPRAR
MElHORi

•8Â'.u."tB» «JAatAs. *» N"«
Pe«unh». «• - £!,*¦•*,••.'¦• "'••

AMAtltV NO l!B.V-'.tOl
B Vlntr d« Abril, 1 ...
Roa «Ia Altáiides».»» - ¦" aaa.

p.rloiio de 12 » 26 do corrente,
Ouirosslm, enrarà em uso um
Carimbo Con» morailvo ds 1*
ExpuBlÇ&o Nacionul Cie SeloS
Desportivos, na Mnela Pust"i'
pera êsse (im criada, que fun-
Clonara no r otnto do Sallo de
Exposiv-Ho do Ministério d»
Educação, no p.rlodo de 11 » 2*
do mès corrente. •

jOUBí~I~-T PINTO DA BOCHA
PllTaV

Diretor Reglünal

11>"
/. H-

NA RUA DASJCHITAS

CÊRES DE BANGU X
RECREIO DE H0NÔR10 CURCGL-

. i m a ^«^aSa — Árticos de Inverno eom grande abatimento! H*"»**-
Venda especial de fim de «"-^-,_ A0TtM __ Camisas — Gravatas — Cintos e artigos
cação geral de todo estoque. "J^TJ" cachecol - «Pull-over» - Meias de lãe mais

UMA PORTA ESTREITA QUE OFERECE LARGAS VANTACENS
*-** *•*-*-***' mm^^mm^Amammtaaaaatagaa^atmai

Camisaria Paris
»>-^~-i#-~-*S»>SSj-/SkAs**l«1'~i«*~

RUA -ALOTraO GUANABARA, 5

(Ao lado da CAmara dos Vereadores)
.»-|^1»----'>*V-'-'»^~-t>»'*i'>»*W

«EXTRÉIA 0 L QUADRO
DO BOM JARDIM

«GUARANI F.CX BOM JARDIM
** £ a,,qU^todf2 a l^o Í«"ufdTdo seu clube
mente pelo •*»«•*» * ?m«n*wrsua eatiéla e*~tX*ta*r*sjitV>
no marth-twlTfO, la^ am^imhi sua t~sirs»
o conjunto do MARART T- C*.

«rfWABAl-1 F. O. X BOM JABníMs

rio Geral tABníM solicita o compareci-

menfo Kíos°.S, SSS tomarem conhecimen-
to ila escalaçüo».

Cartada das mais tütVa.is
tar» ns tarde de hoje o Cerus
de Bangu ao enfrentar o quadro
do R-crcio 

""O. de Honórlo
Ourgcl. Os comsndiidos do Ml-
neiro, vem de sensacional vi-

torta frente ao Bot*Io«ulnho
da Pndaçlo por 8 X 0, en-iuan-
to o grêmio de -""baldo «•* °u*

aluter eu st-us domínio-"
tndo lar., afim de mant-tr t
tradição.

O Diretor de Esportes do He»
onlo vem por n.isso intermedie
solicitar o pontual wmparecfc
mento de "tua cMensoreS M
13 horas n. StWs s fl» de ia.
eiii-poradc-- s:«ulrem para t

m.

NERVOSOS Sa.S»**
fertorldad- *^^^.í^^

^IcfWspVffi^
TICOS.

CLINICA PSICOLÓGICA

BUA ÁLVARO ALVIM. » -

18.» A-NOAR - TEU: "«MM»

f ls IS s U ks 11 «*-¦¦¦*¦'*

Dr. J. Grabols
•fembro *> 'Booteto
tm th» Ptyehologi-
ral Studv o/ Social
tintotT - ajL_4-.

CHECOU SUA VEZ!...
Português, Francês, Latim • Alemfto.--
Califasia t Retórica, aulas particulares e;
em pequenos grupos, à preços módicos

1 
Dra. Ana Dreifus - Av. Copacabana. 58°

Apartamento 701- Telefone; 37-187r

I

} l



PTAFOGO X BANGU A ATRAÇÃO DESTA TARDE
O ülvi-iwgro defenderá • vlee-lldenuicji eontra tm Bnngn ea Ine* de nmutn reeupera«^o —
Smtlio, Konnld Oidl e /ir.tnhn ot» nomea que M.urfto MMentee — Oeme Mnlcher dlriilr* o

prélio dr hoje no Mnrnrnni
BBBS»»^b»B»b»»»»»Baa««^L^ÉaH««fe«Mi-áfe«««>^Ba«V«b«i»BW i^saflflflBV^BnH¦UBnafW, ..,V i^sVfisaB sssssá^ssVJ LaH¦fftTfW/*, ^HBVslHPflssaáVafl
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eiuiiei Roim.il, quo »e iniituii-imiil» elemento» quo eillveram
dlu, Ar»»nr ilU»o, o fcnliii em açflu contra o América, In-
Jono Saldnnhn e»t,i confiante, cltuive, o nguelro Darey F«-
«ort" ilo umn spreion nç.li» ! ria,
do» mi* pupilos nu iiinle ilu I De-tu maneira as dUM MUj-
ii.ii» Pnr nutro lado o Itiincn l,,"> '""mur.lo H.alm. ptnvftvel-hoje. mr outro suo o impei ^ botAFOOOi AdalbflPBoinoiiii' iiíto cnntttrn eom /.!/!• | ,„ ,,.nmft „ i,,,,,,,,.. N,,y Boto

Novo Drama Viveu o Fluminense: 2x1

O arquelro Adalberto, tom-Jttom AtJMtlvamtnte a s/fiiarao «fe
tUiitat, Etta tarde i/e t*rara «npsnfte»» eom o afeque bangüense

Teremoi, nn li»»»l«* J« Imje-,
in» Maracanã, 0 wt'Jo entro o
Kotnfuso o o DanuUi partida
de certa Importância, iwin
campeonato corlocit do correu,
ic nno, ft que o Botafogo «In-
dn osplrn <w titulo máximo c

SwlSrum ponto atòff^c» iW "l>". nli«'n "'» iralamonio m.v 1,7 pimmlInlrÜUTincha, Ho»
rt», O sen udversárlo de hoje, dico, mn» Jnitnrflo lodoi Oi do*' ll, Paulinho, Kd-on e Quaren
uo contrario, JA nAo pretendo
mals nniln em reliieáo no con
lume, a nfto ser. tunit lionronn |
eolocncfiii ,

Preckainento, pur hou, o «iu"
ii notafogo corre sírio perigo
hoje. O» «mulntlnlio* vonndon>
, .io franco-atiradores, enqunii-
t0 o» botafORiicnscH nfto |hkío-
rfto «e descuidar, pois do con-
Irilrlo poderão dificultar suas
pretençoe».

PARTIDA IGUAL
& fora dc dúvida que o alvi-

f.egro tem que ser olhado com
maior respeito, pois suo equl-1
pp oslA mals acertada do que

a do seu nntagonlsta des:n mr-
do. Apesar iltvn desfalques eom ,
que o Botafogo IrA n campo, |
oinda assim, seu quadro rut V •
mal» capaeltnilo ao triunfo.

Entretanto, o Bangu est A
reoRlndo nns úlllinnri roíliulns,
vindo mesmo, do um triunfo
significativo vu.uc o América.
Ademais, os Imngüenscs e»tno
desejosos de uma grande vilo-
ria, disposição essa evidencia-
tia durante eis treinos da se-
mana.

COMO FORMARÃO
OS QUADROS

Já dissemos que o Botafogo
atuara desfalcado, pois além
de Didi, também o médio Ser-
vlllo nfio poderá Jogar, assim

úilin, iiANtii:. Krnanl, Dar-
cy Santo» e Darey Faria; Al-
.• .iii'... Zo/liuo e Nilton; Cnla.
mni, MArlu, Ubnlilo, Décio !•>
leve.* í< Luiz Cario».

O encontro ms dirigido por
Alberto da (Jnmn Mollrher, Jo-
jjiinilu uh equipe* principal» As ]
15,43 Imrns o o» Juvenis hn M
hiiriut.

Ontem A larde, viveu o qun-
dro tricolor novo dromn u» ku
ilcfníiitar com a brlomi oquipo
do Madureira. Drsia feita, con.
Kcguiram o« comandado» do
Pinln a vitória, muito embo
rn fOsso ila coiiqutitada a tlu-
ra» pena», com um tento com
nlgnado am 45 minuto* il» T
tempo, por Intermédio do Rol»,
sou.

Novamente, foram ns pró-
prin» Jo(jiiiliire.« quo dlílcultii'
mm a tarefai pois nftu sou-
bersm Bproveltar as liiúmcrna
cliancci que Ivoriim durante
tudu o iivinsrnr. o du partida.
Estavam os atacantes tricoto-
re« com uma Rronde íaltn de

imiilarln, o qtu> Mc JuMlficar
o c»cor.t apertado.

Numa miAliso geral da pai-
tltia, podemos dizer qun o Ma-
durchii, contrariando todas as
iivovi»6i'f, lutou de igual parn
Igual com " hou ndversArlo,
.«ôitienie cedendo no último rm-
nulo. assim mesmo, com um
tonto que a multo.» pareceu
Irregular. Em sA ronsclencie,
nfto imitemos nflrinnr t- real-
mento houve Impedimento.
Tanto o Arbitro como o» seus
nuxlllarcs, nfto atenderam As
Dondcracõcs dos tricolores sii'
burbauos quo alegavam i-stnr
o mela Robson em pwlçflo
liTogulur .

Copa do Mondo

O qa»>tfro do Bangu, dilldl adversário para o Botafogo, na tarde de hoje, no MnracanS. Os snbur-
bano» lito contarão com Zizinho logo mais

a VI Copa tio Mundo terA
pi,o....i,Kumii,nto no dlu üe ho|c,
i|uando ,scr,\o realizados tre-t to-
gos |.|imiiiiiuirin.i, uos quiib se
destucu 0 mie renlizarfta em Var-
sóvln, Polônia o União SovK-tlca
pelo grupo li europeu. No primei,
ro jogo realizado om Mascou tio
dia 23 de Junho último, o.: so-
viétlco.s levaram a melhor por
3X0. Um slmpUs empate, liu-
Jc, classificara a U.R.S.8. par.i
as finais e-m Ketotíeilmo no ano
vindouro.

Em Buciirisiu. tambCiii. serft
disputado o s! gundo Jogo entro
ns repres ntações cln Rumonla
c dn Orpcla. No prlmelr,, encou-
tro. os romenos venceram por
2X1.

Nn cldudc do México, ns lnvlc
tas selcçes do Míxlco c da
Costn nica dlsputarfto .. p i-
mnlro encontro da zon:i ccntrnl
iimcriciitia. depois que cs rss-
pcctivos países eliminar.»m o
Canacln. Estados Unidas. Gua-
temnlri c CuraçdeiSr' 'nuibím
uma Briuicii. ne! »

ARGENTINA - CHILE
EM BUENOS AIRES

Finuluielitc, p:!o «riipo a »J.l |
nnipricano. jo^nrâo e.-m Buenos
Aires as seleções da Ar;cullna
c do Chile. Os iirEcntlnos liu»-
iam o grupo, Jüiitatiicntc com
os bolivianos, limbos, com umn
derrota. Os chilenos foram c>,r-
rotades pelos portenhos no ul-
timo domingo cin Santiago t,
salvo qunlqucr surpresa o serfto
novamente esta torde em Bur-

nos Aires, o Jogo doílslvo disto
grujvi «ern travado domingo em
Buenos Aires entro Argentina c
Uollvia,

Jogou mal o Fluminense, co-
mo de outra» veze», o que tn
foi atacar em m»»sa no peno.
do final, pnrn ver »e conseguia
o tento que daria o vitória.
Com isso, descuidou-»e on de-
fesn. propiciando ao M»dure1-
rn Inúmeros contra-ataques.
rORMKNORES DA PARTIDA

Ijocal: MaraeanA —- Renda
Cr- UO.Mg.OO

,lul/.: Runnpio i*« Ojmtrot
(regulnrt

Temos; V tempo — Escun-
c Bim hiw 35* pnra o MatJu-
nho nos 16' pnra o Fluminense
riihu.

2o tempo — Itohson ao» 49
pnra <» Fluminense.

FLUMINENSE: Castilho, O»-
oo o Robeno; .Tnir Santana.
Clovi» e Paulo; Telê, I^o Wal.
do. Robson e Escunnho.

MADUREIRA: Fellx. Hltuni
e Salvador; NHo, Apel e Décio;
Nnir. Nelslnho, nirn, Frnzoo
c Wvllls.

Preliminar: Juvcni- do Ytu.
inlneiisc 6x1.
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VASCO X PORTUGUESA

MUNDIAL FEMININO DE BASQUETEBOL

Três Jogos na Rodada de Boje
O Brasil contra o Chile no seu terceiro compromisso — Hungria x Tchccoslovaquia a grande
«ensação da noite — Favoritas as soviéticas frente às paraguais no primeiro jogo da rodada
— Pormenores d» grande jornada de hoje pelo certame mundial dc «estrelas» do bola siao cesto

Com a Hungria. Jogando aus.
(torradeira clmnco em relação1
ae titulo, eontra a forto eejulps
4a Tchecoslovnqula, na ptirtlda
ie fundo, prosseguira na, nolto
de hoje a (asei final elo II Cam-
peonato Munellal Feminino de
B&squetcbo!, no GtniWo elo Ma-
racanlt.

Três Jogou entdo proeramados,
devendo, por Isso meamo, ser
idas matoren a u^vlstencla que,
g>or corto, acorrer*, ao Glnrtfrto
Gllbetro CardoBo".

© BRAS1I-, CXDNTIU. O CHILE
' Ma rexlDia de boje estar» em
OOao, tamlitm, a equipe brasi-
leira que realtairl o eeu tercei-
to Jogo no presente certame,
•ontrn ae chilenas Bate JOgo
apresenta-ie cnm características
de equilíbrio, unia ves que as
mndlnau eao as campeãs sul-
americanu», enuuanto aa brasi-
tetra» Jogando "om casa" tflm
ohaiice» poültlvaa. Ma» o prélio
•ora dns mnl» dlfícei» para as
nacionais, dn vea qne uma der-
rota heijn cortara qualquer es-
peranca do Brasil para conquls-
tar o titulo guprémo, coisa que
já esta bom dlflr.ll em face da
ipresenca do l chocas, soviética*
• norte-ariierlciiem»

Ab brafíllelnin «etllo, como ne
. »abs, desfalcadas de uma Joga-

dora, Anesla, que abandonou a

solecSo. Ser» um». Jogadura a
menos, portanto, para o tecnino
Antenor Horta.

U.R.S.Ü. TC PARAGUAI
O PRIMEIRO JOGO

A rodada do hoJ« sord. abert.i
com o encontro ontro as sovlf:-
ticas e paragiialaji. Trata-so dc
um Jogo quo nilo podo maiores
comentários, pois í lncontcsto n
favoritismo dan europ6las. As
sul amerlcanai». apenas, procu-
rario dificultar a tarefa das so-
vlêtlcas, que surgem como íran-
cas favoritas.

As paraguaia», oontudo, Joga-
ram brilhantemente contra i>
Brasil e sentiem* cederam a vi-
tírfà nos Instantes derradeiro.-:.
-I-.A- GRANDE SENSAQAO:

HÜNGRliv
--— TCHECOSLOVAQUIA" Sem drtvlela, entretanto, a
maior atraçílo da noitada, do lio-
Je. serll o JOgo final, quando es-
tarllo empenhadas numa luta
sensacional os quintetos ela Hun-
grla e da Tcheceislovaqula. As
maglaros. 1â elorrotmlas pelaR
norte-americanas, nao poderão
pereior, pois s>- Isto acontecer
olas estarão dando adeun uo tt-
tulo müxlmo. Enquanto Isto, an
tchecas so emeontram Invictos e
comlnnam a. passos largos para I
a conquista elo cetro.

Parwee eiuc as tchecas se uu-1

™*$aWj££Ji9 OBflRP^B ¦É09H& '¥aW*^sftt
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Dcntru iln alguma» lioras.
nu cstfttllo du Maracanã, deve-
rão estar cm confronto as re-
prescnliicOcs ilo Vasco da Ga-
nm o da A.A. portuguesa, nu-
ma partida despida de maio-
n\s atrativos, uma vez que o
c-.quiiilr.io ciu/inaltlno 6 incon-
testôvclmente o que reúne as
maiores probabilidades dc vi-
tóriu. mn virtude de serem os
&C1M integrantes, portadores de
mu futebol mais objetivo e dc
serem realmente mais conhe-
cedores da difícil arte. Porém. |
eomo n5o 1)A lógica em lute- !
lnil, esperemos que possa a Poi-1
luguCsa fazer uma partida,
mais ou menog equilibrada,:
contando nam isso, com o es- j
iir tu e'.5 lutt '' • 'eus togado-!

O.S yUAUliu.-.
QUE JOGARÃO ,

Wini u Inicio marcado pura |íis 'J.'M liorns, os dois quadros |
entrarão na cancha sob as or- j
deus dc Antônio Vlug, com as i
seguintes equipes: i

VASCO UA GAMA: Carlos [
Alberto, Paulinho e Viana:
Laertc. Orlando e Coronel: Sa-
burü Llvlnlio, Vavft, Rubens
c l'tn,Tit.

PORTUGUESA: Jorge, Ml-
raldo e Juvaldo: Haroldo, Rus-
to o Tião; Sandoval, J. Alves.
Jaime. TlSo 11 e Carllnhcw.

EM UARlRl
O CANTO DO RIO

Mais umn vez estarão em lu-
ta as equipes do Olaria e do
Canto do Rio, numa partida
que tem todas as caracterlsti-
cas dc bom jogo.

O Olaria, que domingo últi-
mo, deu grande trabalho ao
Flamengo, líder, está disposto
hoje, a nio ceder diante do
quadro üa «marcação por zo-
nn?. Tanto Isto 6 verdade, que
Neco cm vez de realizar cs-
ta semana intensos treinos pa.

j ra que a rapaziada cbanrb
I nao £C deixe Impressionar com

a famosa tática de Zezé Mo-
reira. No lado do Canto do Kicí

I sabe-se que é dsejo dos nite-
roíensbs fazerem uma granac |
exibição, para que possam vol. •
iur às manchetes dos jornais i
como um limo grande. Têm'
portanto, os comandados de
Sieze Moreira, que fazer uma
partida que realmente agra-
e!o a toaus .
FORMAÇÃO DAS EQUIPES

O Canto do Rio jogara com.
Garcia, Paulo e Ismael; Vítor,
Dodoca e Floriano; Caboclo.
Mituea, Célio Osmai' e Pinhei-
ro .

Olaria; Walter, Joel e Rena-

to; Rico. WIbon o Dodo; Sil-
viu, liera, Luiz Waldir e Mft-
rio. A arbitragem estará n car.
go do sr. Josô Monteiro o a
jvrtida principal serft reali-
znda s 15,45 horas. Na prell
Juvenis, pelu
minar jogarão os cqulpi-s d
Pacheco Marques.

O ar. Ailhn Machado, ékttot do Fluminense, tm palestra cum o dht-
tor do Dtpartmmnte ei» Atbtíto». m. Ltlbnltt Miranda. Quando (sle
Vaorm-m fel frito. • M» Gualttr da G««m t. Castro )i tinha ndo

*fa*t*éo do tpiadro

GUALTER DA GAMA
AFASTADO DO QUADRO

O juiz do jogo Fluminense x Bonsucesso nfU
mnis apitará no presente campeonato — Sen

alarde o tricolor conseguiu a medida
A desastroia arbitragem do lamente contra

sr Gualter da Gama • Castro] Larangelrns.
ir;: (.cl

no jogo CTumlnenie x Bonsti-
cesso, parece, que acabou com
sua carreira de apltador

O Juiz em questão, que jó
nfio ern bem vl»to por alguns
clubes, teve a »ua permanôn-
cia no quadro de árbitros da
Federaçáo amparada por al

•i- „,..ú nÓn»t„ guns desportista» de prestigio,I,inicio Renato Jj^ m^. ^guna do FU,
minense Ma», por sua infelici-
dade, pe.eou gravemente, jus-

OS JOGOS DE AMANHÃ
Teremos amanha mals duas partidas p«lo II Cam-

peonato Mundial de Basquete Feminino, no Ginásio do
Maracanfi. O encontro de abertura serft entre as repre-

rientaçfles do Paraguai x Chile, c o final entre a Hungria
x União Soviética.

A PARTIDA INICIAL
Levando-se em conta o que as rivais dislo encontro

tôm apresentado até agora, pode-se assegurar que o que
deve predominar, é o equilíbrio, visto serem duas equl-
pes parelhas e não terem maiores espewiças na colo-
cação final. Portanto, deverá agradar ao» apreciadores
elo "bola ao cesto".

O FINAI. EMPOLGANTE
Os quadros da Hungria c da Unifto Soviética, como

grandes equipes que »5o, estáo aptos a fazer uma partida
que deverá atrair ao Maracanàzinho uma atílsténcia das
maiores, visto estarem em ação estrela» de grande valor
técnico tais como: Parti, Eva Schneider, Matay pelas

magiares, o Valentlna, Eremlna pelas soviéticas. N5o
se pode, em absoluto, apontar um vencedor para osta
parlida. . . .

Os encontros estão programados para às 2<j noras a
preliminar e 21,30 horas o cotejo de fundo,

«QUEIMADO; !>!> QUAUKt
O Fluminense, no se ví-i dura

mente prejudicado >'!o Sr
Gunllci tin Gama c Cn¦.-..; •, usoi
de meio muito corlés para rn
prescntnr contra o ief ido api
tador, junto cos poder s com
potentes da entidade. NSo en
viou nenhum oficio violente
nom seus dirigentes vieram pa
ra os jornais coti.vJ-r entrevia
tas iimeaoadoros,

Tendo íi frenta o próprio pto
sidente, sr. Jorgo Frias da
Paula, o trlcoleir, que perdeu

| a liderança isolai:;: da tabala
I por causa dn rná arbitragem
j de Gama e Castro, conferem
, ciou a portas fechadas com o
I sr. Leibnitz Miranda.

i D.t conversa, o que se soub?,
oficialmente ,êra que o juiz i-m
apreço não mais atuaria cm
jogos do Fluminense, mas na
realidade, nós mxljr.iu.-- mfor-
mar, com absoluta segurança,
quo o sr. Gualter da Gama e
Caslro foi «queimai!" como
|uiz dá F. M. F.

O diretor do Departamento
de Árbitros em face das provas,
chegou à conclusão que o a'u-
dido apitador, não mais tem
condições para sev Juiz ". wm
escândalos, o sr. Gama e Cas-
tro Irá ficando para irás, atá
ser afastado em definitivo.

Nessa altura, Gualter cia Ga-
ma e Caslro deve ostar se la-
mentando do seu triste papel
na direção do encontro entra
Fluminense x Bonsucesso.
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A tf(iiípe ilo América que enfrentará hoje em Campos Sales o Silo
piem entat

CristóvSo, nc^mcllior jogo com-

Eis a reprcscn/iiç/io rio Brasil que cumprirá esta noite seu tercem
compromisso pelo mundial dc basquete, desta feita contra ns chilenas

eontram mals tiaullltádna o, Tl- forme demonstraram contra
lúrlei, peils «hIHo eem p6 ele Igual-
Onde com ns sovlêllcus o, eon-

j; *¦'•*.'

basquete oe

um choiiuo

àiriérluanas. om
na fase ao elassl
vori.;eram elo mano
Inr, prâtlcnin »m
primeira sraiidezii

S.ji'6. portanto,
iiõcloiíámii

HOrtAlHOit DOS .IÔGOB
A partida Inicial ela noltnflii
iun'i aer lnlii;ula fia ll) iiorien,
neio íis -v."tí horas o catojo
¦vo Brasil x Chile. O cotejo ilo

ilu íiHSríl íi.s 23 horas.
Pl-ILÓ TOP.XKIO

DIO ÇlQKSOliAÇÂP
i.votnoa fambéiii ceita nolto,
s partidas entro as üctütpus

1 nüo üonseisutvàm classlticiir-
para ¦> r.urun 1'ttmt do cam-

.nato
\s ])ái't!üíi.« !*úo as soffiiincoai
;i. — iu 20 liorns — México
Austrália: x.i. — as ^1 imliia
Árgciiíiiia \ Pçvu.

AJUDE A
IMPRENSA PÓPÜLÀk

ipis Salis o ttr CipLi
c?!ol?,i Jí'ívm,io' América x São Cristóvão, Portuguesa x Vasco c Olaria x Canto do Rio os jogos que comple-
,e'ra 0ésjmtiieii-í 

(:am a rodada — Matinal no Maracanã, o cotejo entre lusos e cruzmaltinos — Boas perspecti-

tiC S 
r&?ítllmu

q u-.'

Tréii encontros servirão de
complemento da rodada nume-
ro dois do retunio. Destaca-se
entre êlwi, o que farão em
Campos Sales América e Sãi/
Cristóvão. Rubros e alvos sem-
-re sc constituíram cm advot
súrios difíceis, quando se en-
eontram sondo não raro um cho-

do atraente movimenta-
fio. O cotejo programado para

esta tarde promete pets.pecti-
vas semolliantev, uma vêz que
o time de Campos Sales não
havendo, ainda, acertado nas
mãos do técnico húngaro Gj-u-
!,-t Miiiidi, pode perfeitamente
ser surpreendido pelos ceado-
tes», conforme iá aconteceu cm
multas oportunidades;

O América aparecerá bustari-
ie alterado, sabcndo-se que o

vas pai*a esses en
ponteiro esquerdo Ferreira íoi
afastado j>o'r deficiência téc-
nica. Por outro lado, Leònldfis
voltará a ser o comandante,
apresentará alterações. Na ar.
Quanto no São Cristóvão, não
bitragení do cotejo principal
que tem >>.i inicio previsto
para as 15.45 liovas. funciona-
rá o sr. Eiiiiápio de Queiroz.
O jogo pi* liminar entro os
liivctiis deve começar às 14 ho-
ras. sendo estas as prováveU
cauipps parn a partida de fun-
do: A^rÉRICA: Pomnéia. Lu-
cio o Edson; Rubens ,Oto c Dé-
cio: Canário, - Alarcon. Leoni-
tias. João Carlos e Miguel. S.
CRISTÓVÃO: Geraldo. Jorge e
Ivan: Gilberto, Osmlndo e Dé-
cio: Geraldo II. Hélio Cruz. Hé-
lio Leite. Russo e China.

JA/l^lSA«AAA/VWVe/viA/s

As húngaras (foto) jogarêo m noite de hoje suas última.- esperanças cm retaçSà ao ttftifo rontr*ttnecoslováqmai. Será uma partida sensacional, a última da noitada rie lioi-

•DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DÍt. PAULO CEZAR
PIMENTEL

Sas., Ias. o fia-s.. da» 11
iis 10 lis.; fias., fias. e »á>
liados das <0 *s IS hs.
CONSUÍiTÕiííO:

Biia 15 de Novembro. 134
sí^teról - Telefone* "? -T

^mfà'!>!6i^nif*i*&tj0mjt

SERZIDEIRA
Et RR, Sfll Cl

Quaisquer Consertos em roupas e camisas

ESTUARDO ESTÁ TININDO
Estas as primeiras palavras de Pedro

Gusso Filho, logo depois confirmadas por
Ubirajara Cunha. Quais os adversários de
Estuardo, Gusso? — Rugendas meu pen-
sionista e Ubi que anda repinicando. Podo
vingar a da <<c;;rr»? -- Perfeitamente, •

pode acrescentar mie eíi e o <:Bira», eut.i-
mos levando muita ié na «dobradinha».

TT>i-nniT»rtTmri.i m<t,mmm°i,7iMirirfrni*r)i?*fM*^J*~M**a**~~**<*'

contidos — Pormenores
PORTUGUESA X VASCO 0

.TOGO MATUTINO
Depois de muita marcha i

cohtni-márchai o prélio Por
tuguêsa x Vrasco teve fiiialmen
te designado o seu local. Ser;':
disputado na manha do hoj•-
no Maracanã, sem preliminar
O cotejo entre lusos e cru/
maltinoü promete um desenvu
lar Interessante em que pesi
o favoritismo do quadro di
São Januário. É «ue a Portu-
Riiêsa sempre se agljiaul;:
quando enfrenta o Vasco, con
forme.', aconteceu no t urine
quando o Vasco segmente ven
cou por 1 a 0 depois de um.:
partida igual. Agora, ern Cace
das discussões háviadas i>ntro
dirigentes do.q dois clubes.
quando se falou até mesmo
cm rtompimento dc relações,
n encontra ganha em interesse-.

Conforme já dissemos, não
haverá preliminar esta manha
iio Maracanfi. iniciàndone o
jôgd ia Bi*jtf; ;ob a, arbitragem

do sr. Antóiiiò Viug, devendo
síi" estas as equipes: PORTU-
GÜÊSA: Jorge. Niraldò e Ju.
valdo: Haroldo Russo e Tiao:
Sandoval, J. Alves, Jayme Tião
II e Carlinhos. VASCO: Car-
Io» Alberto, Paulinho e Via-
na: Laerte. Orlando a Coro-
nel: SabarA. Llvtnho, Vavá, Ru-
bens « Pinga.
OLARIA X CANTO DO RIO

Na rua Harir! perá dispu-
tsdá a partida mais fraca da
rodada, entre tis equipes do
Olaria e do Canto do Rio. O
JOgo, conludo, promete mo-
mentos interessantes e suas

WÊÈÊ1'

lü e/i' 1'asceJL) zagueiro Paulinl:
tes. Além do fato de não fim»
clonar contra os chamados
«pequenosj> o sistema de Zezé
Moreira, o que obrigará aos
niteroienses a se empregarem
a íundo para quebrar a «escri-
tas. o timo do outro lado da
bala está elisposto a conquls-
lar uma yande vitória, por-
que os olarienses impediram
que êle viajasse para o Mara-
nhãò. Existe, mesmo, um rerto
ambiente de mal estar enwe
os dois clubes pelo fato.

A partida será dirijrtdn pelo
sr. José Monteiro, estando com
n seu ;n!cio fixado para fts..
15,45, antecedida pelo chooue
de juvenis ás 14 hora<e As
equipes mals prováveis par»
ftsse 1ôgo sáo as seguinte»:
OLARIA: Walter Joel t Re-
nato: Rico, Wilson e Dod«; SU
vio. norr.. Luiz, Waldir e M*
rio. CANTO DO RIO: Gsrvifl
Ismael e Floriano; Paulo. VS
tor e Dodoca; Caboclo- Céli*
Mitaâío O-sas e f&aeisu

h


